
o TEMPO � Pressão Atmosférica Média'
101�.4 milibares, Temperatura média 23.6�
máxima Insolação 38.5° mínima 15.5° (no Pla­
nalto média mínima 09.4°) Cumulus, Stratus,Cirrus, de mela claro durante o dia a encoberto'
à noite,' nevoeiros. Tempo no Planalto: Com,
c.huvas esparsas à noite. Bom durante o dia. No

.

' ht�ral: B0":l ?urante o dia, pequenas chuvas à
ln<?lte. Previsão A. Seixas Netto.

.vam para o seu dia.
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A neve caiu ontem em 26 municípios de Santa Catarina em pleno mês de
. maio, o que não ocorria há dez anos. Em consequência, a lavoura do
feijão no Oeste já foi destruída e a da batatinha está ameaçada. As

.

pastagens começam a escassear, prenunciando a falta de leite e de
.

carne bovina. Em maio de 78, S. Catarina vivia um períodode seca. (P. 6).

Prefeito de Palhoça quer ir à,

iustiça provar que é inocente

Carne custará mais cara 26,6%
em iulho nos supermercados

o Aval Jogou
sob tempestade
de neve ontem

à noite em

Lages e conseguiu
empatar de
1 a 1. Em

Florianópolis,
mesmo

jogando mal,
o Figueira
venceu

o Iuventus
por 2 a O (pg.B}

Os bancários de

)oinville
reivindicam um

aumento salarial
de 88% e mais a

estabi I idade'após
um ano de
serviço e a

gratificação
semestral, além
de um adicional

de 50% dos
atuais.

(l.eia a pago 11)

O sr . Seabra Fagundes,' pres1derite da OAB,
disse ontem nesta Capital que é contra a

.

extinção dos partidos e que a anistia só
terá valor se for abrangente a todos os

atingidos por atos punitivos. (Página 3).
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GeneralOrlandoArena deve .perder medo, Gaúchos se

unem para

reivindicar
muito mais

r�------------�

L�oluna do Castello

Arena resiste
à dissolução

Geisel será sepultado
hoje emBrasíliado voto, \ diz Figueíredoj

Brasília - O corpo do ex-Ministro do Exército, general Orlando
Geisel, que morreu ontem à tarde em Brasília, no Hospital das

,'Forças Armadas, será sepultado às II horas de hoje no Campo da .. Brasília - As bancadas 'da
E F

Arena e do MDB do Rio Grandesperança, na Capital ederal. Seu corpo está sendo velado desde do, Sul no Congresso Nacional
as 20 'horas de ontem no Oratório do Soldado, no reunidas ontem a convite do go:
Setor Miluar Urbano, e as cerimônias fúnebres obedecerão o vernador Amaral de Souza na

cerimonial de Ministro de Estado, em face de ato baixado pelo
Comissão de Economia da Câ-
mara dos Deputados, decidiramPresidente João Baptista Figueiredo. O sepultamento. terá a constituir-se em frente comum

presença dos ex-presidentes Ernesto Geisel- irmão do general para defesa dos interesses daquele
Orlando e Emílio Garrastazu Médici, além do presidente Fi- Estado, independentemente de
gueiredo que adiou para o meio-dia a viagem a. São Pauio suas divergências partidárias,

O encontro prolongou-se du-marcada para as 10 horas. rante quase duashoras, tendo os
PERFIL ,debates se desenvolvido à base de
Rio - No início de sua carreira Orlando Geisel se envolveu em uma exposição feita pelo gover,

aoontecimentos movimentados. Com 25. anos e ocupando o nador. O assunto principal foi a
- necessidade de uma concentraçãoposto de tenente colocou-se ao lado dos revolucionários de 30, de esforços visando a neutralizar

levantandoa guarnição em que servia, em Cachoeira, no Rio o empobrecimento dos municí­
Grande do Sul. Dois anos depois, quando eclodiu o movimento pios e dos Estados e particular­
constitucionalista em São Paulo, Geisel teve uma atuação bri-

mente uma reformulação tributá-
ria capaz de restabelecer no País olhante comandando os legalistas que impuseram a volta à nor- espírito federativo,

malidade no Estado. . O governador Amaral de SOUza
,

Mais tarde 'sua vida assumiu um ritmo bem diferente e Geisel reportou-se a dois precedentes na

tornou-se um homem que quando não estava ,cumprindo a
história do Rio Grande do Sul
em que ficou demonstrada a im­função para a qual foi designado, podia ser encontrado invaria- portância de uma união de esfor-

velrnente em casa. De preferência ele assistia a televisão, dando ços dos riograndenses indepen- '

incontidas .gaigalhadas com os programas humorísticos. JS. dentemente de princípios e filia­

Quando não estava com a atenção voltada para a tela da TV, ção partidária: a instalação da
Aços Finos Piratini e a localiza- '

certamente estava jogando canastra, um passatempo adotado há ção do III Polo Petroquímico no
muitos anos. Para acompanhar as cartas, o irm'ão do general Rio Grande do Sul.
Ernesto Geisel escolhia um bom uísque escocês, que bebia com A partir dos entendimentos'

d
-

A
. . , entre' M DB e Arena do Riomo teraçao. ntigamente o ntual era completado com uma Grande do Sul alguns problemas ,

quantidade imensa de cigarros. Há anos, entretanto, este vício como a modificação da legislação
foi abandonado a conselho médico. sobre o Imposto de Circulação de '

Geisel nasceu no Rio Grande do Sul, município de Estrela, a 5' Mercadorias, a exploração da
, de setembro de 1905.C,asado com D. Alzira Torres Geisel, teve

bacia carbonífera gaúcha, o in-
centivo aos produtos agrários dodois filhos: Augusto Guilherme Geisel, professor de inglês em minifúndio, pesca e outros, deve.

Niterói, e Lídia/ Geisel Domingues, casada com o general do rão ser objeto de ação conjugada'
Exército Roberto França Domingues. ,d9s dois.partidos naquele Estado. .

Aluno brilhante desde o Colégio Militar de Porto Alegre, Participaram dos debates com
o governador e o senador 'Pedro

sempre esteve em primeiro lugar na turma, com vários primei- Simon, os deputados Getúlio
ros lugares na Escola Militar e nos cursos que frequentou Dias, ,Rosa Flores, Magnus Gui­
posteriormente. Foi contemporâneo dos generais Lira Tavares e marães e Carlos Santos, todos do

.

Antônio Carlos da Silva Murici, na Escola Militar. MDBe,pelaArena,osdeputados
Nelson Marchezan, líder da ban-

Foi diretor do Ensinq da Estola do Estado Maior e mais tarde cada da Arena na Câmara, Ale-
comandante, substituindo o general Castelo Branco. Chefedo xandre Machado, Alberto Hoft­
Estado Maior do I Exército, sob o comando do general Odilo man e outros.

Denis, chefiou, o gabinete do Ministério do Exército, a época que
O encontro desenvolveu-se em

clima de descontração e diálogoseste era ministro. Outros cargos: comandante da I. a Região francos, A certa altura, o senador
Militar, chefe do Estado Maior do Exército, Comandante Pedro Simon observou que os

do III Exército, e, chefe do EstadoMaiór das Forças Armadas. riograndenses sempre se uniram

Foi membro da Missão Militar Brasilei�a em Washington em
nos momentos decisivos,

- Vejam o episódio da legalí-1950 e tinha o curso de Comando de Estado Maior do Exército dade em 1961 - disse ele.
dos Estados Unidos. ". É, aconteceu o mesmo com a

Geisel tinha grandes afinidades corn .o marechal Castelo:·'Jtevolução dI! 1964 - retrucar o

Branco, de quem era amigo pessoal, também gozava a estima
Sr. Nelson Marchezan.

do marechal Odilo Denis; ligou-se aos .dois durante o movi-
mento que culmmou no afastamento deGoulart da presidência,
em 1964,.

,

'

"
,

'I�ih'c\"ffi'a'ifd(j'êio III Exircifo, que assumiu em meio de .1966,.,
ou-na chefia do Estado-maior do Exército, para onde foi (de
signado em dezembro do mesmo ano, Geisel- se limitou a cum-

prir o dever prolissional.
.

'

.

Mas, em novembro de-1967 fez um discurso homenageando
as vítimas da Intentona Comunista de 1935 considerado lapi­
dar. O Ministro da Guerra; General Lira Tavares,
ímpressionou-se tanto com o pronunciamento que mandou que
ele fosse reproduzido e distribuído por todas asunidades do
Exército.

'

Em abril de 1968 Geisel passou para uma posição de maior
destaque, assumindo a Chefia do Estado Maior das Forças Ar-
madas.

-

a 12 prefeitos de SP.
Brasília - Segundo personalidades altamente cre­

denciadas da Arena, vai se tornando a cada dia mais

problemática a dissolução dos partidos, incluída no

pacote do Ministro da Justiça para apreciação pelo
Congresso no segundo semestre. A aceitação da tese

pela cúpula arenista é mais aparente do que real e se

prende à necessidade de salvar as aparências sem que

signifique o abandorio do debate "intra muros" da

maneira de efetivar o princípio constitucional do plu­
ripartidarismo, O princípio constitucional, aluis,
sempre existiu. Apenas as dificuldades cri'ad(1s em lei,

tornaram inviáveis as tentativas de organizar o ter­

ceiro partido, tarefa a ,que se dedicou em lJão no final
da sua vida o ex-VicePresidente Pedro Aleixo.A novi­

dade da emenda na 11 está em que se reduzam os

obstáculos e se chega àproposição da livre formação de

partidos para sua confirmação depois da primeira
.

experiência eleitoral.
Do princípio em si, segundo se argumenta nos refe­

ridos escalões arenistas, não decorre a obrigatorie­
dade da dissolução .dos partidos atuais. Mas não é

precisamente a tese que impele a resistência à dissolu­
ção mas a realidade, tal como a vão surpreendendo os

dirigentes e líderes incumbidos da pesquisa das ten­

dências das bancadas e das direções estaduais da
. Arena, A idéia da extinção da Arena, para com isso

tornarpraticável a extinção doMDB, nãoparece ser do
agrado da maioria substancial do Partido e tanto o

. \

Ministro da Justiça quanto oPresidente daRepública'
uêm sendo postos apar das apreensões arehistas com o

vazio que, por algum tempo, se introduziria entre o

Governo e as forças políticas.
Eliminadoê os partidos extinguem-se por algum

tempo, - de dois a três meses pelo menos - os uinculos
entre o Presidente e os parlamentares que o apóiám,

.

entre gouernadores e suas bancadas, entre prefeitos e

vereadores e entre todos e todos. O Governo ficaria sem

sustentação formal e teria de' apresentar-se à Nação
como uma simples delegação das ForçasA rmadas, já '

gue o partido que o referendou desaparecerá. Essa
realidade, segundo a exegese corrente da Arena, pode'

,

tornar-se crítica e sugerir umapulverização de forças
danosa para os intersse do Governo.

afastarei se o Congresso decidir
por sua extinção".

"Mas depois dessa vitória are­
nista em São Paulo 0 senhor vê

n7cessidade de extinção da sigla"?
"Não, não vejo necessidade",
O Governador informou tarn­

bém não ter sido, até agora, con­
sultado a respeito da tão falada
reform ulação partidária. A res­

peito das palavras do Presidente
da República, louvando a vitória
da Arena, o governador Maluf
assinalou que tal posicionamento
não pode ser interpretado como
um caminho aberto à volta das
eleições diretas para governador
de Estado, "S6 interpreto a legis­
lação, assinalou, e esta diz que-as
eleições são indiretas".

nhores deram o exemplo".
Depois da audiência com o pre­

sidente, o governador Paulo
Salim Maluf afirmou aos repórte­
res ser um arenista convicto, dis­
posto a só sair do partido se o Con­
gresso Nacional decidir ex­

tingüir a Arena. Nesse caso,
"como já declarei, me filiarei a um

. partido que apoie o Governo Fi­
gueiredo e levarei comigo 80 por
cento dos atuais arenistas de São
'Paulo",

_

No entanto, não quis se definir
sobre a reformulação partidária.
Apesar da insistência dos repórte­
res o governador não soube dizer
se é contra ou a favor da reíorrnu­
lação do atual quadro partidá-

,

rio e explicou que nasceu na

Arena, "me criei nela e dela 'só me

Brasília - "Precisamos perder
este medo, essa idiossincrasia que
certos companheiros nossos têm
do voto", afirmou ontem o presi­
.dente João Baptista de Figueiredo
aos 12 prefeitos das estãncias
hidro-minerais do Estado de São
Paulo eleitos pela Arena paulista,
na presença do governador Paulo
Salim Maluf.

Esta vitória; disseo presidente,
representa ter o povo conseguido
entender "os nossos argumentos"
e demonstrado "que é possvel nós
vencermos através do voto". E
acrescentou: "Eu me corigratulo
com vocês por terem conseguido
vencer os argumentos de nossos

opositores. Isso é democracia. Se
'estão pedindo democracia, os se-

Simonsen mostrou aumento real

dos salários a partir:de 64
o índice do custo de vida.

Para demonstrar sua posição, o
ministro fez a comparação, entre
salário mínimo em vigor no Bra­
sil, a partir de 1971.
Com base naqueles dados, o

Ministro Simonsen demonstrou
que o salário-médio naquela in­

, dústria era equivalente, em 1961,
a apenas 1, I vezes o salário-.
mínimo. Em 1977, a relação entre
a remuneração média e a mínima
havia passado 3,9 vezes.
"Isso significa, em primeiro lu­

gar, que só recentemente o

salário-mínimo passou a desem­
penhar seu papel de piso salarial.
Em segundo lugar, o estudo refe­
rido permite concluir-se que o

salário-médio praticamente qua­
druplicado em 16 anos, relativa­
mente ao salário-mínimo", disse o
ministro,

Esse resultado, ressaltou o M i-

Brasília - Durante a reunião
de ontem do Conselho de Desen­
volvimento Social (CDS); o Mi­
nistro do Planejamento, Mário
Henrique Simonsen, apresentou
um estudo cuja finalidade é a de­
fesa da _polí�ica salarial existente
de 1964 pará cá, comparativa­
rnerite ao 9.ue havia antes.

-

nistro Simonsen na' exposição
feita ao Presidente João Figuei­
redo e aos ministros do CDS, foi
obtido sem prejuízo do cresci:
mento da oferta global deernpre­
gos verificada no Brasil, no pe­
ríodo.
No trabalho apresentado, foi

referido que um dos .aspectos im­
portantes da política salarial no
Brasil é sua adequação às necessi­
dades de crescimento da oferta de
emprego.

U trabalho, baseado em dados'
do IBGE e numa avaliação do
economista Carlos Von Doellin­
ger, doH'Ea , demonstra que,
"contrariamente ao imaginado
por muitos', ocorreu, de f.ato, sig­
nificativo aumento' do 'poder real
de salário, em termos reais, de
1964 para cá", A avaliação de
Von Doellinger indica, por sua

vez, que nos 20 anos an teriores a

1964, em apenas seis deles -

1954, 56, 57, 59, 60 e 1961 - o

índice do salário mínimo superou

"Examinando as estatísticas de
emprego verifica-se que ao longo
dos anos sessenta e- setenta as

taxas de crescimento da popula­
ção ocupada aumentam gradati­
vamente, de 2,5 por cento para

_ 3;4 por cento ao ano, superando a

taxa média anual de crescimento
da força de trabalho (de 2,7 a 3
por cento ao ano)".

Amorim gara"te que cultura'

só evoluiu sem a censura"

* * *
, ,

Vai tendo ass im o Governo a informação segundo a
qual não só aArena teme as consequências da dissolu­
ção como suas -bases aconselham as bancadas a se

pronunciarem contrariamente à medida. Na cúpula
do Partido admite-se, por via de consequência, que, a
persistir o Ministro da Justiça na tese da dissolução.;
poderá sofrer a primeira derrota 'no C;or.t{p::f!sso;tlJf:.ê- ,_�
diantea aliança de uma forte dissidência arenista com
um MDB, crescentemente mobilizadopara não se dei-
xar sufocar. .

.

Medidas diversas estão em estudo na Oposiçãopara
gerar. compromissos de pressão parlamentar contra o

pacote do Sr. Petrônio Portela ou para consolidar a
tese da sobrevivência do MDB, ainda que com outro

nome, na hipótese de se tornar vitoriosa a tese gover­
namental. O novopartido de Oposição, se permanecer
articulado ainda que com algumasperdas, poderá ser

uma força de tal ordem que, daípor diante, o Governo
nãoconsiga mais formar um novo partido majoritá­
rio. Talperspectiva seria suficienteparádesestimular
a ingressar' 'no novo grêmio governista deputados e

senadores quepoderão pularpara um terceiropartido
dentro do qual adotariam posições mais uersáteis em

relação ao Governo.
, Esses fatos são examinados' a níve) de direção parti­

dária, em ambos os lados, ea mobilização da Oposição
encontrou sua expressão mais dramática rw discurso
do Senador Paulo Brossard. Mas na Arena as

apreensões não ficam nos cochichos e estão sendo obje­
tivamente postas na mesa, para exame dos interessa-

, dos, notamente dos responsáveis pelas decieôespoliti­
,
cas, É claro que a decisão tomada até aqui, e mantida,
é a anunciada pelo Ministro da Justiça, o qual, além
do endosso do Presidente daRepública, contaria com
a solidariedade doMinistro Golbery do Couto e Silva.
Essas circunstâncias não desanimam os adversá-

rios arenistas da dissolução na tentativa de alertar as
, autoridades do Governo e doPartidopara os riscos da

providência que o SenadorPortela deverá traduzir em/

projeto em agosto, se até lámantivera convicção de que
trilha o melhor caminho para alcançar seus objetivos.
Sua já j,onga_ experiência não induz o Ministro da_
Justiça a crer na eficácia de oposições internas, pois
está habituado a contar com a lealdade ainda que
constrangida nas horas damanifestação ostensiva dos
'parlamentares governistas.

* * *

Brasília - "A base do desenvolvi- de fato não censura, iembrou que dois
mento cultural é a livre manifestação filmes co-produzidos pelo, órgão so-

.' do pensamento e a experiência histó- frem problemas hoje - "Crônica de
.

rica 'mostra que só houve pfQgresso nà 'um Industrial" só pode ser visto no

cultora quando a censura-não !:xis(iu" exterior, e "Morte e Vida Severina"
.. ou'quandci-se' IirrJitou a éas'c>s f'fgoro.:" não 'po(:Je_sair do Brasil. IS- um outro,
.sarnente específicos", disse ontem, o "Assuntina das Américas", perrnanece .

presidente da Embrafilme, Celso preso no DPF. Além disso, relacionou
Amorim, em eXP9sição no Seminário 32 filmes brasileiros vetados na ín-
de Censura na Câmara. tegra, todos de longa-metragem, afir-

Ele' enfatizou que a Embrafilme não mando que desconhece o número de
faz, dirigismo cultural ou ideológico, curtos proibidos, mas sublinhou que a

não exercendo qualquer censura sobre Embrafilme 'não participou dessas
os projetos que viabilíza, e externou produções.

.

. �
conceito segundo o qual o povo deve se

identificar consigo próprio, mediante O Sr. Celso Amorim preconizou a
intimidade coma arte nacional, consi- proteção da infância no que se refere a

derando esta uma questão de "autên- filmes que exploram a violência. e a

tica segurança nacional". pornografia, bem corho aclassificação
,Para. demonstrar Que a Embrafilme por faixa etária no lugar da censura,

observando que esse tipo de obra não
'deve merecer apoio ou estímulo do Es­
tado.
Depois de citar os tipos de classifica-

.

ção de filmes adotados pelos Estados
Unidos e Portugal; disse que não lhe
cabia a criação de critérios, e pregou a

necessidade de um amplo debate entre
os setores interessados para o encontro
de um modelo mais aberto e mais ade­

quado a realidade brasileira.
.

Boa parte da exposiçao co .presl­
dente da Embrafilme foi dedicada à

pornochanchada. I nicialmente ele ten­
tou precisar um conceito, concluindo
que o essencial para a sua identificação
é o baixo nível culturale técnico das

produções e não a presença temática
erótica: "o que preocupa mais é a chan­
chada do ·que o pomo".

,

Amaral faz
.« fh_J jj�)'::.

:> críticas ao

projeto da

ii,

Oposição
São Paulo - Ao reassumir ontem,
após um afastamento de 15 dias,
por motivos de saúde, o prefeito
de Campinas, Francisco Amaral,
do MDB, criticou o projeto na­

cional de fortalecimento do MDB
que está sendo anunciado pela
cúpula da Oposição sem que as

bases sejam ouvidas.
Segundo Francisco Amaral,

"os alicerces da Nação são.os mu­

nicípios, onde se encontra o povo,
,

Não acredito, embora respei­
tando os integrantes da cúpula do

.prorrogação e fazer com que es­

capacrcaue oe Interpretar, cons­

cientemente, os anseios popula­
res, o que só os municípios podem
fazer porque são a célula da gran­
deza nacional".

O prefeito de São Bernardo,
Tito Costa, também do MDB,
participou da cerimônia de re­

transmissão de cargo ao Sr. Fran­
cisco Amaral, .quando "afirmou
que a questão da prorrogação de
mandatos é um problema polí­
tico. "Como homem do MDB,
sou contra a prorrogação dos

. mandatos. Mas não podemos re­

jeitar, simplesmente, a tese da

propostas do 31. o Congresso da
ses redutos do MDB nas princi­
pais-cidades, saiam das mãos 'e do
controle da Oposição, o que serra

um suicídio político. Este é um ,

assunto que merece um estudo "

mais aprofundado. Estamos atre­

lando a prorrogação a pretexto da
coincidência de mandatos, o que
será um desastre para um país que
tem a diversidade de formação,
cultura e preparação política
como o Brasil".
O Sr. Tito Costa manifestoU-se

.

ainda contra aextinção do MDBe'
Arena. "Nós, do MDB -lamen­
tou - sempre fomos a favor do

pluripartidarismo. Mas entendo
que';'no momento, a extinção da
Arena e do, MDB, se isso Vier �.
ocorrer, o que não acredito,. sera
mais uma medida de emergenCla
tomada pelos poderes maiores, ao
sabor de conveniências circuns­
tanciais e que visarão provavel­
mente apenas enfraquecer a opo-
sição brasileira".

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE
ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DEI SAO JOSE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO RADIO'VALE

INTERNACIONALLlCITAÇAO N.o 25/79

TO�ADA DE PREÇOS
BRASIL X URUGUAI1.° OBJETIVO

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Mu nicipal Ele Sao Jose e nos termos do artigo
127 paragrafo 7.0 do Decrete- Lei n.? 200 de 25 de fevereiro de 1967, faço público
que às 16,00 horas do dia 22 de junho do corrente ano, na sala de reuniões da
secretaria de Adrninistraçào desta Prefeitura Municipal, inscrita no CGC/MF, n.?
82.892.274/0001-00, com sede à praça Arnoldo Souza, 38, em São José, Estado
de Santa Catarina, será realizada Tomada de Preços, destinada ao fornecimento
de peças novas de fabricações originais.
Item - Quant. - Uno - Especificaçào

.

Nesta quinta-feirà direta­
mente do Maracanã, a

partir das 20:30 horas,
mais uma transmissão in­
ternacional da equipe Es­
portiva da Vale.

01 - 02 - pç - Roletes Superiores - 4950512.
02 - 04 - pç - Roletes inferiores duplos 4991660.
03 - Q6 - pç. - Roletes inferiores simples 4991661
04 - 02 - pç. - Correntes de esteira sem sapatas 79D03877
05 - 320 - pç. - Parafusos com porcas para sapatas.
06 - 200 - pç. - Parafusos com porcas para lâminas.
07 - 50 - pç. - Graxeiras 210 - 35 1/8 MPI 65.0
08 - 50 - pç. - Graxeiras 210 - 04 1/8 MPI reta,
09 - 01 - pç. - Embuxamento do eixo dianteiro completo p/pat.

Narração: Aladio José2.° HABILlTAÇAO
Para participar nesta licitação haverá necessidade de prévia habilitaçáo dos

concorrentes mediante inscriçáo na Prefeitura Municipal de São José. Na licita­
çao somente participara0 as firmas com suas inscrições aprovadas.
3YINSTRUÇOES .

.

,

.
No endereço acima mencionado serào prestadas maiores informações e for-

,

necida aos interessados, capTa do Edital Geral, no horário das 13,00 às 18,30
horas de segunda às sextas-feiras.

Sab José, GO de maio de 1979
ARAUDIO DE FREITAS BARBOSA,

Presidente da Comissão

Comentários:
Alfredo Costa

No Itamarati, não se confirma a notícia de que o

embaixador Osc�r Lourenzo Fernandes seria desig­
nado embpixador junto ao Governo'da Tchecoslová­
quia.

I'

Plantão de estúdio:
, 1·

-

Rodolfo Bosco �da Costa.
,l

"

I

Previsão APESC é 4,3% ao mê�d�Cadernetada

Assim, é muito provável que a GadernetaAPESC alcance a taxà mensal
de 4,3%, nesse segundo trimestre do ano. O que não é provável é que
algum outro papel do mercado financeiro ofereça'a mesma rentabili,·
dade: a liderança da Caderneta tornou-se limbatível no combinado
"correção monetária mais 'juro ou dividendo".

,A Caderneta de Poupança APESC deverá alcançar a taxa récorde de
13,3% em julho, correspondentes ao trime�tre de abril/maio/junho.
Essa previsão baseia-se em dados bastante concretos, que incluem em

.' seus cálculos' as medidas antiinflacionárias adotadas recentemente
pe\

� ;'/

DEPOSITE ATÉ O DIA 1.° ÓE JUNHO .

. 1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEABRA DEFENDE·A ISTIA ABRANGENTE

çÃO DA ARENA E MD'E 'CONDENA EXTI
A noite, os

advogados

dizem qu� têm

obrigação
de lutar pela

ordem social

"Os que esperam uma possí­
vel submissão, esquecem que os

advogados têm a obrigação de
lutar pelas modificações de
ordem social, quanto maisilegal
e injusto seja o governo vigente.
Principalmente quando a Nação'
não tem o poder do 'seu sobe­
rano - representado pela von­

tade popular, mas aos que se

tenham arrogado ao poder pelo
sucesso das armas".

Com estas palavras o presi­
dente da Ordem dos Advogados
do Brasil, Eduardo Seabra Fa­

gundes, abriu ontem o XXVI
Reunião de Presidentes Seccio­
nais, enquanto o governador
Jorge Konder Bornhausen assi­
nava o decreto que regula a 'As­
sistência Judiciário no Estado.

SEMPRE ALERTA,

Com o auditório do Tribunal

Abertura solene. A reunião daOAB prossegue hoje.

de Contas completamente to­
mado, o presidente daOAB exi­
giu a atenção de seus compa­
-nheiros para eventuais "mano­
bras" do poder nos rumos da
abertura. Para ele, "nenhum re­

gime pode dispor de salvaguar­
das melhores do que o respeito
que cerca das instituições cria­
das pela legalidade".

. _Essa vigilância, na sua opi­
ruao, se estende "aos que estão
visando prolongar a tutela exer­

cida sobre a Nação". através de
meios como "a pretensão de dis­
solver o. partido da oposição, sé
porque o governo quer extinguir
o seu próprio". E

ta�bém coma possível "pror-'
rogação de mandatos degover­
nadores que nem sequer foram
escolhidos pelo povo". Recla­
mou ainda do reativamento dos'
órgãos que pretendem velar
pelos Direitos Humanos, "más

se quer que. ele atue longe dos'
olhos do povo". •

Falaram ainda durante a ses­

são o presidente da seccional de
Santa Catarina, advogado Sadi
Lima, que falou principalmente
da importância do decreto que'

.

no momento estava sendo assi­
nado pelo governador. Em
nome dos presidentes de todas
as seccionais, discursou o per­
nambucano Dorani Sampaio,
que pediu aos companheiros o

estudo mais aprofundado dos
problemas brasileiros, porque
"apesar de satisfeitas algumas
reivindicações, não se pode con­
siderar ainda atendida a meta a

que se propõe os advogados - o

direito à liberdade" . O presi­
dente Seabra Fagundes encer­

rou o ato dizendo que "este en­

contro deve definir, de forma
clara, a luta de todos os advo­
gados do País emtorno da nova
realidade nacional".

'Jorge amanhã em Chapecó vai
I

receber 5 prefeitos do,MDB
, Acompanhado ,pelo vice- Erechim, Palmitos, Pmhalzinho, Qui-
: governador Henrique Córdova, 10 Se- lombo (MOB),. São Carlos, São Lou-
• cretários de Estado e pelos presidentes renço do Oeste (MOB), Saudades,
: da Codesc, Casan, Celesc e Erusc, o Chapecó, entre 15h3!lmin às 16h, dará
Governador Jorge Konder Bornhau- atendimento comunitário.

: sen viaja amanhã para o Oeste do Es- CONVÊNIOS
tado, onde instalará seu Governo na ..

cidade de Chapecó e concederá, entre Durante o almoço .entre a corruttva

outros atos, 17 audiências a líderes .� g�vernamental e as lIderanças. da re-

,
comunitários e prefeitos da microrre- giao da Amosc, entre elas os dirigentes

, gião, inclusive cinco do MOB. de cooperativas, o Secr:táno de Plane-

: As audiências com as representações lamento e Coordenaçao Geral, No�-
, municipais iniciarão às 9h30min na

berto Ingo Zadr<;>zny, assinará conve-

, Secretaria do Oeste e serão recebidos,
mos de cooperaçao técmc� e financeira

, pela ordem, prefeitos e líderes dos rnu- C?m as seguintes associaçoes de mu"!-
! nicípios de Aguas de Chapecó, Caibi, • CIPI?S. Amosc, com sede em Chapeco,

i Campo Erê (MOB), Caxarnbú do Sul' no- valor de c-s 7.50_ m!l:.,com a '

I (MOB), Coronel Freitas, Cunha Porã, Ameosc, sediada .ern Sao Miguel do

Maravilha. Modelo (MOB), Nova Oeste, Cr$ 450 mil: Amai .. em Xan-

xerê, Cr$ 360 mil e com a Amauc, com
sede em Concórdia, no valor de Cr$
490 mil.
Até agora, o Secretário Norberto

Ingo Zadrozny assinou convênios com
as associações de muhicípios da
'Grande Florianópolis (Granfpolis) no
valor de Cr$ 700 mil;' com a Amurei,
em Tubarão, Cr$ 300 mil; com a

Amarp, em Videira, Cr$ 350 mil; com
a Ammoc, Joaçaba, Cr$ 570 mil;com a

Amunesc, em Joinville, Cr$ I milhãoe
200 mil; com a Amures, sediada em

Lages, Cr$ 648 mil e mais um convênio
em elaboração, novalorde Cr$4QOmil
engajando cooperação técnicada Uni­

plác (Fundação lJríivérSHãri'â)'iío\(ser­
viços da Amures, perfazendoCr$ rmí-
Ihão 138 mil.

.

Geovah critica acomodação'
, .

dos
�

políticos brasileiros
"Apenas pelo exercício da pressão

política e social intensa, ininterrupta e

crescente é que será possível transfor-
,

mar o regime". A afirmação é do depu­
tado Geovah Amarante (MOB)
ao analisar na sessão de ontem da As­
sembléia o atual momento polí­
tico e dizer que há, no setor, "um

• tremendo vazio".
"No âmbito do Executivo; não é o

comício na praça do povo, mas os se-

• gredos do Serviço Nacional de Infor­
mações, o passo decisivo para a Presi-

dência de República. O ex-ministro da
Fazenda passa a' ministro do Planeja­
mento; o ex-presidente do Banco do
Brasil, vindo da Caixa Econômica, as­
sume o Ministério da Fazenda; o ex­

ministro dos Transportes para o Mi­
nistério do I nterior. E, na chefia da
Casa Civil, vê a Nação permanecer um
homem por nada menos de uma dé­
cada. No campo político, os mesmos

homens, com as mesmas artimanhas
para aguardar os donos do Poder ,de
um lado, e, de outro, os novos de hoje

são os velhos de ontem", afirmou.
Na sua opinião, salvo raras exceções

, "não existem propostas promissoras
de renovação" e ele, apesar de novo no

mandato, se confessa "invadido por
terrível frustração" ao verificar que é
possível que até mesmo seja aprovado
o ato de extinção dos partidos políti-
cos''. .

Por isso ele estava ali. a "protestar
contra a acomodação reinante, fruto de
um fatalismo nascido da teoria de que
contra a força não há resistência".

Deputado sugere plebiscito
sobre prorrogação de mandato

;. A prorrogação dos mandatos dos

: d!retórios partidários é o início de uma
'. serre de prorrogações, a começar pela
; prorrogação dos mandatos dos atuais
, prefeitos e vereadores, uma medida
que o povo brasileiro não há de acei­
tar, afirmou na Assembléia o depu­
tado Manoel Carlos de Souza, suge­
rindo que se faça um plebiscito para
saber se os próprios detentores desses
mandaios aceitam' a prorrogação. Ele
lembrou declarações de políticos pro­
metendo renunciar, se seus mandatos

.
forem prorrogados, e criticou a coin­
cidência das eleições, dizendo que a

margem de votos nulosçserá muito
maior se o eleitor tiver que votar simul­
taneamente para governador e vice­

governador, senador, deputado fede­

ral, deputado estadual, prefeito e ve­

reador.

O, deputado Manoel Carlos de
Souza frisou que a única das anuncia­
das medidas do Governo que se pode
aplaudir é a anistia, "que servirá para

/

trazer de volta os nossos irmãos brasi­
'leiros e que são os homens mais escla­
recidos desta Nação". Depois da anis-

•

tia, disse virá a extinção dos partidos,
criando-se um partido de Governo e

outro de Oposição e provavelmente
mais dois para negociar com o próprio
Governo, Garantiu que os homens da

Oposição não se deixarão envolver

pelas manobras divisionistas e perma­
necerão em' vigília, .denunciando à

Nação a falsidade do atual processo
das abertura políticas.

Fernando Bastos na delegação
do Brasil à reunião da OIT

: O· secretário. Fernando Bastos, do
, Trabalho e Integração Política, repre­
, sentará o Brasil na 65" Conferência
, Internacional do Trabalho, a realizar-

se entre os dias 15 de junho a IOde
Julho em Genebra. A delegação será
Integrada por mais seis autoridades
que já foram indicadas pelo Ministério

• do Trabalho. Ainda esta semana serão

: divulgadas as teses que o país defen­
I derá durante.a realização desse en­

: Contro anual da Organização Interna­
, clonai do Trabalho.

O convite ao secretário Fernando
Bastos foi formulado pelo lljinistro
Murilo Macedo,· durante a audiência
que lhe concedeu em Brasília na noite

,
de terça-feira. O Sr. Murilo Macedo
observou que a escolha do Sr. Fer­
nando Bastos como único secretário
de Estado a representar o país em Ge­
,nebra, decorre do "desempenho signi­
ficativo de sua Pasta na área do tra-

, balho, principalmente -no relaciona­
I Inento entre o 'Governo do Estado e

trabalhadores". O Ministro acentuou
ainda que a atuação da Secretaria Ex­

�a�rdinária do Trabalho e Integração
,

ohtlca tem se integrado perfeita­
, mente ao modelo que o Ministério tem

, precoOlzado neste início de novo Go-
verno. .

O ministro Murilo Macedo enviou
ontem ao Ministério de Relações Exte­
nores um ofício credenciando os re­

fresentantes do Brasiljunto à OIT. Os
·

"Tmos do ofício são os seguin tes:
E
enho a honra de comunicar a V.

6;cla. que autorizei a comparecer à

T
.' Co�ferência. Ihternacional do

�,�lhO, na condição de- credenciá­

, : Conselheiros TéCniCOS" os se-

guintes diretores de entidades sindicais
e técnicos governamentais: Nério Bat­
tendiere, consultor jurídico da Confe­
deração Nacional da Indústria; Salo­
mão Assad Abdo, da Federação Na­
cional do Comércio: Odélio Martins,
da Confederação Nacional dos Trans­

portes Terrestres; Charles Noman
Oamian, vice-presidente da 'Confede­
ração Nacional dós Profissionaís Libe­
rais.
Na condição de credenciados, Con-

. selheiros Técnicos: junto à Delegação
Governamental, indiquei os nomes

dos Drs. Fernando José Caldeira Bas­
tos. Secretário Extraordinário do Tra-

balho e Integração Política de Santa
Catarina, e Antonio Cabral de An­
drade, Coordenador do Centro Na­
cional de Recursos Humanos da Secre- .

taria de Planejamento da Presidência
da República.
Na mesma condição de credenciado

junto à Delegação Governamental, in­
diquei o nome do Sr. Eduardo Godoy
Figueiredo, Coordenador de Comuni­
cação Social do Ministério do Tra­
balho.

Na oportunidade, renovo meus pro­
testos de estima e de elevada conside­
ração para com V. Excia. Muri lo Ma­
cedo, Ministro do Trabalho".

o fim da SNI seria uma con­

tribuição expressiva?
"Nem tanto, mas extrema­

mente saudável, um passo à
frente".

'

No final da entrevista, o advo­
gado mostrou-se favorável à re­

constituição da União Nacional
dos Estudantes e acha que o di­

reito de associação deve permitir
que isso seja feito. E foi rápido ao

comentar a parcimônia do Go­
verno para com a UN E nos 'Últi­
mos cinco anos: "essa tolerância é
mais um recuo do regime ante o

clamor da opinião publica pelo
restabelecimento do regime de­
mocrático. Os estudantes voltam
a se articular para fazer política
estudantil e isso é legítimo". Ele
acha que o fechamento da política
estudantil acarreta - o que se ob­
serva agora como resultado pro­
veniente desde 1964 - o_despre­
paro de líderes". Reconheceu que
nos últimos anos, como conse­

quência do arbítrio , segmentos
representativos da sociedade,
como a CNBB e a própria OAB.
tornaram-se tão populares, ou até
mais, que os próprios partidos.
"Quanto à OAB, ela tem sido uti­
lizada - e lião poderia ser dife­
rente - como veículo para de­
nunciar situações arbitrárias ge­
radas pelo Poder permitindo que
o Congresso ficasse subordinado
ao Executivo e seus membros fas­
sem escolhidos pelo próprio Exe­
cutivo.

O presidente da Ordem dos
Advogados, do Brasil,' Sr.
Eduardo Seabra Fagundes, admi­
tiu ontem durante uma entrevista
coletiva na sede da Seccional da
OAB/SC, nesta Capital, que uma'
anistia, como medida de sabedo­
ria política, só' terá valor se for
realmente abrangente a todos os

atingidos pelos atos punitivos de
caráter político ou ideológico,
sem partir jamais para o exame de
particularidades das atividades
que cada um exerceu.

Entre os vários aspectos
político-institucionais questiona­
dos, o dirigente da OAB disse que
o Governo não deve extinguir
pura e simplesmente os partidos
políticos atualmente existentes,
mas reformular a legislação par­
tidária, permitindo, assim, a for­
mação do maior número de parti­
dos possível, que abrigassem
todas as tendências. Esta refor­
mutação deve sér precedida pelo
princípio da liberdade e direito de
associação. Ele vê como "um ató
de violência" a extinção proposta
pelo Estado.v'que parece mais um
daqueles tantos atos que ficaram
conhecidos como casuísmo". EI�
entende que os partidos só devem
deixar de existir se assim decidi­
rem seus integrantes e. dirigentes.
O Sr. Seabra Fagundes disse

duas vezes que' não vê com oti­
mismo o. processo de abertura,
oue está .sendo "uma concessão
dos poderosos. "Define-se acen-,

tuou - de um simples recúo do
sistema para uma tr.incheira um

pouco mais atrás" e citou como

exemplo desta circunsrància
criada pelo Poder, a ameaça de
adiamento das eleições "em mais
uma flagrante usurpação do po­
der, retirando do povo o direito, a
nível municipal, de escolher seus

representantes e por consequên­
cia outro direito, o de votar".
Simplificou com outra ameaça -

o voto distrital - como sendo.
"um fator, entre tantos outros,
que o Governo usa para adiar a

devolução do Poder ao povo".
CONSTlTUTINTE

A convocação de uma Assem-
.

bléia Constituinte representa,
para o Sr. Seabra Fagundes "o
único caminho para se restabele­
cer o sistema democrático no

País". Mas condicionou essa so­

lução à necessidade de se promo­
ver, antecipadamente, medidas
preparatórias, que permitam a'
elaboração de uma nova carta po­
lítica num regime de plena liber­
dade.
Ao comentar a nova Lei Orgâ­

nica da Magistratura, fez ,alusão
ao fato de ela ter causado até

�gora uma: impressão negativa
entre os advogados e, consequen­
temente, será discutida no sentido
de Que nela se promovam modifi­
cações. Ressaltou, entretanto, que
o erro fundamental da Lei que
promoveu a reform� do Judiciá­
rio não está na Lei Orgânica da

Seabra: Adiamento de eleições é usurpaçãodo. poder.

Magistratura, mas na Emenda
Constitucional que a precedeu e

tornada efetiva em 1977, no co­

nhecido . "pacote de abril".
· Quanto a seu conteúdo,' inter- .

preta como "fruto. deum simples
·

desdobramento de um erro come­

tido em abril de 1977".
SE DER, ATI': O PC
Mesmo que, particularmente,

não defenda a volta de antigos
partidõs políticos como uma so-

· lução para o problema político
nacional, o Sr. Seabra Fagundes
considera fundamental que haja
liberdade de arregimentação par­
tidária. Ao referir-se a uma per­
gunta questionando a volta do.
ex-PTB (Partido Trabalhista Bra­
sileiro) disse: "Sou contra saudo-

sismos. O fato de um partido ter

alcançado bons resultados no
passado, não significa que repita
o sucesso no momento atual. Mas
se houver liberdade e ideologias
porque 'não, formar um Partido
Socialista, Um Partido Comunista
e outros tantos possíveis, até de
direita? .É preciso haver, entre­
tanto, um número significativo de
pessoas que adotem a ideologia de
cada partido que se formar".
O Sr. Seabra Fagundes também

condicionou. a solução do pro­
blema da violência policial de ori­
gfm política à volta do regime
democrático e a desativação dos
órgãos repressivos que, entende,
"se revelaram inaptos para atua­
rem dentro dos limites da lei".

..

Na Hora Feliz - A decisão certa

aq'ue

garante o futuro da família.

A' Posse de um terreno

no

no .. _PerrmetroUrh:an,o.,�·�':,'��"'"�::.,:.::':_'""'

JARDIM ATLÂNTICO

30 mensalidades 30

Importante
Breve Via Expressa

já em construção
ligando o J. Atlântico ao Centro

.inf'luertciar-á, airida
•

mars, a

Valorização

TELAS DEACO
•

SOLDADAS

a malha
do
concreto

para pisos,
.

lajes
e tubos.

Informações: Modelar - Trajano 7
ou Givaldo'.- Tel.44-1787

ou SóTerra .44-2001

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f

.

4 - Editorial

"

o
Dlretor. José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeir�s' Filho
Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

'Gerente Comercial: Osmar António Schlinqwein

,OESTADq
�
��. Fplois, 31/Maiol7(,

r

Informação Geral

NOVA LINHA
Saiu ontem da rodoviária carioca o

primeiro ônibus de um novo serviço da

Empresa General Urquiza, da Argen­
tina, ligando o Rio a Buenos Aires, em
48 horas,

'

,

* * i I

A nova linha fará "escala" em Floria­

nópolis,

JOGOS ,

Florianópolis sediará, de 7 a 10 do

próximo mês, os IV Jogos Regionais -

�uL

POSSE
Amanhã, às 17,30 horas, no Auditó­

rio do Edifício-Sede da Celesc, João
Carlos Belli tomará posse no cargo de

Delegado do Ministério da Fazenda no
Estado de Santa Catarina.

ENCONTRO

SEABRA FAGUNDES
Seabra 'Fagundes, presidente do

Conselho Federal da,OAB" proferirá
hoje, às 20 horas; uma palestra sobre a

"Atualidade Institucional". O local é o
Salão Nobre da Faculdade de Direito.

I
ENCONTRO ADIADO
O encontro previsto para hoje, em

Teresópolis, entre o vice-governador
Henrique Córdova, - o prefeito de São
Joaquim, Rogério, Tarzan, e o ex­

presidente Geisel foi adiado em virtude
da morte do Gal. Orlando Geisel, ex-,
ministro do Exército, ocorrida ontem
em Brasília,

MAIS ESPE,RADA
Data de 1816 o primeiro documento

pedindo a construção da BR-282, li­
gando os municípios de Lages e Bom
Retiro a Florianópolis.

'

�
)

* * *

É, portanto, a obra mais esperada do
pa'ís.·

* * *

A estrada, iniciada finalment� neste

ano, já enfrenta problemas de falta de
verba.

'

RECURSO
O advogado Mu,rilo ,Rezende Sal-

.

gado interpôs recurso ao Conselho Fe�
deral da OAB contra decisão da Seccio­
nal catarinense que elegeu um outro

membro da Ordem para a vaga de Con­

selheiro, aberp com a .renúncia 00 Sr.
Carlos Alberto Silveira Lenzi.

* *. *

Concorrendo, nas últimas eleições
gerais; ao cargo de Conselheiro do
Conselho Regional, o Sr. Murilo Sal­
gado obteve 1,0 12 vo�os, que lhe asse­

gura(am a pos,ição de pri m'ei ro s u'- ,

, "

plente, fato que, entende, deveria resul­
tar na sua convocação automática para
preencher a vaga .aberta.

* * *

N� sua argumentação, ele cita Reso­

lução que normatiza as eleições do
Conselho Regional, estabelecendo que
esses pleitos obedecem o sistema pro­
porcional, em votação nominal e indi­

vidual, com o que o resultado será

sempre classificatório.
* * *.

,

No recurso o Sr. .Murilo Salgado
afirma que sua preterição constitui "ato
de arbítrio e de autoritarismo; incom­
patível com 'urna administração demo­

crática, como deve ser a de' um Con­
selho, da Ordem dos Advogados", pe­
dindo, ao final, a anuíação da decisão

que elegeu o novo Conselheiro.' Por
sinal já emeossado.

NOVO PTB

* *. *

É que a tais tertúlias.se deve boa parte
da arrecadação dos Cr$ 2,6 bilhões de­

positados nos cofres do governo so­

mente pela companhia "Antárctica", a

título de 1p,'1, referentes a vendas de re­

frigerantes e, principalmente, ,�ervejas.,

ELEIÇÕES AMERICANAS
.

A cada dia que passa a reeleição do

presidente Carter em 80 fica mais dif]­
cil. Os principais obstáculos estão,
sendo criados dentro do seu próprio
partido, o Democrata, seja através de
sintomáticas derrotas no Congresso,
como ii que lhe foi infligida em assuntos

energéticos, na última semana, por seus

próprios correligionários, seja através
de movimentos, qué visam o lançamento
de Edward Kennedy .como candidato
do partido, apesar de sua recusa em

concorrer às eleições presiqenciais.
.* * '*

, i
A ne�ativla do último dos Kennedy

talvez se explique" entre outros fortes
motivos, por uma fatalidade na história
dos EUA,.quecomeçou em 1840. Desde
então, num espaço de tempo de 20

anos, todo presidente eieito morre no

posto, Assim morreram, por exemplo,
Lincoln, eleito em 1860, e Roosevelt

\ escolhido para a presidência em 194.0, O
último foi o presidente JohnKennedy,
que tomou posse em 1960.

-

* * *
�

.
Porém, os 'movimentos com a finali­

dade de lançar Edward Kennedy como
candidato do Partido Democrata, com
argumentos do tipo "Kennedy ou os

Republicanos" têm sido tão intensos
que, na últirria hora, talvez ele aceite.

* -* *

, E, para nós outros, brasileiros, o sig­
nificado das eleições americanas está

expresso nas palaN'ras de um político:
"ela é tão importante que todos os

la.(Ínos-am�ricanos deviam nela votar".

EM SURDINA

,Declínio ,Esti... lante"

ASsi-ril sendo, não vejo porque os Srs,
Vereadores do MDB tenham tanto in­
teresse em tumultuar a construção de'
tão importànte obra, que, no meu en­

tender, é irreversível, pois, além das
razões acima exp,ost?S, o dinheiro gasto
com projeto c início das obras, justifica
sua conclusão,
Sendo o que se me oferece. para o

momento, antecipo agradecimentos 'e

subscrevo-me, ml,li cordialmente -

.

Orçamento da União, a limitação em um ano
do prazo de emissão dos certificados de de­
pósitos bancários, os cortes nos investime'n­
tos das empresas estatais, o teto de 12meses
de prestação para a' vendade automóveis e os

30% da diferença entre o preço à vista e a

preço a prazo dos produtos comprados pelo
crédito direto ao consumidor. Apesar de pro­
duzirem efeitos mais lentos', as medidas mais
eficazes parece t�r sido 'justamente àquelas
que 'contiveram os gastos públicos. Estes,
sob controle, já ajudaram a conter a moeda.
Os-controles sobre o Orçamento da União e

os investimentos das estatais podem ser obs­
servados, por exemplo, pelos superavits re­

gistrados nas contas do Tesouro, que 'chegam
a um acumulado mensal entre Cr$ 15 e 20

bilhões, com a expectativa de que se chegue
até o final do ano com Cr$ 40 bilhões ..
Espera-se, agora, que a política antiinfla­

cionária seja executada em sua plenitude,
efetuando-se as correções de rotá sempre
que for necessário e providenciando-se
ainda execução de outras medidas que. ve­
nham a ser recomendáveis. Os resultados
começam a aparecer e isto indica que esta­
mos nó caminho certo. A Nação está conven­
cida de que, sem 'sacrifícios, não. se pode
comõater a' inflação, o mesmo acontecendo
com oCoverno, que decidiu dar a suaparcela
de contribuição nesse empenho, auto­
limitando suas despesas e seus investimen­
tos. Daqui por diante cumpre 'dar oonse-.
qüência ao que já se decidiu e manter a ima­
ginação atenta para novas alternativas de
combate que favoreçam o esforço nacional,
sem que se esmoreça no propósito posto em

prática.

O secretário da Educação, Antero
Nercolini, abrirá boje, às 8h30m o IV Doutel de Andrade está sendo procu­
Encontro de Supervisores Locais de

, rado, no Rio, por parlamentares de
Educação,

'. ,'o
�0ç10 �aís que desejam participar do en-* '*",' *

,contro tr alhista que Leonel Brizola e
, O objetivo. do encontro

é

o de siste- OUtFOS exilados promoverão em Lis-
matizar os serviços-de insp�çãq geral-, boa:' ..

'

,
..*' '., *,:"

'

J,: ',.,.' dando uniformidade çl.e:rtesempeÍlhO e ; í '

atuação, junto às unid.a�es e�co1a(€s q_e .Ó»;' o,;ri'cont�o,:prete;'de: díscutír.a cria-
10 e 20 graus da-rede estadl1.?I�e ensinei.' :. ção do novo PJS e está pçevisto para a:

r . segupdi:l' quinzena de j�,1l1ho.:' '.
. VIÚVA DE ÉXúPERoY: " . "

Aos 72 anos, morreu segunél;�fYira:; ÚTIL AO AGRADÁVEL
na Fraça, Consuelo Sunsin, viúva do" : " Ao sentar-se em UITl.�, mesa de bar, em
escritor Antoine.de Saini-Éxupery. 'frente de uma garrafa de cerveja e

',* * - *

por-se a criticar � situação política 'e
Éxupery, autor do "Pequeno Prín- econômica do país, o brasileiro muitas

cipe", foi quem Iniciou o correio aêreo vezes não sabe que está efetivamente'
na América Latina na década de 30. Em colaborando para viabilizar algumas
suas viagens para Buenos Aires, fazia das sol�ções que surgem enquanto à
frequentes escalas em Florianópolis, em bebida é consumida. .

um aeroporto que existia na praia do
Campeche.au.,-. " ,1< ,.,

OMinistério da Fazenda estima em 2,4% a

taxa de inflação do mês' de maio, bastante
inferior, po�nto, aos 2,4% registrados em
abril e aos 5,8% de março, que deram início
às providências do Governo para reverter a

tendência de alta de preços., Comprovado
esse índice-possível quando a Fundação Ge­
túlio Vargas divulgar ainda esta semana seus

números finais, a inflação anual será de
,45,6%, a primeira queda do ano, após o re­

.corde dos 46,7% em abril. Para manteras

previsões do Governo de que a taxa de infla­
ção não deve ultrapassar este ano os 40%, os
índices mensais terão que' ser de 2,2% até
dezembro. Os qualquer forma, admitem os

técnicos do Coverno que dificilmente será
mantida, pois já no inicio de junho está pre­
visto aumento do preço do açúcar em função
do começo da safra da 'região Centro-SuL
Dentro do quadro inflacionário brasileiro

o índice de maio pode ser considerado bas­
tante. satisfatório. Promovendo o desaquecí­
mento da indústria e incentivando a produ­
ção agrícola para o País combater aínflaçâo e

ajustar seu balanço de pagamentos parece
.

que as coisas são finalmente conduzidas
dentro dos seusverdadeiros caminhos para'
que o objetivo final seja alcançado. O desa­
quecimento industrial não. poderá ser consi­
derado aprioristicamente como fator nega­
tivo no desempenho global da economia,
lima vez que um .creseimento do setor entre
3,5% e 4% nos próximos anosv-segurido as

previsões.oficiais, ajusta-se perfeitamente à
conjuntura ... :

,I f

.

O Governo c�nsidera os resultados de
maio já como conseqüência das medidas an­

,

tiinflacionárias que tornourcomo os cortes no,

E_5SE. FRIO rl90R�
-pod€ MESMO
c.cUVC;éÚl"1k os, pA!€Ços.'

ir. �. ,
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I ·Opinião ,dó Leitor'

Rodoviária Djalma, Marques Telemberg, Floria­
nópolis,

Senhor Diretor: Gostaria de levar,
através deste meio de comunicação, o
meu protesto. Quem sabe assim conse­

guirei\ ser atendida?
,
Nesta ép'oca, em que o Governo es­

timula e incentiva a rocomoção através

d,e ônibus, acontecem barbaridades,
Pois 'bem, sou residente no Balneário
(Estreito) há, aproximadamente. 18
anos. Desde que lile conheço por gente,
utilizo a linha Centro-Balneário (218)
da Empresa Florianópolis S/A, Até
este ano, nunca senti meus direitos des-.

. respeitados pelo(s).responsável (is) por
esta linha. Mas, de repente, não sei por
obra de quem (decerto de alguém que
nunca precisou de ônibus), comecei a

sentir nieus direitos d� usuária pa'gante,
desrespeitados, barbaramente, Hoje,
(dià 28), por exemplo, Deveria ter che­

gado ao escritôrio onde trabalho, às 14
horas, chegando somente mais tarde,
por teI ficado uns 15 'minutos espe­
rando infrutiferamente pelo Balneá­
rio ... E quantas vezes tive que chegar
bastante atrasada na Universidade por
ter perdido o ônibus (ou ele não havia

passàdo, ou havia passado l1luito antes
do horário)'! Além do m{1is, tir;.lI'am
algumas linhas, digo, horários: já não
bastava tcr que e.spefar de I em I

,hora., Onde estarão os responsáveis

Senhor Diretor: Valho-me da pre­
sente, para solicitar seja publicada na

conceituada coluna, Opinião do Lei­
tor, minhá opinião sobre (j palpitante
assunto Rodoviária,
Entendo' que, muitas são as razões

para que a Rodoviária seja construída
no aterro, senão, vejamos: a maioria
dos passageiros demandam à Ilha, para
tratarem de assuntos junto aos órgãos'
públicos, ao comércio, hospitais,
etc""

Portanto, não se justifica que, além
do Ç.ustó passagem, o usuário ainda.
tenha que gastar com t�xi, cujo preço
da corrida, em muitos caos" é superior
ao primeiro, "

Protesto

por todo este .desrespeito'!
Peço somente aos resp�nsáveis que

normalizem de vez esta ridícula situa­
ção e atendam a estes moradores, po-'
bres e indefesos, q'ue tanto necessitam
de uma linha decente: gente que pQssá '

rpspeitar os tão reclamados' direitos
humanos.:,

'

Atenciosamente, Maria Letícia Vieira
da Silva, Florianópolis.

Condenação

Se,nh,or Diréto\': I

I Fato Político .] .•.--�------------------------------__.J I

,·Tecnocraeia
'I '

c democracia . i
I
I

Os ministros Murilo Mac�do; do Trabalho, e Eduardo
POltelIa, da Edu,cação e Cultura, e·starão.em,SantaCatarina
nesté fim·'d� ano pára p�rti�iÍ>ar da abertt;ra e do término
do L° Encontro Sul Brasileiro de Treinamento e Desen­
volvimento e LO Seminário Intemaciona:I de Educação
Permanente e Informações de Recursos Humanos.

'

,}
, "

* * *
I

O sr. Murilo Macedo virá no dia 28 de novembro para a

abertura dos encontros,e o Sr. Eduardo Portella confirmou'
presença no dia 1.0 de dezembro, na solenidade de'encer-
rafIlento.

'
,

* * *

,

A confirmação foi. feita pelos próprios ministros nas auJ
4fências que concedeiam à deleg!lção integrad!l pelo pre­
sidente da Associ�ção Brasileira,de Treinamento e Desen­

volvimento, Pa'ulo Roberto Pizarro, de São Paulo, vice­
presidente do órgão, Gehon Jones da Silveira, e coorde­
nador do Programa de Desenvolvimento de executivode

,

Santa Catarina, Clodorico Moreira Filho. .

-

. Além disso', para' cada lotação de
ônibus. quantos t�xis serão precisos?
Maior consumo de' gasolina e maior

-

conge�tionamento das pontes e da ci­
dade,

Li na edição do dia 26 do corrente a

notícia da condenação do perigoso in­
cemliário R,aul Oliveira a 251 anos de
reei u'são o que é muito pouco para
quem na ocasião da explosão doprédio,
eÍil Criciúmajá �inha matado 3'pessoas
em 3 acidentes diferentes, A última ví-.
ti ma foi um engenheiro recém-formado

, que numa véspera de Natal éstaya via­

,jandb ao encontro da família e da noiva
e já tinha data marcada para o casa­

mento, Aquele horroroso crime do dia
29 de março de 1978 teria sido evitado,
se ele estivesse cumprindo pena de pelo
menos 150 anos pelos assassinatos an­

teriores.

Suponho qüe a reportagem ignorava'
estes falOS, pois não mencion'á nada

quando na página 7 narra "OS FA­
TOS".
_Saudações Dalírio Werner, Floria­

nópolis,

c
'

, Cumprindo o seu ciclo, o celibérrimo de­
bate, entre a política e a tecnocracia perdeu
em atualidade o que não perdeu, contudo
em essência. É bom ter; semprepresente qu;
a' tecnocracia não é mera proposição para a

.

gestão pública, mas uma seita vigorosa,
sempre em oposição ao que considera ser-a
decadência das formas clássicas do poder.
Tendo como pano de fundo a visão conven­
cionada de um mundo em crise de valores
ela se apresenta como alternativa 'para tal
estado de espíritQ, em-meio ao qual costuma

•

medrar com espantosaprodigalidade, ape­
sar da tática sorrateira.
O tecnocrata em siexiste e 'convive com as

formas democráticas .porque a ele, isola-
, demente, nãointeressa o poder - de que é
uni acessório conformado e útil. Mas a tec-

'

nocracia, esta' não .se ,cpn.forma, .

ela quer
r

chegar a'Canaã. O gr�sso de sua: cruzada é
formada, por in'tmig0s., em .potencia! "" !
confessadamente, do liberalismo politico, '

vago corria ele se apresenta na realidade,
.

mas-preciso como alvo dé cómbate. A sua
. propagandci pertinaz e insidiosa' é á da
crise da estrutura de�ocrática tradicional,
Para ela, a -democraeia entrou em crise; e
torna-se preciso assegurar que esteja em

crise.

Ela espalha sobretudo a sua crença em

formas absolutas de gerência e, ipso, facto,
de dirigismo, seja economico, social ou po­
lítico e

.

Urna sociedade, enfim, materializada,
como' uma empresa que busca caprichosa­
mente a satit>l�ção de um ideário maior, o
lucro. Ai tec'!Bcr�iç. g,u�r...lçZer. a sociedade
política render.

o

Tüaô o'mais passa 'a ser

secundário e até desprezível, porque é im­
perioso "produzir:'. Para �la não há formas
subjetivas de vida, há as objetivas - as que
podem ser detectadas pelos mecanismos da
tecnocracia.
Assim, por exemplo, a liberdade é uma

manifestação subjetiva que pode perfeita­
mente 'ser contida dentro de territórios

,

marginais do unioerso tecnocrático. O di­

reito, via dé regra manifestado através d�s
próprios sistemas dirigentes, deixa de ser

algo intangiuel e unioersaliE assim, tam­
bém, as formas depensamento.quepassam
para o rol dos valores postergáveis.
A linha de separação e

-,
ntre a tecnocracia e o

b �
a solutismo é 'portanto bastante tênue. -,
Por onde quer que se a interceda, passa-se �.

facilmente de um lado para, o outro, E em �
qualquer deles" resp,ira-se o mesmo ar cfe ':
autoritarismo. Infelizmente para as demo- '&
cracias, a tecnocracia tem conquistado

, '� �
cada vezmaior número de adeptos, e não se , .�
deve permitir a ingenuidade de supor que, �

;;ela esteja em retirada, no Brasil de nossoS .:

, dias, pelo aparente revigoramento do debate $
em torno de conceituações democráticas ,�
formais para a' organização política nacio- c.,

nal. Ela se, mantem intransigente nas es" �
truvuráS que não chegam a ser atingidas
pelas formulas políticas, a ditar soluções e

comportamentos que atestam o poder irre­
tratável de que desfruta nu condução efe­
tiva dos destinos nacionais. E é possível até
que 'Continue a ganhar a batalha, para o

que aliás não precisará fabricar novas cri­
se� e imaginar conflitos de valores' ,. M
crises e conflitos reais arrastando-se.graças
á sua desastrada influência �ecente na eCO"

nomia e nas instituições sociais e políticas
dQ País.
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UNE ENCERRA .CONGRESSO COM·CARTA
DE PRINCíPIOS·DE·CUNHO soe�LIS"'A
, '

.

"

. /
. \ .

Salvado�.- Uma Carta de Princípios de tando irrestrita solidariedade a luta dos .....----.---......-------:0------_

cunho socialista foi aprovada ontem pelo' trabalhadores ... ". Na v tação das propo.stas, .Sequestro no Rio G.-31.0 Congresso da UNE. - A entidade foi Depois de duas horas de debatese ner-
7

/

declarada como "representação máxima v.osism? no plenário e da mesa dos traba- . mm-to tum Ito e críticas dSI'dos estudantes brasileiros" e vai lutar lhos - houve um princípio de briga entre O u tem corone
"contra todas as formas de opressão e dois delegados _ foi definido como item
exploração, prestando irrestrita solida- primeiro da Carta de Princípios que a
riedade à luta dos trabalhadores do UNE "é a entidade máxima 'representa-
mun,do inteiro".

' "

tiva de todos os estudantes brasileiros, na
Os sete pontos da Carta de Princlpios defesa de seus direitos e interesses",

da UNE geraram debates acirrados entre O' segundo ponto torna a entidade
as tendências do movimento estudantil e "livre e independente, subordinada uni-
irritaram líderes que estão sendo cotados, carnente ao conjunto dos estudantes". A
para .a presidência da entidade, Os estu- União Nacional dos Estudantes, de
dantes Marcos Barbieri e Paulo Roberto acordo com o terceiro ítem da Carta de

. Massoca, de São Paulo, ç Valdelio dos Princípios, deve "pugnar em defesa dos
Santos, da, Bahia, criticaram o doeu- direitos e interesses dos estudantes, sem
mento e o comportamento da mesa dire- distinção de sexo, cor, religião e condição
tora dos trabalhos, . social",

A questão da Carta de Princípios foi
entregue a uma comissão de delegados
que se reuniu na noite de ontem e apre­
sentou no início, da sessão plenária QS

pontos definidos. Uma segunda proposta
foi encaminhada a mesa 'pelo ex­

presidente do DCE da UFBA, Yaldelio
dos Santos, e muitas outras sugestões iso­
ladas entregues à mesa:

A c?ntrovérsia surgiu quando a mesa'
Iecidiu colocar em votação ponto por
ponto os ítens da Carta de princípios,
quando as lideranças estudantis de São
Paulo defendiam a votação em bloco se­

gundo Paulo Mossoca, "para dar uni­
dade política ao documento".

A "falha" da mesa, como admitiram
representantes dos cinco diretórios que
dirigem os trabalhos do Congresso da
UNE, permitiu que a Carta de Pnncípios
fosse aprovada com o cunho explicita­
mente socialista, o que eles queriam evi­
tar. Foram as tendências "lilberdade e

luta", de São Paulo, e "Nova Ação", da'
Bahia, .que saíram vitoriosas.

O caráter "moderado" que se queria
imprimir à Carta de Princípios pode ser

medido por esta proposta: "A UNE é so­
lidárià com todos os povos do rnu ndo que
lutam pelo fim das injustiças sociais e por
uma vida digna e livre". Na votação do

plenário, no ent<iht<Y,�nertle'u pàta 'que a'
determina à UNE'''lutar contra todas as

formas de opressão e exploração, pres-

,

Os brasileiros sempre acreditaram na

Volkswagenwerk.
Quer uma prova?.Dê uma olhado pelo

janela e conte quantos corras e utilitários
levam o marco VW.

Em compensação a Volkswagenwerk
,também acredita nos brosileiros.

A prova é que investiu mais ainda 90

"A União Nacional dos Estudantes
deve prestar solidariedade as' lutas de
todos os estudantes e entidades estudan­
tis de todo mundo", diz o quarto ponto
da Carta de Princípios. O quinto ponto,
"a UNE deve preservar e incentivar i cul­
tura nacional e popular", provocou críti­
cas do estudante Marco Barbieri, 'da
UEE-SP.

'Tanto este item como o sexto, "a UNE
deve lutar por um ensino voltado para os

interesses da maioria na população brasi­
leira e pelo ensino público e gratuito para
todos em todos os níveis". na opinião de
Barbieri, "tem caráter programático e

não deveriam estar na Carta de Princí­
pios".
Confirmando que estava irritado com

a condução dos trabalhos; afirmou que a

discussão sobre a questão "foi falsa e vai
ter reflexos negativos na UNE".

Em Brasília - o Deputado Erasmo
Dias, ex-Secretário da Segurança Pública
de São Paulo, criticou o Governador An­
tonio Carlos Magalhães, da Bahia, por
"patrocinar" o Congresso Pró­

Reorganização da UNE, em Salvador,
"ignorando os dispositivos legais vigen­
tes".

'

,,' '1 . . �

•

"I • •

Causam espécie kertas decisões ao

arrepio das leis vigentes, como se fossem
, jogadas políticas. como idéias de ma­

'nobra :por nós deseonhl.(lçj:tI,a:�;:&Hn:0l5é­
rios riscos de apenas representarem'glo­
rias eferneras", disse ,o Coronel Erasmo. ,

seu capital aqui,
Associou-se à Chrysler do Brosil. Uma

empresa que já tem'muitos quilômetros
de mercado brasileiro. E, juntas, formaram
a Chrysler Motors do Brasil Ltda.
A Volkswagenwerk da Alemanha detém
67% do capital desta novo empresa.

A partir de agora os corros e
.

Salvador - Só às 12h30m, depois
de uma manhã de sessão plenária
tumultuada e inconclusíva, os três
mil delegados estudantis aptos a

votação, novo problema surgiu:
as delegações de cada Estado es�
tavarn dispersas, em pontos dis­
tantes do grande pátio externo do

Centro de Convenções da Bahia,
o que dificultaria a votação, in­

clusive porque vários crachás ti­
nham sido perdidos .pelos delega­
dos e não havia como saber em

que mãos (oram parar.
Depois de muita discussão, a

solução: todos os três mil delega­
dos, já de muito sentados no chão,
do pátio que servia de plenário,

.

esvaziariam. o local para a cha­
mada das delegações, Estado por
Estado a fim de se conseguir um.
reagrupamento mais ordenado

que sirnplifrcasse a votação e

permitisse a identificação dos de-

legados.
.

A chuva que começou a cair

sobre a cidade contribuiu para
complicar ainda mais a 'situação,
pois só o pátio é coberto e, com a

chuva, 'os estudantes observado­
res também começá -arn a se

aglomerar .no pátio, em busca de

abrigo.
Enquanto as discussões se pro­

longavam no plenário e se demo-

votar iniciaram a votação das

propostas do 31- Congresso da

,UNE, depois de um pedido, feito
pela mesa, para que não se ten­

tasse mais votar acenando com
maços de "Hollywood" em substi­

tuição ao crachá (vermelho e

branco) perdido ou nem mesmo

recebido.
Os dissidentes gaúchos do Dire­

tório .Estadual dos Estudantes'
(DEE) continuaram .sern acesso

ao microfone e os universitários
reunidos no plenário demoraram
a aceitar as argumentações da
mesa. Em meio a vaias, grupos
discordantes repetiam, respecti­
vamente: "eleição do Congresso,
coloca em discussão"; "E hora, e

hora/direito é agora"; "Unidade!
unidade",

A aprovação ou não das pro­

postas era feita por meio dos cra­

chás, erguidos para o alto. Mas,
quando finalmente se chegou a

um consenso e se decidiu iniciar a

rava para iniciar os trabalho� de

fato, os dissidentes gaúchos dis­
tribuíram centenas de folhetos
contendo sua respectiva "Carta de

Princípios" e os delegados cearen­
ses véndiam,.a Cr$ 5, fitas colori­
das (semelhantes � do Senhor do
Bom Fim) com a inscrição ','a
UNE somos nós/ nossa força e

nossa voz", 'para arrecadar di­
nheiro para a viagem de volta a

Fortaleza.
Vendiam-se livros sobre a polí­

tica, "posters'' (a Cr$ I O) de ex­

dirigentes da UNE e políticos de­

saparecidos, jornais da imprensa
alternativa e muito' acarajé e cer­

veja que, como conseqüência
imediata, levavam, muitos estu­

dantes ao posto médico, com

diarréia e dor de cabeça.

No primeiro dia do congresso,
o posto médico (com quatro aca­

dêmicos de Medicina e quatro es­

tudantes de Enfermagem) tinha
, atendido' 197 casos de mal-estar.
Ontem só pela manhã, mais de 60

casos, que variavam entre dor de

dente, diarréia, cortes nos pés ou

náuseas de gravidez.

Movimentos de anistia voltam
a denunciar ação da direita

Salvador -Por ocasião do en- ticipantes do encontro estu­
cerramento nesta Capital da dantil o boicote aos Jogos
reunião preparatória do II' Olímpicos de 1980, em Mos­
Encontro Nacional de Movi- cou.

mentos pela Anistia, marcado Segundo' a nota dos movi­
para o próximo mês no Rio de . mentos de anistia, "o objetivo
Janeiro, à Comissão Execu- da repressão política é claro:
tiva Nacional dos Movimen- na impossibilidade de repri­
tos de Anistia distribuiu nota mir diretamente o congresso,
denunciando a ação de grupos cria-se dificuldades a viagens
de direita com o objetivo 'de de estudantes, detendo ônibus
diminuir a importância do

.
durante horas para revistas

XXXI Congresso da UNE,' sob as mais variadas alega­
encerrado ontem, ções. Não podendo impedir a

chegada, a polícia está arnea-
Na véspera, quando da çandoconf'inar ônibus'contra­

abertura do Congresso da tados pelos estudantes ao

UNE. foi distribuido em Centro de Convenções da Ba­
'Salvador um documente apó-,' hia".
crrfo do Comitê Brasileiro Paralelamente, a aprova­
pela Anistia, pedindo aos par- ção direitista distribui panfle-

caminhões Dodçe serõo fabricados com
um padrõo de tecnologia e qualidade
sem igual. Determinado por duas das,

maiores indústrias automobilísticas do
mundo.

Mas este anúncio não fói feito
para pedir o você mais confiança,

Veio comunicar fatos.

Por exemplo: dentro de alguns dias,
os Dort, Charger, Le Baron e Magnun .

estarão nos revendedores com uma

nova transmissão automática, opcional,
Sistema tock-up. inédito no Brasil.

Ao mesmo tempo, o Dodge Magnun
estará recebendo um teto solar de
acionamento automático,

Em julho é a vez do Polara. Ele ganha veículos Dodge. Pode começar a visitar
transmissão autômática e passa a ser o os revendedores Chrvsler
primeiro carro médio do país com esse Muitas novidades estarão esperando
opcional. .' por você, Palavra da Volkswagenwerk.

Mas as novidades nãoparerão'
'

,

por aí. Novos aprimoramentos estão VOLKSWAGENWERK A.G.
sendo desenvolvidos com o objetivo '

�de aperfeiçoar cada vez mais os �

tos, picha muros, casas e car­

ros, pretendendo ligar o nome
da' UNE a de organização dita
clandestina, perfura pneus,
semeando "pregos nas estradas
interestaduais".

.

"A Com issão Execu ti va
Nacional dos Movimentos de
Anistia denuncia estas tenta­
tivas de procurar impedir o

processo de crescimento da

organização popular, sesoli­
dariza com os estudantes na

sua luta por liberdade contra
o arbítrio e decidiu constituir
comissão para, juntamente
com parlamentares. exigir, o
respeitó'ao direito de locorno­
ção dos estudantes na cidade
de Salvador", conclui a nota.

como nove) suspeito
�

Porto Alegre - O tenente-coronel R/I Attila Rohrsetzer. chefe
do Departamento Central de lnvesugações-Df'Ij da Secretaria de
Segurança Pública nos últimos 10 anos, e ao qual está subordinado o
IJOPS gaúcho, foi apontado pelo advogado José Mariano Beck, da
Comissão Especial da OAB, como suspeito de participação no

sequestro do casal de uruguaios Lilian Celiberti e Universindo Diaz
e das duas crianças. _

Em depoimento à CPI da Assembléia Legislativa gaúcha que
investiga o caso, o advogado relatou que. de acordo com informa­
ção que lhe foi prestada pelo Tenente R/I da Aeronáutica Mario
Ranciaro, a Sra. 'Marlene Rohrsetzer. mulher do coronel, está mo­
vendo uma ação de desquite na l." ou 3.a Vara de Família. motivada,
entre outros fatos. pelo envolvimento do militarno sequestro. A
CP] vai requerer ao III Exército a confirmação do nome, posto e
endereço do chefe do DCI, para convidá-lo a depor na CPI.
O Sr. Mariano Beck revelou, ainda. que segunda-feira, foi às

Varas de Família, mas que, por não ser procurador no caso do
desqui te e como estes processos tramitam em segredo de iustiça, não
pode localizar os autos do processo de desquite do militar. Diante
disso, o relator da CPI, 'Deputado Jarbas Lirnà, solicitou que seja
oficiado ao Foro Cível da Capital, para que informe sobre a existên­
cia e o andamento do processo de desquite.
A CPI, também por solicitação do deputado arenista, solicitará

ao comando do III Exército que confirme a existência do Coronel
Attila, seu posto e endereço, para que o militar' seja convidado a '

depor na Comissão Parlamentar de Inquérito.
A sessão de ontem da CPI ouviu o depoimento �o advogado João

Antonio Silveira de Castro, que negou ter sido defensor da Sra.
, Cecília Keppler da Silva, irmã do policial do DOPS Janito dos

Santos Keppler, apontado pela Poücia Federal como suspeito de
participação no sequestro.
Demonstrando contrariedade em falar sobre o assunto, reticente

e às vezes agressivo, o advogado João Silveira de Castro, em seguida
acrescentou que "posso ter conhecido esta senhora. mas não lembro
que é", justificando-se que é' diretorfinanceiro de um curso de
vestibular com I mil 300 alunos, "afora os 15 anos em que fui

balc)?nista.,no comércio. Q que torna difícil me lembrar de fatos
como esse.

(

D· �re'o cria GT·para
pr 'por nova política
florestal na Amazônia
Brasília - Con'siderando que "a região amazônica brasileira requer
uma política cautelosa de ocupação e utilização de seus recursos flores­
tais", o presidente João Baptista Figueiredo assinou ontem decreto
criando Grupo de Trabalho encarregado de propor uma política flores­
tal para a Amazônia brasileira.

Este grupo de trabalho, de acordo com 'o decreto, "vai reunir t·
consolidar estudos já elaborados sobre os recursos florestais da Am;,J­

,zônia, propor urna política'racional de ocupação e elaborar projeto.dr
lei a ser encaminhado ao Congresso Nacional".
A exposição de motivos dos Ministros da Agricultura e do Interior

destaca a "necessidade de não desvincular os recursos florestais doo
demais componentes que integram a região: o homem. os aglomerado,

'Ap6pllla€ümiús. os eixos rodoviários. a rede hidrogrâlica. os p rojet o',
ruoreretncos. as reservas indígenas. as áreas de preservação (parque­
jiacionais. reservas biológicas. estações ecológicas. santuários Li
fauna). os polos minerais e os projetos agropecuários",

\
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Nevou em 26municípios do Estado. 'E.os
primeiros turistas já chegaram a -S•. Joaquim

A neve começou
à cair sobre
São Joaquim
durante a'

mad rugada de
ontem.

Ao amanhecer,
a garoa que

, continuava
a cair

constituindo-se
num. prenúncio

de nova

·neyada. E
foi às 15 horas
que voltou a

.

ocorrer, já
na presença
de turistas.

Nevou em toda a região Oeste,
Meio-Oeste, Norte e planalto do
Estado. com flocos de maior ou
menor intensidade sendo verifica­
dos durante todo o dia de ontem

E onde não nevou, os campos
amanheceram cobertos de gelo,
devido à forte geada ocorrida. A
maior parte das cidades não espe­
rava que o fenômeno ocorresse

tão cedo, pois normalmente ele
somente é registrado nos meses de
julho e agosto. '.

E mais uma vez a temperatura
mais baixa foi registrada em São
Joaquim, a cidade mais alta e

também mais fria, que começou a

presenciar a precipitação da pri­
meira nevada do ano às 3 horas da

madrugada de ontem. Nesta
mesma região, em Lages,' Cam­
pos Novos, Fraiburgo, Curitiba­
nos, Anita Garibaldi, Campo
Belo do Sul, São José do Cerrito,
Bom Retiro, Urubici e Alfredo

Wagner Foi de menor intensidade.
Na maioria destas cidades a neve

não chegou a ficar acumulada,
devido à fraca quantidade.

TURISMO
Grande número de turistas

afluíram rapidamente a São Joa­
quim e as reservas por telefone se

sucediam rapidamente desde o

momento em que as pessoas, das
mais diversas regiões do país, to­
mavam conhecimento da nevada:
Domingos Gonzales, industrial
argentino, já se encontrava em

São Paulo quando soube das pre­
cipitações e deslocou-se instanta­
neamente para São Joaquim com
sua família, apresentando muitas
queixas quanto ao estado da es­

trada macadarnizada entre Lages
e São Joaquim, com 85 km, exi­
gindo nada menos de 2 horas em

carro particular.
A rotina não foi transformada

muito acentuadamente na cidade
, com todos os serviços funcio­
nando normalmente, como esco­

las; cultos religiosos, comunica­
ções e serviços públicos. Apenas
vários carros com placas de ou­

tros Estados (Goiás, Rio Grande
do .Sul, São Paulo, Rio de Ja­
neiro) e de outros países (Argen­
tina e Uruguai), juntamente com

os transeuntes envergando seus

agasalhos mais pesados

que .deve ser iniciada amanhã a

coleta de roupas e doações.catra­
vés de 18 pessoas, para atender as
populações mais carentes do rnu­

nicípio de São Joaquim, que resi­
dem principalmente 1)0 Bairro da
Raia e Morro da Cruz, na sua

maioria formada por semi­
empregados e desempregados.
Segundo ele, numa pesquisa ru­

dimentar realizada naquele local,
.

antes de iniciar-se a campanha
publicitária que precede a coleta
das doações, constataram inúme­
ros casos de famílias com renda
entre 300 e 500 cruzeiros pormês.

,A Coordenadoria Regional de
Educação informou na tarde de
ontem que as aulas seriam manti­

das normalmente, inclusive as da
noite. Algumas, professoras, po­
rém,' diante da ocorrência da
neve, suspenderam as aulas na'
manhã de ontem, como aconte­
ceu na Escola Reunida Ondina
Neves Bleyer.
O consumo de bebidas aumen­

tou em mais de 50%, especial­
mente de conhaque, que triplicou
durante o dia de ontem. No
centro de Lages, após a neve, um
bar imediatamente colocou carta­
zes anunciando a traente "ponche
e quentão", vendido a Cr$ 10,00 o
copo.

O comércio registrou boa pro­
cura de agasalhos de lã, especial­
mente casacos, 'blusas, bonés,
meias grossas, luvas e botas. A
venda de aquecedores não chegou
a ser muito significativa, segundo
informou o diretor de uma loja de
eletrodomésticos.
O proprietário Je um oficinà de

consertos afirmou que inúmeros
aquecedores elétricos que esta­
vam praticamente esquecidos
pelos seus donos, foram repenti­
namente procurados.
No setor de saúde, as farmácias

registraram um movimento ex­

ttaordinário nas vendas de anti­

gripais. Os hospitais registrararn
apenas aumentos de rotinas.
O albergue noturno do Centro

Espírita Operário da Caridade, o
único da cidade, que possui 15
leitos e que hospeda pessoas du­
rante três dias, no horário das 19
às 7 horas, não tinha registrado
movimente excepcional até a

noite de ontem.
No Oeste, em diversos rnunicí-

pios, a neve voltou a cair durante
todo o dia de ontem, em alguns
deles depois de um período de 10
anos sem ocorrer o fenômeno.
Mas em quase todos eles a neve
caía em pequenas quantidades,
não chegando a acumular na terra
e embranquecer a paisagem.

Em Chapecó, por três ocasiões
a neve caiu durante cincorninu­
tos, em pequena quantidade .: A
Estação de Meteorologia da, Em­

I pasc registrou a temperatura de
1.2 positivos. Na relva, a tempe­
ratura foi de 4 graus negativos
com 97% de umidade relativa do
ar :e pressão atmosférica de 940
milibares. Mas a neve não preju-

,
dicará a lavoura; segundo infor­
rnaram os técnicos da Emater lo­
cai, porque a única cultura que
falta ser colhida é o feijão, que já
está maduro. E acrescentaram

que nem mesmo o feijão plantado
tardiamente será afetado, mas

previram que os trabalhos de co­
lheita e itransporte da produção
das zonas rurais para os armazéns
sofrerão atrasos. •

.

Em São Domingos, a tempera­
tura chegou a í grau. Em Itapi­
ranga, Dionísio Cerqueira e São
Miguel, no Extremo Oeste, a neve
caiu com pequena densidade e as

temperaturas variaram de I a 3
graus. Em Xanxerê ocorreu 'a

maior precipitação e a neve caiu
durante uma hora. A temperatura
chegou a 2 graus negativos, de
acordo com fontes da Prefeitura.

, NORTE
No Norte do Estado, nevou em

Santa Cecília, Monte Castelo, e
Porte União. Em Mafra, não
chegou a cair flocos de neve, mas
a temperatura mínima registrada
atingiu I grau negativo e, durante
todo o dia de ontem, permaneceu
entre 2 e 3 graus, como em toda a

região. Nesta cidade o céu estava

'Iimpo mas o vento, embora fraco,
era muito únido e frio, ocasio­
nando alguns incidentes e modifi­
cações no comportamento de seus
habitantes.

Os medidores de água de algu­
mas residências estouraram,
sendo dada orientação no sentido
de que, durante a noite, os pro­
prietários os cobrissem para pre­
venir o congelamento. No pe­
ríodo da tarde, algumas escolas
suspenderam suas aulas, a Celesc
adiou seus serviços de reparação"
externa e o comércio, embora

.

aberto, funcionava com meia
porta fechada, devido ao vento.

. As farmácias registraram um mo­

vimento inusitado, devido a um

surto de gripe e resfirado que já
começa a ocorrer.

O frio chegou de surpresa,
obrigando assim as associações e

os cI ubes de serviço a semovimen­
tarem ainda ontem, promovendo
uma campanha urgente para ar­

recadação de agasalhos e alirnen-
.

tos quentes para os mais carentes,
que já estavam passando necessi­
dades, embora nenhuma morte
tenha sido ocasionada por este

motivo; durante'o dia de ontem.
.

Em Santa Cecília, a neve ini­
ciou às 6 horas de ontem e, em­
bora não de modo contínuo

,

prosseguiu 'durante as horas se­

guintes. Também ali, não chegou
'a acumular no solo. Já o tempo
durante o dia continuava frió e

sem sol. .

a máxima de 5 graus, com a neve - EM JOINVILLE
caindo ésparsamente, 'pela manhã. A madrugada' de ontem em

e à tarde. Nestes períodos, a tem- Joinville foi a mais fria dos últi­

peratura baixava um pouco mais, mos dois anos em Joinville, apre­
mas logo em seguida aparecia sol, sentando 6,5 graus positivos, se­

aquecendo um pouco. gundo a Escola Técnica Tupy.
Outras cidades da região, como Nesta noite, os vidros das janelas

lraní, Ponte Serrada, e Catandu- ficaram totalmente embaciados,
vas, depois de quatro anos, a neve devido à baixa temperatura. As
voltou a aparecer em pequena lojas apresentaram um 'grande
quantidade. Em Videira e muni- movimento, principalmente �a
cípios vizinhos, a temperatura _ procu!a de cobertores de la.
ficou entre 2 e 5 graus, mas ne- Tarnbéma venda de erva-mate,
vando somente-em alguns deles. nos supermercados, aumentou
Em Caçador, ainda estava sendo consideravelmente.

.

registrado o grau às 12 horas de Ontem o frio continuou du­
ontem, quando de madrugada a rante todo o dia. O tempo estava

temperatura foi de 3 graus negati- nublado e somente no. filiai da
vos. A? meio-dia, a neve come- tarde surgiram alguns raios de sol

çou a cair, em pouca quantidade, entre as nuvens escuras. A ausên­
prosseguindo até por volta das da de chuva não propiciou o ca-

2h30min. Em Lebon Régis e no racterísitco "frio úmido" em JOIO­
trevo da Br-282 flocos de neve ville mas, ainda conforme a Es-
também caíram.' cola Tupy, a chuva chegará nos

.

próximos dias e a temperatura se

manterá baixa.
MÍNIMAS REGISTRADAS
De acordo com o 8. o Distrito de

Meteorologia , de Porto Alegre,
as temperaturas mínimas foram:
em São Joaquim 2.2 negativos, em
Campos Novos 1.4, em Florianó­
polis 10.3, em Laguna 9.7, em

Lages 1.8, em Chapecó 2 graus,
em Indaial 7 eern Porto União
4.2.

.

OUTROS ESTADOS
O fenômeno da neve foi regis­

trado durante o dia de ontem nos

municípios gaúchos de Bom }e- ,

sus, São Francisco de Paula, Ca­
nela, Gramado e Caxias do Sul,

.

porém, em pouca intensidade.
No Paraná, até noite de ontem

não havia nevado, mas o Serviço
de Meteorologia previa a ocor­
rência do fenômeno. Em CUri­
tiba, a mínima ficou em 3 negati­
vos, com fortes geadas.

-

EM LAGES
Em Lages, a neve começou a

vai!' cedo, mas houve interrup­
ções durante o dia. No final da
tarde, depois, que a população
saiu às ruas para ver o resquício
do fenômeno, a neve voltou a cair
intensamente à noite, justamente
quando o Avai e Internacional
realizavam disputa no estádio
Vidal Ramos.
Durante vinte minutos os flo­

cos de gelo caíram intensamente
sobre Lages, branqueando todas
as ruas. Poucas pessoas saíram às
ruas, mas das janelas. dos prédios
e mesmo de residências os olhares
se voltaram para as paisagens da
cidade transformadas pel.a neve.

No centro da cidade, houve acú­
mulo de gelo.
A neve parou de cair às 9h40m

mas a população teinha a certeza
de que com a garoa que voltara a

cair logo em seguida, a madru­
gada seria marcada por nova

tempestade de neve.

Em Curitiban-os, Fraiburgo,
Ponte Alta do Norte, e Campos
Novos, segundo informações da
Rádio Coroados, a mínima esteve
em 2 graus negativos ..

Em Campos Novos e Joaçaba
também nevou. Durante a ma­

drugada , a temperatura chegou a

2 'graus negativos, em Campos
Novos e, às 14 horas, estava em 8
graus. A neve caiu durante toda
a manhã e' a tarde, em período
não maiores de 15 minutos. Em
Joaçaba, às 12 horas, os termô­
metros registraram 6 graus e du­
rante todo o dià pequenos flocos
de neve caiam. O comércio teve
um 'grande movimento, princi­
palmente na venda de lãs, japonas
e aquecedoras. Cooperativas des­
tas duas cidades, tendo em vista
os prejuízos causados com.a neve

e, antes, com a chuva, estão in­
centivando os agricultores da re­

gião para diversificarem as cultu­
ras de inverno, o que seria a volta
ao plantio do trigo, da cevada e de
pastagens artificiais.

Mas em São Joaquim a neve já
era bem visível nos telhados e nas

árvores. Segundo a Estação Me­
teorológica local, a temperatura
mínima ocorreu às 6 horas de on­
tem, com 2,2 graus negativos. E
durante todo o dia a temperatura
permaneceu abaixo de zero, com
o vento minuano degelando à·
neve acumulada pela manhã .. Mas
à tarde voltou a cair flocos de
neve, com mais intensidade, pros­
seguindo assim até a noite, não
continuadamente. A previsão era

de que a temperatura permanece­
ria estável se a neve continuasse.
Mas, caso contrário, a tem pera­
tura iria cair muito, podendo che­
gar até a 8 graus 'negativos.

Contudo, se a neve; é motivo de
mudança de comportamento para
as classes economicamente mais
favorecidas, para os mais pobres é.
diferente: se os mais ricos podem
bebericar as bebidas de maior
consumo nessa época, como o

conhaque, o ponche e o novo ape­
ritivo deste ano rconhaque com

chocolate), podem também exibir
sua roupagem com vistosas golas
de peles. J á para os po­
bres a única chance é recolher-se­
em casa e tentar aquecer-se com o

fogo. O presidente do Lions
Clube de São Joaquim informou

MEIO-OESTE
Os municípios do meio-oeste.

também registraram, ontem,
uma temperatura muito baixa,
permanecendo assim durante
todo o dia. Em Concórdia, a tem­
peratura mínima foi de 2 graus e

.

Em 1978, nesta
época o grande

drama era o da seca

As' explicações de Seixas Neto
para esta neve em pleno maio

Os prejuízos na lavoura

chegaram 2 nJeses antes·
A situação climática das

últimas 24 horas, em todo o

Estado, segundo o professor
Seixas Netto, foi a seguinte:
no planalto, com a penetra­
ção de massa de ar polar e

alta saturação de umidade
relativa. Ocorreu nas regiões

acima dos 700 metros de alti­
tude, onde a atmosfera é
mais rárefeita e o ar frio

pode então penetrar COIl)
maior intensidade, provo­
cando o congelamento. As­
sim, qualquer precipita-ção
pode, COOl o congelamento,
cair em forma de neve.

Já o frio do litoral; o que
faz a temperatura ser tão
baixa é o vento. Ontem, es­
tava 12 graus na rua mas,
sem o terral, em locais fe­
chados, 'os termômetros re­

gistravam 19 graus. E este
vento gélido continua por
toda a madrugada, devido
ao ar do planalto estar-muito
pesado e ser expulso em dire­

ção ao litoral.

rina foi atingido por ventos

procedentes do planalto na

direção média oeste­

noroeste, que comumente se'

chama terral, porque o

vento frio procedente' da
zona fria do planalto na

linha do litoral a tempera­
tura atingiu pela manhã a

mínima de 6.5', permane-
. cendo a média durante o.dia,
entre 12e l-l graus.

Em maiô do ano passado as primeiras páginas de todos os jornais
do país registravam um outro fenômeno: a seca que assolou.grande
parte do território brasileiro e que, em Santa Catarina, iniciou desde
os primeiros meses daquele ano. E, segundo estimativas aproxima­
das, os prejuízos da agricultura chegavam a Cerca de 3 bilhões de
cruzeiros, total este calculado levando em conta apenas as oito
principais atividades da agropecuária. A queda na produção
verificou-se desde o milho, o arroz, o feijão, a soja até o leite, aves,
carne bovina e suínos. Também os horugranjeiros perderam em

quantidade e qualidade.
Em decorrência desta situação. o êxodo rural aumentou em gran­

des proporções e, Os agricultores que preferiram não abandonar
suas terras, passaram sérias dificuldades. No Oeste, a zona rural,
como ern algumas cidades, a população era abastecida com

caminhões-pipa e algumas pessoas continuavam cavando a terra,
mais profundamente, para tentar achar algum veio de água.

Em documento entregue ao Ministério 00 Interior, o então go­
vernador Antônio Carlos Konder Reis acusava, ainda no mês de
maio, os prejuízos causados até aquela data pela seca: fechamento
de 190 aviários, correspondendo a 2 milhões e 280 mil aves e Cr$ 40
milhões de cruzeiros; Cr$ 10 I milhões e 400 mil com o abate de 2.500
suínos e 40 mil que deixarão de ser produzidos, além do abate de 98
mil leitões em crescimento; corte de 8.900 toneladas na produção de
bovinos. '

Há dez anos que não nevava

em maio no Estado de Santa Ca-
.

tarina. A antecipação do rigor
de um inverno que promete se

estender até meados de se-

. ternbro , deverá se constituir
numa séria ameaça à economia
do Estado: os ,prejuízos agríco­
las serão maiores desta vez.

Na Secretaria da Agricultura
a surpresa foi geral quando às 16
horas chegou a notícia de que
nevava em Chapecó. Logo, veio
a confirmação de que a safra de

feijão havia sido praticamente
destruída. A batatinha, que é

. cultivada no. Oeste e Planalto
/ Norte não escapará, certa­

mente, à conseqüência da neve e

da geada. -'

A grande preocupação ainda
está voltada para as pastagens.
Se o calendário de inverno fosse
inalterado, as pastagens come­

çariam a escassear somente em

julho. Com à antecipação
brusca dó frio com neve, já há a

certeza de que até 15 de junho a

queda na produção do leite será
sensível e que a carne poderá
também faltar em alguns mer­

cados, provocando um au­

mento de preços. Se a rigorosi-

SOJA

Algumas lavouras de soja po­
derão ser danificadas pelas &ea­
das e neve, em função do atraso
na sua colheita. Ontem já era vi­

sível a preocupação dos agricul­
tores em Chapecó. O milho será
um dos poucos produtos a

serem salvos, porque já se en­

contram em fase de desgrana­
mento. Os fruticultores estão
certos de que o frio rigoroso en­

riquecerá os seus pomares.
Hoje, a Secretaria da Agricul­

tura começará a fazer um levan­

tamento dos primeirosprejuízos .

mobilizando seu corpo técnico
rotado nos escritórios da Aca­

resc e Empasc.

- -

acima de mil metros peque-
nas nevascas.e, em todo o

planalto e pri ncipalmente
nas. regiões montanhosas,
geadas de intensidade variá­
vel, ficando a temperatura
média na área no dia de on­
tem, em 5.5 com a mínima
de 3.4. abaixo de zero. Com
a progressão da massa de ar

frio na mreção do oceano,
todo o litoral de Santa Cata-

A NEVE·

Explicando a neve verifi­
cada em diversos municípios
catarinenses, Seixas Netto
diz que o fenômeno ocorre

em temperaturas a partir de .

() grau, desde que haja bas- i

tante umidade e em locais

dade do inverno se manter,
Santa Catarina poderá perder
este ano 5% dos dois milhões de
cabeças de gado existentes em

todo o Estado. No ano passado;
a perda chegou a 3%.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Foi encontrado boiando
: nas água� da Baía Norte, às
'15hlSmm .de ontem, o

corpo do servente, aposen­
tado, de 68 anos de idade,
Antônio Manoel Nunes'

.

(rua Padre Schroeder, 62),.
.

depois de ter sido dado
como desaparecido pela
família, desde a manhã da

'última terça-feira. 'Segundot _ '.

a Delegacia de Homicí­
dias, a causa da morte foi
afogamento, e, posterior­
mente, seu filho, que tra­
balha no Auto Viação Ta­
ner, afirmou que ele saíra
para pescar, não mais vol­
tando para casa.

Bm homem achou o

corpo boiando perto da
V ia de Con torno Norte,

o carro (à direita) depois das manobras para escapar:

Diplomata suíço morto
com um tiro na cabeça
ao volante de seu carro

São Salvador - O encarregado de negócios da Suiça, Hugo Wey, foi
. morto a tiros por desconhecidos quando dirigia seu automóvel rumo ao
centro da cidade.
Um jardineiro que presenciou o fato disse à Polícia que dois carros

. tentaram interceptar o do.diplomata, no bairro de El Escalon. O auto
: de Wey, continuou a testemunha, freiou bruscamente, numa tentativa
,
de escapar a perseguição e, nesse momento, foram feitos três disparos.
'.Um deles atingiu a cabeça do diplomata que, segundo informação da
I

polícia, tinha 49 anos de idade ..
, Um agente de segurança declarou que, possivelmente, houve uma

,tentativa de sequestro que os atacantes não puderam consumar, devido
à reação do encarregado de negócios da Suiça.
O local do crime foi isolado por tropas do Exército para evitar

aglomerações de curiosos. A viúva chegou pouco depois.
,

,
Pelo menos sete embaixadores se .dirigiram ao local do atentado e

Renato Denys, do Brasil, declarou: "Não posso compreender como
; ocorrem essas coisas". '

; Há duas semanas, o grupo guerrilheiro "Forças Populares de Liber­
I tação" (FPL) emitiu um comunicado no qual declarava uma "Guerra à
imunidade diplomática".
Até o momento, nenhum dos grupos guerrilheiros que operam aqui

se responsabilizou pelo atentado.

RONDA
Caso "Gegê" concluído
o titular da Delegacia de Homicídios, Oscar Peixoto Sobrinho,

deverá 'conclútr hoje' ou no máximo ate amanhã, o relatório final dos
depoimentos tomados sobre o "caso Gegê" Que matou. com um

golpe de foice na perna, um ex .. guarda da Penitenciária Estadual no
começo do mês, Gentil da Silva (Gegê) que. se apresentou tres �llas
após ao acontecido, acompanhado do seu advogado, alega legítima
defesa.

,

Seis pessoas prestaram depoimentos na DH, mas até agora o
titular não pode emitir "nenhuma opinião sobre as razões e as

condições do crime". Adiantou porém que deverá enviar junto com
o relatório, o inquérito para juízo:

Condenado em Chapecó
Chapecó (Sucursal) - O Tribunal de Júri dessa comarca esteve reunido

para julgamento de Assis da Silva Melo e Terezinha Delci da Silva, acusados
de homicídio.

Assis da Silva Mello respondeu pelo assassinato praticado contra Antônio'
Valdir Pessoa em 3 de dezembro de 197.8, durante um baile em Fazenda
Zandavalli, O réu foi condenadoà pena de cinco meses e 25 dias de detenção,
já cumpridos. Terezinha (motivo do crime) foi absolvida.
Ontem, foram àjulgamento Natalina e Antônio Seghetto e Lourdes ZaneUa

acusados de envolvimento em prática de aborto, ocorndo em Julho de 1976.
Eram acusados: Lourdes pela prática de aborto, Natalina pelo consentimento
e Antônio por cumplicidade.

Três feridos em Itaiaí

nas proximidades do late
Clube e comunicou à famí­
lia. As l Sh ISmin a OH

.

chamou o Instituto
Médico' Legal, para con­

duzir o corpo de Antônio
Manoel mas - devido-a

urna viagem até Três Ria­
chos, para atender uma

ocorrência -, não pode
comparecer imediatamente

A três dias

das eleições,

a luta contra

,

'

.

o terrorismo

na Itália.
Roma - As forças de segu­
rança italianas endurecem sua

luta contra o terrorismo numa
hora em que o país se prepara
para as 'eleições nacionais de 3
e 4 de junho próximo.

Os agentes de segurança
prenderam ontem dois supos­
tos membros das Brigadas
Vermelhas, organização es-

querdrsta de guerrilha'
urbana, procurados com rela­

ção ao assassinato do ex­

primeiro-ministro . Aldo
Moro, informou a polícia.
Adriana Franda e Valério

Morucci figuravam' entre as

12 pessoas procuradas com re­

lação .

ao caso Moro. O

ex-primeiro-ministro, então

presidente do Partido Demo­
crata Cristão, foi sequestrado
a 16 de março de 1978 e assas­

sinado 54 dias mais tarde,
As autoridades disseram que

os dois suspeitos poderiam ser

'responsáveis por outros atos
terroristas.

, .As Brigadas Vermelhas são
o mais temido dos diversos
grupos terroristas urbanos em

ação na Itália. Desde o se­

questro e assassinato de
Moro, já se responsabiliza­
ram por grande número de
atentados contra policiais e

funcionários do governo, vá­
rios deles com consequências
fatais.

Nas últimas semanas au­

mentou a atividade terrorista
dos dois extremos do espectro
político com a aparente int�nY
ção de perturbar as eleiffi,es
nacionais deste final de se-,
mana.

As primeiras horas de
ontem, nas proximidades de
Roma, duaspessoas entraram
no prédio onde se encon­

tram os principais computa­
dores do Departamento de

Energia Nuclear da Nação e

procuraram provocar um in­
cêndio, mas foram postos' em
fuga pelo pessoal de segu­
rança, revelou a polícia.

Neste final de semana, a itá­
lia renovará os parlamentares
das 630 cadeiras da Câmara de

Dep.utados e das 315 do Se­
nado.

,

As eleições foram convoca­

das antecipadamente �ssim que
o Partido Comunista, o se­
gundo mais importante do

país e o principal partido mar­

xista do ocidente, retirou seu

apoio ao governo
democrata-cristão e este se viu

impossibilitado de governar.

PR2MID:Cr$ 56.000,00
Regulamento e entrega dos trabalhos:
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro
Rua do Catete 179 - Rio de Janeiro - RJ - CEP - 22.220
InSCrições até 15 de junho de 1�79
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Corpo do homem,
.

'

que saiu para pescar,

fo'i encontrado ontem

boiando no mar

, Inspeção dos aviões
deixa 40'mil pessoas .

sem viajar nos EUA'
Nova Iorque - Milhares de viajantes foram afetados ontem pela
ordem do governo norte-americano de suspender todos os vôos de
aviões De-lO.
Ontem, alguns aparelhos tiveram que voltar a seus pontos de

partida em meio a vôos regulares, enquanto, na terra, milhares de
passageiros viajavam centenas de quilômetros em ônibus, em busca
de vôo de substituição ou procuravam um hotel para poder esperar a
normalização dos serviços.
O "Skytrain" de Sir Freddie Laker praticamente suspendeu seus

serviços já que emprega seis DC-lO para cobrir seus vôos econômi-
cos entre a Grã-Bretanha e os Estados Unidos. ,

A maior parte dos passageiros reagiram filosoficamente, admi­
tindo a necessidade das inspeções de todos os DC-l O depois que um

desses aparelhos sofreu um acidente semana passada, matando 271
pessoas. A ordem da Administração Federal de Aviação (FAA) de
impedir os vôos de todos os aviões que não tivessem sido inspecio­
nados produziu um déficit de 40 mil lugares só nos Estados Unidos,
o que corresponde a 12% do movimento in1erno, segundo cálculos
dosetor.
As empresas aéreas norte-americanas contam com 130 DC-lO em

operação. As empresas estrangeiras possuem o mesmo número e,
ainda que não tenham sido afetadas pela ordem da FAA, também
suspenderam 'os vôos dos DC-lO.

.

\

Langhorne Bond, diretor da FAA, indicou que a ordem de sus­

pensão dos vôos ficaria em vigor até que todas às montagens de
'turbinas dos De-lO tivessem sido inspecionadas. Acrescentou não
saber quanto tempo levariam tais ·tarefas, mas calculou cerca de 3
dias,

'

Linha BrClsil-Alemanha
A Lufthan�a, linhas .áereas alemãs, informa que os seus vôos

que servem a linha entre o Brasil e a Alemanha Federal estão
I

operando. .

'

Nos dias 28 e 29 de maio a Lufthansa submeteu todos os seus

onze DCIO�30, tipo avançado, a tes�s minuciosos em seus

hangares em Hamburgo e Frankfurt. Os DCIO-30, devi­
damente liberados, entram sucessivamente em operação..

_

O vôo LH501 ,partiu pontem do Rio de Janeiro, às

19h20min, rumo a Frankfurt.
,

Os onz- D,CIO-30,. todos com turbinas General Eletric,
fazem parte da frota dos 115 jatos da Lufthansa.

.até O local. Foi, então,
uma viatura do Corpo de
Bombeiros, que transla­
dou o corpo até a Delega­
cia de Homicídios.

o filho, bastante .ner­

VOS!), tremendo muito, foi
acalmado por populares,
diante do corpo de seu pai.
A última vítima trajava

uma calça Lee, velha,
amarrada na cintura com

uma corda verde de nylon,
tênis azul US TOP, sem

meia, tinha o rosto desfi­
gurado e cheio de sangue.
O IML vai providenciar

para dentro de 15 dias o

laudo oficial sobre as cau­
sas de sua morte, enquanto
a, especializada (Delegacia

Polícia -7

de Homicídios) vai abrir um
inquérito para
apurar a morte do servente
aposentado. As 16 horas a

viatura IM do IML compa­
receu até a OH para trans­
ladar ocorpo, que deixou
no chão da especializada,
um poça de sangue no local
onde estava a cabeça da ví-
tima.

I

trabalham na tentativa de içar
o ônibus e retirar os cadáve-.

\ res. Mas como operam com

equipamentos 'tidos como
precários, até o final da noite
pouco haviam conseguido.

Ô 'ônibus parou, pouco
,

antes da cabeceira da, ponte.
sobre o rio Coutinho, que tem
15 metros -de profundidade',
para dar passagem a um ca­
minhão que vinha em sentido
oposto. Um outro caminhão
chocou-se contra a traseira do
ônibus, lançando-o no rio.

'

Cinco passageiros conse­

guiram sair por conta própria
e se encontram internados em

Para'ná: cerca de 40 mortos
,

'

no' acidente com 'Q ônibus.

Soldados do Corpo de
Bombeiros e do :;!6. o Grupa­
mento de Artilharia de Cam­
panha, além de funcionários

.

da Prefeitura de Guarapuava,

Salvador - Depois de II tentati­
vas frustradas de suicídio - uma

delas atirando-se do segundo
andar do Hospital do Pronto So­
corro onde estava internada por
haver ingerido dezenas de com­

primidos de barbitúrico -, foi. en­
centrada morta na Praia do Jar­
dim de Ala, a estudante secunda­
rista Janilda Thomasini Nasci­
mento, de 18 anos de idade,
O corpo da estudante foi locali­

zado próximo a uma pedreira na

beira da praia pelo 'seu irmão,
Jaldimar Nascimento, que retor­
nava do Colégio Pedro Calmon,

Curitiba - Seis corpos
foram resgatados, Cinco pes­
soas estão feridas e cerca de 34
outras ainda se encontram no

fundo do rio Coutinho, a 15

quilômetros de Guarapuava e

300 de Curitiba onde, ontem
pela manhã, caiu um ônibus
da Empresa. Princesa dos
Campos, que vinha de Pato
Branco, no sudoeste do Es­
tado.

n

hospitais de Guarapuava,
Até ontem à noite ainda

não se conhecia a identidade
dos seis cadáveres retirados e

que serão necropsiados na

l4,a vsubdivisâo policial de
Guarapuava, para onde se­

gui ram no fi nal da tarde

.

quatro médicos legistas de
Curitiba. O ônibus era um

desses chamados "pi nga­
pinga", isto é, que vem parando
e recebendo passageiros ao

longo do percurso. Sabe-se
que há crianças entre as víti­
mas que ainda se encontram
no fundo do rio.

onde fora em busca de inforrna-.
ções sobre Janilda, desaparecida
desde domingo passado. Mesmo
acreditando mais no suicídio, o

Serviço de Vigilância e Investiga­
ções da SSP informou ontem, que
à hipótese não está afastada.
,

De acordo com dados levanta- ,

dos pelos agentes encarregados da
investigação sobre a morte da.co­
legial, Janilda era uma -"jovem
de vida muito' tumultuada". Os
próprios pais da estudante, An­
tônio e Lady Thomasini Nasci­
mento, embora muito chocados
revelaram que já esperavam a

qualquer momento a notícia da
morte de Janilda.
As tentativas anteriores de sui­

cídio, segundo anotações encon­

tradas num diário da colegial, ha­
viam sido motivadas por um ro­

mance frustrado com um rapaz
identificado apenas por Juarez.
Janilda chegou mesmo a ficar

grávida, mas, submeteu-se a um

aborto dois meses depois. A famí­
lia, porém, 'não culpa o rapaz,
afirmando que o comportamento
da colegial era decorrente de um

foco cerebral de que ela era por­
tadora..

'Tentou 11 su'icídios. Mas
pode ter'· sido assassinada.

.
A Pirelli se sente orgulhosa de ver o alto conteúdo tecnológico

de seus produtos reconhecido e aprovado pela Eletrosul - Centrais Elétricas
do Sul do Brasil S.A. Cabos de energia, controle, telefônicos e coaxiais
desenvolvidos pelo Centro Tecnológico da Pirelli entram ná infra-estrutura
da Usina de Salto Santiago, no Paraná. Com uma potência prevista
de 2milhões de kW, esse grande empreendimento da Eletrosul deve estar
concluído já no ano que vem, levando mais luz, palavra e vida ao Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande dó Sul.

IAELLI

ltajaí (Sucursalrc-> Três pessoas tiveram ferimentos generalizados no

acidente de trãnsito ocorrido ontem às 12 horas na rua Osvaldo Reis, em ltajaí.
ltajaí. .

. . . .:
O fato ocorreu quando o Maverick placas BL-3244, dirigido-por Martin

Ruben Marco, 37 anos, residente na rua Camboriú, em Blumenau, trafegava
no sentido ltajaí-Balneário Camboriú e, ao tentar desviar de uma m';lto,
derrapou, indo colidir com o Opala Placas BB·3206, conduzido por Ovídio
Pereira Pinto, 68 anos, residente à rua Bruno Silva, 256 em Balneáno Carnbo­
riú. Este tinha como acompanhante Onésio Batista, 40 anos, também resi-

dente em Balneário Camboriú. ,

Ovídio Pereira Pinto e Onésio Batista, 40 anos, também residente em

Balneário Camboriú.
'

Ovídio Pereira Pinto eOnésio Batista, foram conduzidos ao Hospital Santa
Inês em Balneário Camboriú sendo medicados e liberados em seguida.
Mariin Ruben Marco cncontr�-se internadõ no Hospital Marreta Konder

" Bornhausen, em ltajaí, pois recebeu diversos ferimentos pelo corpo.

'SOBRE
FDI.CLIlRE -

8RASILrEIRD C

Divisão Cabos: a·luz é a,palavra.

ANOS
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Giulite quer

brasileiro

organizado
pela CBF.'

conseguIu vencer
o Juventus: ·2 a O

Rio - "Não vejo razão para que o

próximo Campeonato Brasileiro de
Futebol, a ser iniciado no dia 25 de
agosto, não seja organizado e dirigido
pela nova entidade, a Confederação
Brasileira de Futebol", disse o presi­
dente do CND, Giulite Coutinho.

Ele acrescenta que "se o processo de
criação da CBF está em pleno anda­
mento, se a comissão que faz os esta­
tutos, coordenada por Valed Perry,
prometeu entregar o seu trabalho até
o próximo dia 8 de junho, acho que
até 31 de julho, conforme foi progra­
mado, as federações terão tempo de
discutir e aprovar os novos estatutos,
bem como promover as eleições de sua
primeira diretoria. É baseado neste
organograma que se permite dizer que
o Campeonato Brasileiro 79 já poderá
ser organizado e dirigido pela CBF".
SEM MUDANÇA

Sobre as notícias divulgadas de que
o Campeonato Brasileiro estaria
ameaçado e que o CND não encami­
nharia à Caixa Econômica Federal o
pedido de liberação de um teste espe­
cial da loteria para custear a realiza­
ção da competição, o presidente do
CN O disse que o problema não é bem
esse" o que ele deseja é que seja man­
tido o esquema do campeonato que
foi apresentado pelo departamento de
futebol da CBD e aprovado por ele,
sem qualquer outra modificação.
Embora não tenha declarado.

sabe-se que as modificações que a

CBD está pretendendo introduzir no

esquema anteriormente aprovado,
com a entrada de mais clubes', a classi­
ficação direta de 4 clubes baianos para
as semifinais, todas as .alterações em

prejuízo de uma competição mais ren­

tável, não tem a simpatia do presi­
dente Giulite Coutinho.

Por outro lado. o Dr. Valed Perry,
coordenador da Co­
missão que elabora os estatutos da

. CBF, informou que dentro de 3 dias
entregará o seu trabalho na integra, a

fim de ser discutido/pelos demais
membros. Até 8 de junho a Comissão
dará seu parecer definitivo, para de,
pois então ser encaminhado às federa­
ções, para receber sugestões .

.

Valed Perry acha que os estatutos
da CBF devem ser o mais simples pos­
sível e também é de opinião que até o

fim de julho a assembléia das federa­
ções pode ser convocada para aprova­
ção e eleições dos poderes da nova

entidade que dirigirá o futebol brasi­
leiro.

Mesmo sem mostrar um
"

bom futebol, pelas seguidas
faltas de articulações nas joga­
das do meio campo com o

ataque, o Figueirense conse­

guiu, ontem à norte, mais uma

boa vitória na Taça Santa Ca­
tarina, ao bater por 2 a O o

Juventus de Jaraguá do Sul,
gols marcados na primêira
etapa, por Edison aos 24 mi­

nutos, e por Cizo (contra) aos
32. Na etapa final. o Figuei­
rense ainda manteve-se em

busca de gols, procurando
melhorar o rendimento ofen­

sivo,_mas a melhor oportuni­
dade, um p�alti bem mar­

cado de Odilon em Chi­

quinho, foi desperdiçada pelo
artilheiro Cabral, que cobrou
por sO,bre o travessão.

dá fragilidade do Juventus,
que não arriscava .uaques
com mais que três jogadores.
mesmo sem jogar um bom fu­

tebol, a partida foi bastante
fácil.

E aos 24 minutos, surgiu o

primeiro gol, numa jogada
i�iciada com um lançamento
para Sebinho, que próximo a

linha de fundo centrou vi­
sando Cabral, na pequena
área. A bola passou por sobre

o centroavante e o goleiro Ze­

cão, mas Edison encostou

para as redes de pé direito.

Aos 32, o Figueirense aumen­

tava a diferença, com uma

nova jogada de Sebinho, que
entrou na área e arrematou

forte para o gol. O goleiro
Zecão fez uma defesa 'parcial,
mas no rebote o lateral Cizo
marcou contra, chutando
forte contra sua meta.

O time do Figueirense então
chegou a ter alguns vacilos na

defesa, e tanto no final! do

primeiro tempo como no iní­
cio da etapa final, Caetano

desperdiçou dois arremates.

Depois, o Figueirense voltou a

mandar no jogo, e melhorou

um pouco com Chiquinho no

ataque em lugar de Heleno.
Perdeu outras boas chances

para marcar, tanto por Bal­

duíno, como por Cabral, Edi­
son e Sebinho , mas não con­

seguiu ampliar o marcador.

Nem aos 41 minutos,
quando Chiquinho s?freu um

pênalti ao ser derrubado na

grande 'área pelo lateral Odi­

lon, e Cabral, destacado para:
a cobrança, a fim de aumentar

,sua marca na tabela de arti­

lheiros, cobrou por sobre o

travessão, depois de tentar

'aplicar a famosa paradinha,
instituída por Pelé. o Juventus jogou fechado;como prometera Felizardo

Torci. vaia e não

perturba Jorge.O JOGO
-

"Nós vencetnos"Na etapa inicial, o Figuei­
rense começou desperdiçando
algumas boas oportunidades,
com falhas nas finalizações, e
depois começou a encontrar

dificuldades para jogar como
ponteiro ofensivo pelo lado

esquerdo. No entanto, diante

Alguns torcedores se imtararn com as chances de

gol perdidas pelo ataque do Figueirense e termi­
nada a partida foram para trás do túnel vaiar os

jogadores e o técnico Jorge Ferreira. No entanto,
estas manifestações não perturbaram ao técnico e

nem aos jogadores.
'

.

O próprio Cabral, artilheiro que ontem perdeu
até um pênalti, fez questão de salientar isto:

- No pênalti, bati muito embaixo da bola, perdi
a chance, mas isto não me abala. O importante é
que o time venceu e somou mais dois pontos na

tabela.
.

Eo técnico Jorge Ferreira fez questão de respon­
der aos que vaiaram a equipe e a ele próprio,
dizendo, entretanto, que não há razão para este

.

tipo de atitudes:
- Se três entre quinhentos estão insatisfeitos,

devem fazer uma análise da campanha do time, e

raciocinar que o Figueirense não é a Seleção e nem

o Flamengo, mas mesmo assim realiza uma ótima
campanha. E, neste jogo, se é verdade que perdeu
muitas chances para ampliar o marcador, ao

rHertos mostrou coesão e finalizou com perigo por
diversas vezes. Ou seja, cumpriu com êxito as de­
terminações e. fez por merecer mais esta vitória.

Com Daniel, Djalma, Reginaldo, Casagrande e

Pinga, Serginho,Balduíno e Edison; Sebinho, Cabral e
Heleno (Chiquinho), o Figueirense venceu/no O.
Scarpelli por 2 a O, o Juventus de Zecão, Odilon,
Gomes, Mauro e Cizo; Jorge Cancelier, Chico Sa­
mara ,e Lara. Tato, Caetano (Chiquinho) e Nilton
Gomes. Os gols foram marcados por Edison aos 24, e
Cizo(contra) aos 32 minutos, ambos na primeira
etapa. A arbitragem de Antônio Rogério Osório, auxi­
liado por Luís Isidro de Oliveira e João Teodoro
Pereira. A ;�iida somou 75 mil 740 cruzeiros, pata um
público pagante de 2.048 espectadores.

Cabral não fez'boa partida e ainda perdeu um pênalti
/'

Avai empata sob tempestade de neve: lal
de mangas curtas. O· próprio
árbitro Francisco Simas, e

seus auxiliares, não paravam
de saltitar para tentar superar
o frio. Por isso mesmo, tanto'

o Interquantoo Avaí, tinham
muita dificuldade para articu­

lar jogadas. E, aos poucos,
a neve aumentava.

/ Mas foi o Internacional

quem teve a primeira boa opor­
tunidade, através de Vanusa,
atingindo o poste da goleira
de Zé Carlos. A essas alturas
do jogo, uma verdadeira tem­

pestade de neve se abateu

querda. E Jorge Luiz ainda
teria uma boa oportunidade
para marcar, mas o bandeira
Sílvio Teodoro da Costa inva­
lidou o lance. E o ambiente

muito frio de Lages, devido a

baixa temperatura, somente
foi quebrado guando dois tor-

cedores, descontentes com a

arbitragem, invadiram o gra­
mado para agredir Francisco
Simas. Assim, terminou a

partida com os jogadores re­

clamando muito do {rio que
imperou durante todo o

tempo.

sobre o estádio Vidal Ramos
Júnior. E foi justamente nesse

momento, quando o marca­

dor apontava 13 minutos e o

gramado estava completa­
mente coberto pela neve, que
o Avaí marcaria' através de

Jorge Luiz. Deide cobrou o

escanteio da direita, Katinha

chutou fraco, Luiz Fernando

defendeu parcialmente, e

Jorge Luiz, com raro oportu­
nismo, tocou a bola para o

fundo das redes. Assim, corno
não acontecia há muito

Sob uma intensa tempes­
tade de neve, com o gramado
do estádio Vidal Ramos Jú­

nior completamente coberto

por uma camada de gelo, o

Avaí, depois de fazer I a O no

primeiro tempo, em Lages,
acabou cedendo o empate
para o Internacional. Com
esse .resultado a classificação
para o Avaí está cada vez mais

difícil.

nou, nessa segunda etapa,
com disposição para empatar
a partida. O técnico Ademir
Martins lançou Jones no lugar.
de Wilson. Aliás, o treinador
vinha escalando Wilson a con-"
tragosto dos torcedores que
queriam Jones no comando
do ataque. E Jones empatou a

partida. Ele aparou a bola de

cabeça e encobriu Zé Carlos,
que saía do gol.
Luiz Alberto, depois de Zé

Paulo perder um gol pratica­
mente feito, resolveu retirá-lo
para introduzir Nilson na es-

seguiam falar e reclamavam.

pelo fato do árbitro ter dado

condições ao gramado, apesar
da tempestade de neve. Jorge
Luiz, carioca de Bangu, uma
das zonas mais quentes do Rio
de Janeiro, chegava a chorar
devido ao grande frio.

2.° TEMPO

No segundo tempo a neve

diminuiu bastante e a partida
pôde transcorrer' normal­
mente. Os jogadores do Avaí

.

vestiram por baixo da camisa,
agasalhos para proteger-se do
frio. E o Internacional retor-

O Avai de Zé Carlos, Deide, Beto, Adailton e Rosa

Lopes; Lourival, Katinha, Linha; Valter,Jorge Luiz e
\ Zé Paulo (Nilson); empatou ontem à noite, sol? forte
tempestade de neve, no estádio Vidal Ramos Junior,­
em 1 a 1, com o Internacional de Luiz Fernando;
Chicão, Nivaldo, Eduardo e Clademir; Bin, Daniel e
Vanusa, Jorge Guilherme, Wilson (Jones) e Vacaria.
A arbitragem foi de Francisco Simas, auxiliado por
Edvaldo Coelho e Sílvio Teodoro da Costa. Cartões
amarelos para Rosa Lopes e Lourival. Renda: 13 mil
320 cruzeiros.

- .' _

1.0 TEMPO
Os jogadores enfrentanto

a baixa temperatura, entra­

ram em campo com camisetas

surpreendido pelos contra

ataques.
Ao terminar essa primeira

etapa, os jogadores não con-

tempo, o Avaí conseguiu sair
na frente, co.no desejava o

técnico Luiz Alberto, e segu­
rava a bola para 'que não fosse

'PRÓXIMA
RODADA

Em Caçador, Caçadorense x
.

Figueirense; em Blumenau,
. Palmeiras.x Paysandu;
em Capinzal, Joaçaba x

Rio do Sul; em Brusque,
Carlos Renaux x Chapecoense;

em Jaraguá do Sul,
Juventus x Internacional;

em Florianópolis,
Avaí x Marcílio Pias;

em Çriciúma,
Criciúmax Joinville.

I

�

OUTROS

CAMPEONATOS

PAULISTA - Santos 3 x I Guarani;
CARIOCA - Campo Grande

I x O Flúminense NF;
GAÚCHO - Internacional

4 x O Riograndense;
Esportivo O x O Grêmio.

, MINEIRO - Atlético 2 x I

Uberaba; Guarani
O x O Cruzeiro; ,

PARANAENSE.- Corinba
I x I Mari:ngá;

9 de Julho O x O Colorado:
Umuarama 1 x I Atlético.

__..

RENAUX

OXO

JOAÇABA -

Brusque (Sucursál) - Numa
partida tecnicamente razoável, Car­
los Renaux e Joaçaba empataram'
em zero a zero na noite de ontem no

estádio Augusto Bauer, com renda
de Cr$ 10.010,00 e péssima arbitra­
gem de Alan Giovani Abreu da
Silva, que deu cartão amarelo para
Betico, e deixou de marcar um pê­
nalti para o time local.

,

O Carlos Renaux começou a par­
tida jogando rápido, mas as finaliza­
ções eram sempre mal feitas, com.
Jair, Ademir e Valdares se confun­
dindo com a retranca do adversário.
que explorava apenas os contra-

ataques e exigindo muito do goleiro
Dilon .

.

Na fase final, a partida continuoi
com o mesmo-ritmo, apenas o Joa
çaba jogando solto e tendo mais co

ragem na armação das jogadas
.

Com isso, o Carlos Renaux já não se

aventurava ao ataque com .três OL.

quatro jogadores, preferindo mais o

toque de bola na intermediária. De­

pois dos 25 minutos, tanto o Renaux
como o Joaçaba resolveram jogar
com mais agressividade, mas os dois

goleiros garantiram o resultado'.
Equipes Renaux - Dilon; Lico,
Ademir; Gerson' e Almir;
Paulo Sérgio, Maurício e

Mário; Jair (Pepe), Ademir e Vala­
dares. Joaçaba - Juarez; Caco,
Mário José, Adão e Sidney; Betico,
Paulo Robertoe Jaime; Tenho, Júlio
César e Parazinho.

MARCíuo
OXO

JOINVILLE
ltajaí (Sucursal) - Joinville e Marcí­
lio Dias empataram ontem à noite
em zero a zero, no estádio Hercílio
Luz, em jogo que agradou ao pú­
blico presente. O Marcílio chegou a

ter domínio de parte do primeiro
tempo, mas não teve a organização
necessária para marcar. No segundo
tempo os dois goleiros foram bas­
tante empenhados, com os times ex­
plorando muito os contra-ataques
rápidos ..

O público saiu de campo satisfeito
com o empate, pois a partida teve
um bom nível técnico. O Joinville
sentiu a ausência de alguns titulares,
e por isso não p�de apresentar o
mesmo futebol que vinha jogando
no campeonato.
O Marcílio Dias atuou ontem com

Cícero. Nico. Oitão, Carlinhos e AI­

cir; Jair, Maurício (leleco) e Léo, Ed­
son, Rinaldo e Jean (Peninha). O
Joinville teve Danilo, João Carlos,
Wag- .

.

ner, Joel e Carlos Alberto. -Jorge
Luiz, Sérgio Santos (Sidney) e Lico;
Britinho (Italiano), Gildázio e Edil­
sono '.

A renda foi de Cr$ 51.600,00 e foi
prejudicada pelo frio que fazia em

Itajaí. O'trio de arbitragem foi bem
com Dalmo Bozzano, Dircei da
Cunha Estacio e Luiz Carlos Por­
teIa. Depois da partida o técnico do
Joinville, Orlando Peçanha fez ques­
tão de lembrar dos desfalques para
justificar o empate.

CHAPECOENSE
3X2

CRIClÚMA
Chapecó (Sucursal) - Somente 177

pessoas foram ontem à noite ao es­

tádio Indio Condá para assistir a vi­
tória da Chapecoense sobre o Cri­
ciúma por 3 a 2. Isto porque a tem­

peratura era de zero grau, e estava

nevando durante todo o jogo. O frio
obrigou o juiz José Carlos Bezerra e

os goleiros Luiz Carlos e Ivo a atua­

rem de abrigo.
'A partida foi definida em Iavor tía

Chapecoense aos 44 minutos do se­

gundo tempo, com um gol de Jorge.
Mas o Criciúma teve uma melhor
atuação, com seus jogadores organi­
zando melhor as suas jogadas. No

primeiro tempo o placar foi aberto
aos 15 mi nu tos por i ntérmédio de

. Nilo, para a Chapecoense. Aos 40
minutos desta fase o meia cancha
Careca empatou para o Criciúma.
Logo aos 4 minutos do segundo
tempo Claudinho desempatava;
para Careca I minuto depois igualar
o placar. A vitória só foi consumada
aos 44 minutos da segunda fase.

A fraca renda ontem foi de Cr$
6.680,00, e as equipes jogaram as­
sim: Chapecoensé - I vo: Cosme, Zé
Carlos, Decio e Vitor Ivo; Janga,
Claudinho e Valdir; Nilo, Jorge e

Eluzardo. Criciúma - Luiz Carlos,
Marco Antonio, Edvaldo, Veneza e

Valdeci; Serrano, Careca e Ricardo;
Naldo (Cozinha), Ademir e Laerte.
O juiz José Carlos Bezerra durantea
partida discitiu muito com o auxiliar
Onorino Didomenico. O outro bano
deirinha foi Aquiles Martins.

CAÇADORENSE'
3 X 1

PALMEIRAS

R.DO SUL

4Xl

PAYSANDU
Rio do Sul (Sucursal) - Jogando
uma excelente partida, o Rio do Sul
goleou na noite de ontem o Pay­
sandu no estádio Alfredo João
Krieck por 4 a I, com arbitragem de
lolando Rodrigues, auxiliado nas

bandeiras por Pedro Paulo de Souza
e José Matos. Tomando iniciativa
das jogadas e com o adversário jo­
gando recuado para não perder de
goleada, o Rio do Sul abriu o mar­

cador aos 27 através de Jair, num

.Iançamen�o de Jadir. Com esse gol,

o time de Brusque, que já não estava
bem, tentou reagir e foi surpreen­
dido com o segundo aos 44 minutos,
anotado por Sávio.

Caçador (Correspondente) - Numa
partida disputada num campo co­

berto de neve e com alguns inciden­
tes, um deles obrigando a paralisa­
ção da partida por 12 minutos, a

Caçadorense derrotou o Palmeiras
na noite de ontem no estádio Muni­
cipal por 3 a I, gols de Lenilson para
o time de Blumenau aos 33, Ademir
aos 38, Tuico aos 89 e Cabinho aos

94 minutos.

Aos 15 do segundo tempo, o ban­
deirinha Oscar Schrnitz foi atingido
com um pedra por um torcedor,
sendo substituído por [nácio Alves.
Em face do ferimento e do tumulto
criado, o jogo ficou paralisado du­
rante 12 minutos, com Hermes
agredindo Escurinho e sendo ex-

,

pulso pelo árbitro Silvio Tadeu
Lemos Vieira. Em seguida, por re­
clamações. Valmir também foi ex­
pulso com o jogo sendo reiniciado e

jogado debaixo de uma cobertura de
10 cen t í rnet ros de neve. A renda
somou Cr$ 8.720,00 e os dois times
jogaram assim: Caçadorense - Ga-
li na: Hermes, Elizeu, Gambeta e

Vilrnar: Válmor, Toninho e Tuico:
Zeca (João Carlos), Cabinho e

Ademir. Palmeiras - Nelson; Ar­
naldo, Valmir (Airton), Celso e Es­
curinbo Kiilson): Mareio, DitoCola
c Quituta: Hilton, Lenilson e Edney.
João Keller foi o outro auxiliar de
Silvio Tadeu. Todos com bom tra­

balho.

Na fase final, totalmente desorde-'
nado, à Paysandu ainda mostrou.
um outro defeito: dava sinais de can­
saço e já aos 13, Jadir aumentou

para 3 a O, 'recebendo um lança­
mento de Sávio. Aos 27, novamente
Sávio marcou, com o.Paysandu des­
contando somente aos 41 num bo­
nito gol de Arnaldo. Sérgio deixou a

bola passar entre suas pernas e Ar­
naldo marcou. A renda somou Cr$
22

.
.420,00 e QS dois dimes jogaram

assim: Rio do Sul - Catito; Mauro,
Celso (Adai r ), Gonzaga e Buca;
Vieira. Jadir e Valdeci; Jair, Sávio e

Toninho (Scott). Paysandu - Celso.
Lili, Valdir, Boeing e Capeleti: Ar­
naldo, João Carlos e Angiolete; San­
tos, Sérgio e Luiz Carlos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COUTINHO GARANTE QUE MUDANÇAS NÃO
VÃO PREJUDICAR RENDIMENTO DO . TIME

I

Rio - Em seu segundo amistoso
na fase de preparativos para a
Copa América, a seleção brasi­

leira terá hoje, às 21 h l5min no

Mar�cariã, um teste que se

apresenta como muito mais

proveitoso do que o primeiro
contra o Paraguai: o adversário
será o Uruguai também em fase

de reestruturação tática e

em ascenção técnica. Esta
condição e a mística de luta e

garra da celeste olímpica res­

ponsável por uma das maiores

decepções do futebol brasi­
leiro garante um jogo difícil e
que submeterá a nova seleção
de Claúdio Coutinho a uma

prova valiosa.
A principal novidade de

Coutinho será a presença do

ponta esquerda Joãozinho",
do Cruzeiro, ocupando a po­
sição em que apareceram Eder
e lezé contra os paraguaios.
Outra alteração decidida é no

meio-campo onde Cerezo

ocupará a posição de Carpe­
giani o líder e capitão do time.

, Segundo Coutinho estas duas

modificações não vão alterar
basicamente o rendimento da

seleção. Ele vê vantagem na

'presença de Joãozinho na ex­

trema mas admite que a falta
de Carpegiani pode ser sen­

tida embora Cerezo seja um

, substituto a altura.
A expectativa da torcida

carioca é grande pela nova

exibição da seleção princi­
palmente pela I?resen� dos

jogadores do Flamengo To­

ninho e Júnior. A renda só

não será expressiva porque a

televisão transmitirá direta­
mente para o Rio e o tempo
está ruim com a chegada de

-uma frente fria. Assim mesmo

espera-se um mínimo de 35

milhões de zruzeiros. •

Coutinho acredita que a se­

leção brasileira será muito

mais coesa em seu sistema de­

fensivo com os zagueirôs.
Amaral e Edinho cobrindo me­

lhor oJ dois laterais pois o

Uruguai tem sua maior força
ofensiva nos contra-ataques
pelos flancos, com os pontas No ataque, ,Nilton Batata e Sócrates foram mantidos,

Bica e Ocampo e o centro-:

avante Victorino o substituto
de Fernando Morena, que é o

principal ausente da equipe
dirigida P?r Raul Bentencor.

URUGUAIOS

No time uruguaio o técnico
Bentencor anuncia 'um es­

quema cauteloso, mas não

defensivo e não esconde que
os brasileiros são muito supe­
riores mas está convencido de

que os uruguaios podem difi-
- cultar muito as coisas para a

nossa equipe, desde que con­

siga vigiar o meio-campo e

explorar os avanços de Júnior
e Toninho.
A seleção uruguaia é jovem

- tem média de 24 anos - mas

o treino voltou a mostrar

falhas da zaga na cobertura
Rio - Pequenos problemas de gumas falhas na cobertura, esse tipo de jogo não é utili­

cobertura e deficiência nos porque os laterais quando zado, quando o adversário

cruzamentos: estas, as falhas avançam, Zico e Sócrates não joga aberto e ofensivamente.
da seleção brasileira que recuam para auxiliar o meio- O meio-campo é o ponto alto

Claudio Coutinho observou campo. Outra falha apontada da equipe, no entender de
no treinamento de ontem a pelo treinador foi a dos cru- Claudio Coutinho, qualquer
tarde na Gávea e que espera zamento.s dos ponteiros. que seja a formação.
corrigi-Ia a tempo no jogo de Quando eles são executados, No treinamento desta

hoje contra o Uruguai. O Zico e Sócrates quase sempre tarde, o jogador mais elogiado
treinador considera o meio- chegam atrasados na área, pelo treinador foi João-

. ...

campo como o ponto ,alto da porque não acompanham a zinho, pelo futebol veloz e

equipe, Em sua opinião, velocidade dos extremas. ofensivo apresentado, apenas
qualquer modificação nesse Sobre o overllaping, o trei- com falhas 'nos cruzamentos,

setor, não vai influir no es- nador afirmou que o mesmo
é Mas Claudio Coutinho acha

quema, pois todos osjogado- uma opção dejogo. Quandoo Julio Cesar o mais completo
res se enquadram bem no 10- adversário joga retrancado, jogador da posição! porque

sango móvel. ,', os ponteiros fecham _RilGLO, )ev_a_a.vantagem de cruzar

Cláudio Coutinho achaque" .'rJi!io -eosTaterâls jÓgám bem'
.

com precisão e consciência.
a defesa está apresentando al- adiantados nas extremas. Mas Eder,: depois de cumprir um

notável treino terça-feira, vol- '

tou a decepcionar ontem, dei­
xando o treinador numa

grande dúvida sobre as suas

futuras contratações.
Claudio Coutinho preferiu

nada comentar sobre o

ponteiro-esquerdo do Grê­

mio,mas deixou claro que ele

terá sua última chance na Se­

leção Brasileira. Se não cor­

responder, mais uma vez, po­
derá ser queimado definiti­

varnente, pois existem bons

jogadores para a posição,
entre eles lezé, que já apro­
vou inteiramente, apesar de
nãó ter siclo convocado nesta

oportunidade.

Falcão foi confirmado, mas o
grande, destaque foi Joãozinho

lances individuais e de con- Nilton, Sócrates e Joãzinho.

junto, principalmente por O reserva com Carlos, Rondi­
parte de Joãozinho, nova-· neli, Abel, Nelso e Marco An­

mente a grande figura, Sócra- tonio; Bruno, Adilio e Guina;
tes, Zico e Júnior, estes nos Fita.tSerginho e Eder.

revezamentos com o Ponta do
'

O time titular teve um ren­

Cruzeiro. dimento considerado como.

O coletivo terminou com I muito bom. O meio-campo,
x O para os titulares, gol de com Falcão ganhou ainda mais

Zico, aos 28 minutos. O lance
.

consistência: Envolveu total­
mente o meio-campo reserva,

começou com Sócrates, que
foi ao fundo, pela direita,
passou por'Marco Antônio e

centrou, Nilton falhou e en­

ganou Carlos. Zico acompa­
nhou' o lance e tocou livre para
marcar. Aos 40 min, Cou­
tinho encerrou o treino e se

deu por satisfeito, principal­
mente por Falcão ter treinado
sem nada sentir.

O time treinou com a for­

mação que jogará hoje: Leão;
Toninho, Amaral Edinho e

Junior; Cerezo, Falcão e Zico;

Falcão treinou,
não sentiu o

tornozelo e

sai jogando

marcando ainda mais sua su­

perioridade quando Sócrates
recuava para _iniciar as joga­
das com Zico e Falcão. João­

zinho, totalmente desinibido,
voltou a dar "show" individuai.
Num lance, driblou, Tita,
deixou Rondineli sentado e

enganou Abel de maneira des­

concertante, indo ao' fundo
para o centro, que saiu muito
forte. O lance arrancou aplau­
sos do pequeno público que
foi ao estádio da Gávea.

Estatística comprova
superioridade b,rasileira

Rio - Embora não seja
uma supremacia tão flagrante
como a que tem sobre o Para­
guai, o Brasil leva vantagem
também sobre o Uruguai, na
estatística entre as duas sele-'
ções, em jogos oficiais e amis­
tosos. Das 49 partidas dispu­
tadas por eles, os brasileiros
venceram 24, os uruguaios 15
e aconteceram 10 empates. O
Brasil marcou 94 gols e sofreu
73.

Mar, por 6xO, no Campeo­
nato Sul Americano, dispu­
tado no Chile, O maior placar
obtido pelo Brasil foi 6x I, em
44, num amistoso em São
Januário.
DUAS COPAS
Brasil .e Uruguai jogaram

, entre si dúas vezes em copas
do mundo. A primeira) em 50,
no Maracanã, na decisão do
titulo no dia 16 de julho,
.quando a torcida brasileira
sofreu uma grande decepção,

"Além de todos esses núrne- ao ver sua seleção sendo der­
ros favoráveis, a seleção bras i- rotada por 2x I, depois de fes­
leira pode também se orgulhar tejar antecipadamente a con­

de não perder para o Uruguai quis ta, principalmente por
desde 60 (há 19 anos, por- que o Brasil chegou abrir o

, tanto), quando foi derrotada marcador.
por lxO, em Montevidéu, na

_

A vingança dos brasileiros
Taça do Atlântico. Porém, os só
uruguaios não esquecem um ,

aconteceria 20 anos depois,
fato a seu favor: a maior go- Em 70, no México, o Brasil
leada desse jogo lhe pertence. venceu o Uruguai por 3x I, na
Eles derrotaram, os brasilei- sua caminhada à conquista do
ros, em 2920, em Viria Del seu terceiro título mundial.

Por sinal, em competições
desse gênero, os brasileiros
superam também os uru­

guaios: ganharam três copas
do
mundo - 5�, 62 e 70; en- .

quanto eles conquistaram as

de 30 e 50.
ÚLTIMOS JOGOS

Os dois últimos jogos entre
Brasil e Uruguai foram dispu­
tados em 76. E nas duas opor­
tunidades a seleção brasileira
venceu por 2xl. Em Montevi­
déu, no estádio Nacional,
mesmo jogando reduzido
numericamente por causa da

expulsão de Rivelino, o Brasil
chegou à vitória, com gols de
Nelinho e Zico, ambos de co­

brança de falta .

No Maracanã, Rivelino e

Zico foram os ,autores dos

gols, no último-encontro entre
essas seleções, numa partida
em que Rivelino agrediu Ra­
mirez com um soco e depois

correu para o vestiário, fu­
gindo da perseguição do za­

gueiro uruguaio, agora de­
fendendo o Flamengo. Na sua
última vitória, sobre o Uru­
guai, o Brasil formou com:

Jairo; Toninho (Orlando),
Miguel, Amarai e Marco An-.
tania, Chicão, Rivelino e

Zico; Gil, Enéas (Roberto) e

Lula. O treinador ainda era

Osvaldo Brandão.
'

Outro detalhe importante
da estatística entre Brasil e

Uruguai é que Pelé apesar de
ter atingido um número ex­

pressivo de gols em sua car­

reira, nunca marcou contra os

uruguaios. Em 70, ele esteve

próximo disso, quando dri­
blou Mazurkiewcz, goleiro do
Uruguai, deixando a bola pas­
sar por um lado e apanhando
por outro. Mas, ao chutar
para o gol, a bola raspou o

posse e não entrou.

possui dois veteranos - Victo-,
rino e Unanue - que coman­

dam o time e ditam o seu

ritmo. Bentencor viu Brasil 6

x O Paraguai e garante que o

Uru�uai está muito melhor e

tencor manteve a escalação
em dúvida, embora seja certo

que repetirá o time que empa­
tou domingo último com o

Milan, por OxO no Estádio

Centenário em Montevidéu.

Espião adverte sobre
necessidade de

cuidados defensivos
Rio -Através do seu espião, Ço�tinho ficou sabendo de

muita coisa sobre o modo de jogar da Seleção Uruguaia, por
exemplo: o ponta-esquerda Ocampo e o ponta de lança Victorino
são bastante velozes e eles iniciam quase todos os contra­
ataques, voltando para buscar a bola em sua intermediária

quando os uruguaios são atacados.
- No meio-campo, Unanue, que é um jogador veterano de

seleção, fica como homem base, orientando a marcação e distri­
buindo jogo. Tudo isto foi dito pelo Jairo dos Santos, que
.assistiu ojogo Uruguai O Milan O, em Montevidéu. A impressão
geral é de que a Seleção Uruguaia possui um nível técnico
consideravelmente superior a paraguaia, mas possui muitos jovens
ainda inexperientes. Contra o Milan, perturbado pelo bom

sistema defensivo do adversário, a Seleção Uruguaia perdeu-se
e atacou em massa, sem qualquer organização.

Por saber o perigo que representa uma marcação deficiente
sobre Victorinb e Ocampo, Coutinho vai alertar. os zagueiros
centrais e o lateral Toninha, encarregados desta marcação.

.

- Não vamos facili tar concedendo espaço para estes jogado­
res fazerem suas jogadas, Toninho poderá atacar, como-f�'t,
mas o Amaral terá sempre que cobrir o espaço as suas ,costas,
para evitar uma penetração.
Coutinho elogia muito o trabalho que vem sendo feito pelos,

uruguaios e está certo de. queo jogo será muito mais difícil.
-Eles fazem um bom trabalho de renovação e tem revelado

muito bons jogadores. Por isto não espero facilidades nesta

partida. Afinal, tem-se que respeitar um adversário que se qá o

luxo de não convocar um jogador da qualidade de Fernando Rio - Depois de participar do
Morena. coletivo sem nada sentir no

Victorino diz que sua
tornozelo contundido, Falcão
garantiu sua presença no time

..

d do Brasil para a partida de

eqmpe VelO para apren er hoje contra o Ur�uai. Falcão
Rio - Embora acredite que sua seleção tenha condições de exigir movimentou-se com desern­

muito do Brasil, o atacante uruguaio Victorino, que tem a baraço, embora procurassse,
responsabilidade de substituir Fernando Morena, acha pouco

se poupar devido ao mau es­

provável; vencer. Segundo ele, o time uruguaio está ainda em
tado do campo do Flamengo"

formação, no início deum trabalho de reestruturação, e não ser muito p,esado, em vlr�ude. das
goleado já será um bom resultado. c�uvas. Apos o termrno ,

_ Viemos ao Maracanã para enfrentar a seleção brasileira e Lídio Toledo voltou a exarnr­

r� .tirarmos as lições que pudermos. Vencer é uma contingência do
nar o jogador e disse que ele

,II jogo, mas com sinceridade não podemos contar com isto. É estava liberado, embora vá ser
" ' novamente examinado na

claro que o time brasileiro, 'no momento, e murro supenor ao

nosso.
manhã de hoje, quinta-feira,

Com 27 ands, três de seleção, Victorino conseguiu rivalizar- , para se avaliar a sua reação

se com Morena na luta pela artilharia do Campeonato Uru- orgânica ao esforço de ontem.

guaio. Perdeu por apenas dois gols. Victorino joga pelo Nado- O treino foi bom, apesar da

nal, que é a base da atual seleção, embora o Peüarol seja o chuva e da preocupação dos

jogadores de ensaiarem as jo-
campeão nacional.

,

'

O time do Nacional tem mais jogadores jovens, dentro do gadas determinadas por Cou-

esquema de trabalho do técnico Beritencor. Por .isto cede mais tinho durante a preleção da

jogadores.
.

, manhã, nas Paineiras,

Em sua opinião, além de Unanue, grande organizador de quando foi exibido o video­

jogadas, os destaques do time uruguaio são o goleiro Rodri- tape do jogo Argentina x Ho­

landa, realizado na semana
guez, que tem 22 anos, o ponta-esquerda Ocampo e o zagueiro

.

central Russo. .

passada em Berna. Mesmo as-

,

d I b sim, o treino teve muitos bons
- De um modo geral nosso time é indivi ua mente om, mas

falta experiência internacional porque nos últimos anos o Pefia­

rol e o Nacional tem feito jogos contra equipes estrangeiras
apenas pela Taça Libertadores. Mas agora a seleção fará muitos
amistosos e isto será de fundamental importância para o que o

Uruguai recupere o seu prestígio internacional- finalizou.

Mateus não aceita
,jogar contra o

Santos e· culpa CBD
São Paulo _ O presidente Vicente Mateus, à exemplo dos

dirigentes do Flamengo, também acha que a seleção brasileira

prejudica seu clube, pois devolve os convocados desgastados.
Por isso ele não aceitou nenhum jogo para o final-de-semana,
como a 'FederaçãO Paulista pretendia.
- Estamos também sendo prejudicados com esse negócio de

seleção brasileira. Ela nos tira Sócrates, Amaral e o técnico José

Teixeira, atrapalhando nossa preparação. Os jogadores jogam
na quinta, dormem, tarde e não tem tempo para uma recupera­
ção. Eles voltam desgastados. Por esse motivo, não aceitei

enfrentar o Santos domingo.
.

O dirigente protesta ainda contra a 'tabela dirigida adotada

pela FPF para o ro turno do campeonato, poi.s há uma �esI:
igUaldade de jogos para os partIcIpantes: uns Jogam muito e

..9Utros
"

não,ftCando parados. , . .

- A tabela dirigida não está me agradando. Há murtos times

jogando e outros folgando. O que nãopodemos é jogar todas as

Partidas e depois 'ficarmos olhando os outros jogarem tranqui-
lamente.

.

que não será goleado. O juiz será Oscar Scolfaro au-

- O Brasil, é claro, tem tudo -xiliado por Favile Neto é Luiz
para vencer. Mas não viemos Carlos Félix. Os times:
ao Rio para ser humilhados. Brasil _ Leão: Toninho ,

Será um jogo igual com dois Amaral, Edinho e Júnior; Ce­
times em campo ao contrário rezo, Falcão (Guina) � 'lico;
do que acont�ceu na partida Nilton Batata, Sócrates e

ém que os brasileiros hurni- Joãozinho.
lharam os guaranis.

,
Uruguai - Rodriguez; Monte-

Os uruguaios treinaram longo, Russo, Jorge Gonzalez
ontem pela manhã em São Ja- e Washington Gonzalez;
nuário e à tarde fizeram um Unanue,' Saraleguy e Rodri­

rápido reconhecimento do gues de Deus; Bica, Victorino
gramado no Maracanã. Ben- e Ocampo.

Leão não aceita'
. -

críticas à seleção
e elogia,o técnico

Rio -Com a experiência adquirida em três copas, o goleiro
Emerson Leão, capitão da Seleção Brasileira na ausência de

Carpegiani, apóia integralmente o plano de trabalho de Cláu­
dio Coutinho neste período iniciai. Leão diz que "Coutinho sabe

o que está fazendo e merece o crédito de todos porque sua

margem de erros é muito pequena diante dos muitos acertos":'
- Esse revesamento que ele está fazendo dos reservas é de

fundamental importância, porque mesmo a reserva da seleção é
uma experiência de grande valia para um atleta profissional.
Feliz é o jogador que merece a honra de ser pelo menos um

suplente da seleção.
Leão não aceita qualquer espeéie de crítica ao critério de

Coutinho porque entende-que ele tem o direito de escolher. O
fato de não haver unanimidade nas críticas é uma prova de que
Coutinho não deve dar importância a elas.

- Cada um pensa de uma maneira diferente e numa relação
de 17 vai haver sempre discordâncias. Acontece que só vale a lista

.de Coutinho, que é o teénico. Gomo já-disse, ele merece todo

crédito, porque dirigindo a seleção 'há'dois anos perdeu apenas um

jogo e atravessou toda uma copa do mundo invicto.
Sobre o jogo com o Uruguai, Leão não tem dúvidas de que

será muitomais difícil do que a partida com o Paraguai.
-E claro, porque depois daqueles 6xO ninguém vai facilitar. O

Urugaui não vai dar e�paços, _por9ue corre o risco de levar um

monte de gols e o técnico deles já esteve aqui para ver nosso time
jogar. Ele sabe que com um ataque formado por jogadores
como Zico, Sócrates, Falcão, Nilton Batata, com apoio dos

laterais Toninho e Júnior, nenhum adversário pode facilitar.

x 2 o T
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Botafogo/RJ
'

11-
Vasco/RJ X 2

Flumi�RJ 3
América/RJ )( 4

Niterói/RJ 5
S. Paulo/RS 6

loter/RS )( 71..
Flamengo/P1 � 8 3

Tuna luso/PA 9

Fortaleza/CE 'j.' 10

londrinaJPR 11
Coritiba/PR '(, 12

Famalicã� , 13
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o DOUTOR MARCIO SOUZA BATISTA DA SILVA, Juiz de Di­
reito da 3. a Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

.
.
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GRAMA EM LEIVAS·----MINiSTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N_o 49/79
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações

- NEL do Départamento Nacional de Obras de
Saneamento - DNOS, comunica, que às 15
horas do dia 28 de junho de 1979 na Sede do
DNOS, será realizada uma Concorrência des­
tinada a execução dos serviços de manuten­

ção e conservação das barràgens Oeste, Sul e
Norte, situadas no vale do Itajaí, no Estado de
Santa Catarina, 11.a Diretoria Regional dos
DNOS (11.a DRS).
As firmas interessadas poderão obter infor­

mações no NEL e adquirir o Edital com a ES­
PECIFICAÇÃO n.049/79 na Divisão Fi nanceira,
localizados na Sede do Rio dê Janeiro-RJ, ou
na Sede da 11.a DRS, situada na rua Bulcáo
Viana n.? 130, na cidade de Florianópolis-SC.
(a) Alfredo Eduardo Robinson Aldridge Carmo
(Chefe do Núcleo Executivo de Licitações).

ALFREDO E. R. ALDRIDGE CARMO
<lhefe do Núcleo Executivo

de Licitações

Comum ou especial. Mão de obra especiali­
zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti­

.
dade. Fone: 44-2392 - 44,..4842 - Av. Preso Ken-
nedy, 378 - Campinas - São José.'

.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
AVISO

MINISTÉRIO 'DA AGRICULTURA - MA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA
AGRARIA -INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA - CR
(10)

TOMADA DE PREÇOS N.o 001/79

O SERViÇO ADMINISTRATI"VO DA COORDENADORIA
REGIONAL DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO
E REFORMA AGRARIA - INCRA, receberá às 10:00 horas
do dia 22.06.79, propostas para aquisição de Cortinas,
observadas as condições e especificações constantes no
Edital, que poderá ser obtido à Avenida Osmar Cunha, 15:

Florianópolis, 25 de maio de 1979
ALBERTO DE ALvES RÊGO

CHEFE DO SERViÇO ADMINISTRATIVO

EDIT,AL DE CITAÇÃO
Estado, para ser entregue ao Sr. Cesar Vieira da Costa, que a

adquirira pela Nota de Venda·n.044.744, de 21,11.78, e Recibo
n.? 28.402. L.C. n.? 036.873-2, série C-2 - emitida em 21.12.78,
com vencimento em 15.3.80, no valor de Cr$ 100.000,00, com

FAZ SABER a todos quantos este edital virem, dele conheci- prazo de 450 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$
menta tiverem ou interessar possa que, pelo presente Edital 3.000,00, L.C. n.? 036.874-0, série'C-2 - emitida em 21.12.78,
expedido nos Autos de Ação de Recuperação de Tltulos n.O com vencimento em 15.03.80, no valor de Cr$1 00.000,00, com
208/79, requerida por BESC DISTRIBUIDORA DE TITULOS E prazo de 450 dias, sendo o respectivo cupom no valor de. Cr$
VALORES MOBILIÁRIOS SA, CITA terceiros interessados, 3.000,00. L.C. n.> 036.875-9, série C-2 - emitida em 21.12.78:

I para os termos da Ação proposta, conforme petição inicial com vencimento em 15.03.80, no valorde Gr$1 00.000,00, com
com o respectivo despacho, à seguir transcritos: "Exmo. Sr. prazo de 450'dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$
Dr. Juiz de Direito da 3.a Vara Cível da Capital. BESC DISTRI- 3.000,00, estas três letras, foram remetidas, através malote, ao
BUIDORA DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS SA" com Banco do Estado de Santa Catarina SA - BESC, Agência de
sede nesta Cidade, na rua Deodoro n.o 17, Carta Patente n.> A. Lages, neste Estado, para serem entregues ao cliente Sr.'
70/3785, CGC-MF 82 518,523/0001-99, por seu advogado CesarVieiradaCosta,queasadquirirapelaNotadeVendan.o
infra-assinado, (doc. n.? l), brasileiro, casado, inscrito na

.

46.163, de 22.12.78', e Recibo n.? 28.413. L.C. n:o 037.529-1,
OAB/SC n.? 1.770, com escritório nesta Cidade, na rua Te- série C-2 - emitida em 18.01.79, com vencimento em 13.01.80,
nente Silveira, n.o 51', conj. 204, "Onde receberá intimações, no valor de Cr$ 100.000,00, com o prazo de 360 dias, sendo o

vem, respeitosamente, à presença de V. Excelência expor para respectivo cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.? 037.530-5,
finalmente requerera que se segue: 1.0 - Para revenda aseus série C-2 - emitida em 18.01.79, com vencimento em 13.01.80,
clientes, a SUPLICANTE adquiriu da BESC FINANCEIRA S/A., no valor de Cr$ 100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o

Crédito, Financiamento e Investimentos, com sede nesta ci- respectivo cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.o 037.531-3,
dade, as Letras de Câmbio a seguir discriminadas: L.C. n.O série C-2 - emitida em 18.01.79, com vencimento em 13.01.80,
030.726-1, série C-2 - emitida em 3.8.78, com vencimenta em no valor de Cr$ 1'00.000,00, sendo o prazo de 360 dias, sendo o

28.8.79, no valor de Cr$ 20 . .000,00, com prazo de 390 dias, e respectivo cupom no valor de Cr$ 3.000,00, estas três letras,
respectivo cu pom, no valor de Cr$ 600,00, L.C. n.? 030.727-0, foram remetidas, através malote, aó Banco do Estado de
série C-2 - emitida em 03.08.78, com vencimento em 28.08.79, Santa Catarina SA - BESC, Agência de Lages, para serem
no valor de Cr$ 20.000,00, com prazo de 390dias, e respectivo entregues ao cliente Sr. Cesar Vieira da Costa, que as adqui-
cupom no valor de Cr$ 600,00, L.C. n.? 030.731-8, série C-2 - rira, pela Nota de Venda n.> 48.042, de 22.01.79, e Recibo n.?
emitida em 3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de 28.426. L.C. n.? 038.441-0, série C-2 -emitida em 22.02.79, com
Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo (vencimento em 17.02.80, no valor de Cr$ 100.000,00, sendo o

.

cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.? 030.732-6, série C-2 - prazo de 360 dias, com o respectivo cupom no valor de Cr$
emitida em 3,8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de 3.000,00, esta letra, foi remetida através malote, ao Banco do
Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo Estado de Santa Catarina SA - BESC, Agência de Lages neste
cupom no valor de Cr$ 3.006,00, L.C. n.? 030.733-4, série C-2 - Estado, para ser entregue ao Sr. João Araújo, que a adquirira
emitida em 3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de pela nota.de venda n.o49.591, de 23.02.79, e Recibo n.? 28.432.

.

Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo L.C. n.? 039.277 -7, série C-2 - emitida em 05.04.79, com venci-
cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.? 030.734-2, série C-2 - menta em 30.03.80, nó valor de Cr$ 100.000,00, sendo o prazo
emitida em'3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de de360 dias, com o respectivo cupom novalorde Cr$3.000,00,
Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo b respectivo esta letra, foi remetida, através malote ao Banco do Estado de
cupom no valor de Or$ 3.000,00, L.C. n.o 030.735-0, série C-2 - Santa Catarina SA - BESC, Agência de Lages, neste Estado,'
emitida em 3.8.78, com vencimento em 28.8,79; no valor de para ser, entregue ao cliente Sr. João de Araújo, que a adqui-
Sr$ ipp.,9,o,o,QP, ç;011) pr?Z9"d� 390 çlip's"ser]cjo,o respectivo rira .a�rayé� ljli9t? de vel1l.da n-''1.52.,236, d.e_6.4.79,.e Hecibo n

..
o

.

cupom no valor-de Cr$ 3.00.0,00, L.C. n.0030.736-9, série C-2 - 49.101.2.° ;.,Ac9rtece l(Lye os mencionados títulos de crédito
emitidá em 3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de se extraviaram. Por isso, quer a SUPLICANTE reavê-los ou

Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo seja substituídos por outros, na forma da lei em vigor. 3.° -

cupom no valor de Cr$ 3.000,00, estas 8 letras foram remett- Conforme preceitua o artigo 907 do CPC., a pessoa injusta-
das, através malote, ao Banco do Estado de Santa Catarina mente desapossada de títulos ao portador tem a ação para
S.A. - BESC, Agência de Lages, neste Estado, para serem obter novo, ou impedir que a outrem sejam pagos capital e
entregues ao cliente Sr. Jóão de Araújo, que as adqui rira pela rendimentos. 4.°_ Assim, nos termos do que dispõe o artigo 36
Nota de Venda n.? 36.200, de .8.8.78, e Recibo n.O 28.363. L.C. e parágrafo da Lei n.? 2.044, de 31 de dezembro de 1908,
n.o 032.450-6, série C-2 - emitida em 14.9.78, com vencimento combinado com o já citado artigo 907 do CPC., é a presente
em 9.9.79, no valor de cr$ 20.000,00, com prazo de 360 dias, para propor uma ação de recuperação dos aludidos Títulos,

'

sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ 600,00, L.C.· ;'.0 requerendo a.Vossa .Excelência o seguinte: a)' notificar a

032.451-4, série C-2 - emitida em 14.9.78, com vencimento em Bolsa de Valores do Estado de Santa Catarina, para que não
09.09.79, no valor de Cr$ 20.000,00, com prazo, de 360 dias, permita a negociação dos mesmos Títulos; b) notificar a

sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ 600,00, estas duas BESC FINANCEIRA S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E IN-
letras foram remetidas, através malote, ao Banco do Estado VESTIMENTOS, com sede nesta cidade, na rua Deodoro n.o
de Santa Catari na S.A. - BESC, Agência de Lages, neste Es- 17, na pessoa de seu representante legal, para que nenhuma'
tado, para serem entregues ao cliente Sr. João de Araújo, que de suas Agências pague o principal, correção monetária e
as adquirira pela Nota de Venda n.? 38.692, de 18.9.78, e mais juros, relativos as citadas Letras; c) notificar, também, o
Recibo n.? 28.372. L.C. n.O 032.528-6, série C-2 - emitida em. representante do Mi nistério Público para acompanhar o pre-
14.9.78, com vencimento em 09.09.79, no valor de Cr$ sente feito; d) citar por edital, os detentores desconhecidos
100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo cupom ou terceiros i nteressados, a fim de que, no prazo de três (03)
no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.? 032.529-4, série C-2 - emitida meses, dizerem do seu direito e acompanharem os termos
em 14.9.78, com vencimento em 09.09.79, no valor de Cr$ desta ação até final. Requer, afinal, que, se tiver havido con-

100:000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo cupom testação e for julgada improcedente, ou se não tiver havido
no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.? 032.530-8, série C-2 - emitida contestação, se digne Vossa Excelência de, na primeira hipó­
em 14.9.78, com vencimento em 09.09.79, no valor de Cr$ tese, de mandar entregar à SUPLICANTE os Títulos de sua

100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo cupom propriedade, e, na segunda, que se digne de declará-los ca­

no valor de Cr$ 3.000,00, foram 'remetidas através malote, ao ducos, ordenando à BESC FINANCEIRA SA - Crédito, Fi nan­
Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - BESC, Agência de ciamento e Investimentos, que emita outros, em substituição,
Lages, neste Estado, para serem entregues ao cliente Sr. com a garantia de direitos referentes a juros e demais vanta-
Joaci Ri bei ro, que as adquirira pela Nota deVenda n.o 38.564, gens prevista em lei. Dá a presente o valor de Cr$ 2.380.000,00
de 15

..9.78, e Recibo n.? 28.373. L.C. n.? 034.482-5, série C-2 - (dois milhões trezentos e oitenta mil cruzeiros), ,Jara efeitos
emitida em 26.10,78, com vencimento em 21.10.79, no valor de fiscais. NN. TT. PP. DO. Florianópolis, 14 de maio de 1979
Cr$ 100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo (ass.) Ebral Luiz Trentini - OAB.SC 1.770. CPF. 019899529-68.
cupom no valor de Cr$ 3.000,00. L.C. n.> 034.483-3, série C-2 - Advogado." DESPACHO: O autor escora sua pretensão nas
emitida em 26.10.78, com vencimento em 21.,1 0.79, no valorde disposições do artigo 36 e seus parágrafos do Decreto n.>
Cr$ 100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo 2.044 de 31 de dezembro de 1908 que trata da "anulação da
cupon no valor de Cr$ 3.000,00. L.C. n.o 034.484-1, série C-2 - letra" e diz da maneira de agir do proprietário da letra desde
emitida em 26.10.78, com vencimento em 21.10.79, no valorde que justifique, descrevendo com clareza e precisão, a pro-
Cr$ 100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo priedade e o extravio. Reporta-se, também, ao artigo 907 do
cupom no valor de Cr$ 3.000,00, estas três letras, foram reme- Código de Processo Civil, que no Livro' dos procedimentos
tidas, através malote, ao Banco do Estado de Santa Catarina especiais, trata da matéria, falando da "Ação de Anulação e

S'.A. - BIiSC, Agência de Lages, neste Estado, para serem, Substituição de Títulos ao Portador". Nesta fase, inicial, que
entregues ao cliente Sr. Joaci Ribeiro, que as adquirira pela independe de maior ilustração probatória, os fatos, como
Nota de Venda n.v 43.350, de 27.10.78, e Recibo n.? 28.389. alegados e alicerçados em documentos que firmam sua exis-
L.C. n.o 034.704-2, série C-2 - emitida em 26.10.78, com venci- tência, são de molde a autorizar as medidas pleiteadas, vez
menta em 20.11.79, no

valo�e
Cr$ 50.000,00, com prazo de que demonstram o extravio de títulos de crédito. Assim, de-

390 di,as, sendo o respectiv cupom no valor de Cr$ 1.500,00. termino a citação da BESC FINANCEIRA SA - Crédito, Fi nan-
\ L.C. n.? 034.706-9, série C-2 mitida em 26.10.78, com venci- ciamento e Investimentos, para contestar, querendo, o pe-
menta em 20.11.79, no valor de Cr$ 50.000,00, com prazo de dido, alertada dos efeitos da revelia, ficando também cientifi-
390 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ 1.500,00: cada para que nã.o pague, por nenhuma de suas agências, o
LC. n.? 034.707 -7, série C-2 - emitida em 26.10.78, com venci- principal, correção monetária e juros. Citem-se, por edital, no
menta em 20 ..11.79, no valor de Cr$ 50.000,00, com prazo de Diário da Justiça do Estado (uma vez) e no jornal "O Estado"
390 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$1.500,OO" (duas vezes), os detentores desconhecidos ou terceiros inte-
L.C. n.? 034.708-5, série C-2 - emitida em 26.10.78, com venci- ressados para, no prazo de três .(03) meses, querendo, dize-
menta em 20.11.79, no valor de Cr$ 50.000,00, com prazo de rem de seus direitos e acompanharam a ação até seu final,
390 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ 1.500,00, advertidos da revelia. (Art. 285, parte final do Código de Pro-
estas quatro letras, foram remetidas através malote, ao Banco cesso. Civil). Afixem-se estes editais nos lugares de estilo e na
do Estado de Santa Catarina SA - BESC, Agência de Lages, Bolsa de Valores, para os efeitos de lei. De tudo ciente o

para serem entregues ao cliente Sr. João de Araújo, que as Representante do Ministério Público. Cumpra-se. Em 25 de
adquirira pela Nota de Venda n.043.714, de 31.10.78, e Recibo maio de 1979. (ass.)Márcio Souza Batista da Silva - Juiz de
n.O 28.394. L.C. n.? 035.421-9, série C-2 - emitida em 16.11.78, Di reito da 3. aVara Cível. E, para que chegue ao conhecimento
com vencimento em 11.11.79, nó valor de Cr$1 00.000,00, com de todos mandou o MM. Juiz de Di reito expedir o presente
prazo de 360 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ Edital que, na forma da lei, será publicado e afixado nos
3.000,00, que foi remetida, através malote, ao Banco do Es- auditórios deste Juízo. Florianópolis.Pô de maio de 1979. Eu,
tado de Santa Catarina S.A. - BESC, Agência de Lages; neste. Secundino, L. dos Santos, Escrivão, o subscrevo.

Márcio Souza Batista da Silva
. Juiz de Direito da 3a Vara Cível

Dia do

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Compre no centro Co­
rnercial ARS - Térreo - Telegrafista

__
-

-, -;;

. r

íl:i
Dias 01,02 e 03 de �_unho
Praça Getúlio Vargas

JORNAIS·

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Passou ainda este ano quase
totalmente esquecido pelo
grande público o Dia do Te­
legrafista, que o calendário
nacional assinala a 24 de
maio. Não o esqueceram, to­
dauia, os dirigentes da ab­
negada classe, que naquela
data, na sede da Empresa
Brasileira de Correios e Te­
légrafos, em Florianópolis,
se reuniram festivamente
para, como vem acontecendo
em anos anteriores, celebrar
o evento.
Nessa ocasião, é solene­

mente premiado o "Telegra­
fista Padrão" do Estado. de
Santa Catarina, título que
agora recaiu na pessoa do te­
legrafista Lonhard Labes,
da Agência Postal Telegrá-.
fica de Blumenau.

Como se sabe, o critério da
escolha obedece a qualida­
des profissionais e pessoals
do eleito, que implicam as­

siduidade, devotamento ao

serviço e outros predicados.
Foi esse o "Telegrafista

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

Padrão" de Santa Catarina
para 1979, havendo recebido
o prêmio oferecido pela Em­
presa e também as homena­
gens de seus colegas e chefes.
A utilização do telégrafo

como meio de comunicação
data de há 135 anos atrás
desde que 'o cientista norte:
americano S�muel Morse
transmitia o primeiro tele­
grama, através da linha
Washington-Baltimore, de­
flagrando assim o impor­
tante sistema de transmis-

.

são telegráfica. ..

No Brasil, o telégrafo foi
inaugurado. no ano de 1857,
graças ao e"Jpenho patrió­
tico do Dr. Guilherme
Schuch Capanema, tendo
acompanhado até a atuali­
dade o evolver da tecnologia,
que hoje o qualifica entre as

organizações de serviço mais
perfeitas do mundo.
Em Santa Catarina, não

se usa, em grande parte das
regiões, o primitiuo sistema
de transmissão por meio de
linhas físicas, mas as prin-
cipais cidades já se acham
interligadas à Rede Nacio­
nal, pelo sistema mais fTW­

derno, de micro-ondas.
Pelo Telégrafo Nacional

passaram meritoriamente
numerosos profissionais de
notável eficiência, que vin-'
cularam sua nobreza de ca­

ráter e elevação espiritual ao
progresso da telegrafia na­

cional.
Citar nomes seria incorrer.

no risco de omitir algunsdos
mais influentes e sacrifica­
dos na espinhosa tarefa de
abrir influentes e sacrifica­
dos na espinhosa tarefa de
abrir perspectivas sempre
maiores à integração da
unidade brasileira.
À memória desses valoro­

sos pioneiros da telecomuni­
CaÇa0 deve o País profundo
reconhecimento à bravura e

espírito de luta com que,
rasgando rumos à causa da
indiesolubilidade política e

social do Brasil, ligaram a

vida ao crescimento histó­
rico e ao desenvolvimento I,

, 'econômico e espiritual da'
nossa Pátria.
Ainda que, portanto, com

'atraso, lhes chegue o preito,
representará o cumprimento
do imperativo da gratidão
pública às tradições da
classe e ao devotamento dos.
que a ela dedicam energias e

inteligência, 'conscientes dos
grandes serviços que pres­
tam à Nação e à humani­
dade.

Gustavo Neves

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2

.

- térreo.

ATENÇÃO
FIRMA DE MATERIAL
DE CONSTRUÇÃO

PASSA-SE LOJA DE MATERIAL DE CONS­
TRUÇÃO, instalada em Blumenau, no melhor
ponto p/o ramo, (entre 7 loteamentos, centro
de 5 bairros, ruas calçadas), zona industrial,
com ponto feito em funcionamento, vende es­

toque e instalações, e aluga a construção, por
motivos de saúde do proprietário.

.

DADOS: Area de 1.710m2, cercados com tela,
pátio de estacionamento calçado, construção
de 480m2, sendo 180m2 em Ioja,e escritóri o e o
restante depósito, construção em alvenaria e

estrutura metálica nova. ÓTIMO NEGÓCIO
para firmal? que queiram instalar filiais em
Blumenau.

.

Maiores informações com o Sr. F:�lix pelo
telefone 22-0505 em Blumenau.

rral
PLANTÁO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

TRINDADE
Apto com 3 quartos,' living, co­
zinha, BWÇ, área de serviço, ga­
ragem, play ground. Entrada de
apenas Cr$ 19.000,00 e p resta­
ções de poupança' de Cr$
1.916,00 .

TRINDADE
Apto em estilo colonial, rua pró­
pria totalmente lajotada, ajardi­
namento, play ground, salão de
festas, 3 dormitórios e demais
dependênclas.
Otimo preço aceitamos proposta.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO
I Fones,22-8567 - 22-8691
22-8991 - 22-8388.

.

.' f

TRINDADE
Apto próximo,a'UFSC e BLETRO--
SUL com 3'quarta>Sre dernalsde-o 'i

te'
. ,'.

"I""
' , .,

, pendências, carpet nos quartos e rra �t��::!mentos
salas; estilo' colonial: Pequena Itda.
entrada e prestações mensais da
poupança a combinar.

TRINDADE
Apto com o menor preço por m2
de Florianópolis. 3 quartos e de-:
mais dependências, 2 sacadas,
salão de festas. Financiamento
garantido. Cr$ 1,9.000,00 de en­

trada e saldo a combinar.

\

MÓVEIS COLONIAIS

Agora pertinho de
voce. Loja na BR� 101 - KM. ,200
São José - na Grande Florianópolis,
aguarda sua vlsita.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Artistas profestam contra
nomeaçào de Pléticos para
direção da Casa da Cul�ura

I

Joinville (Sucursal) -Com a

anunciada contratação do artista iu­
guslavo Silvio Pléticos, hoje radicado
em Florianópolis, para coordenar os
trabalhos da Escola Fritz Alt, um

grupo de artistas joinvilense não mais
participará das atividades culturais
promovidas pela prefeitura, através
da Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo. A decisão foi tomada em

reunião que terminou na madrugada
de ontem, quando divulgaram os ar­

tistas um manifeste dê repúdio a con­

tratação de um elemento de Florianó­
polis para a Escola Fritz Alt.

Na manhã de ontem, após tomar

conhecimento da decisão dos artistas,
Sonia Jandiroba secretária de Cul­
tura, convocou à imprensa para "es­
clarecer" o episódio, juntamente com

Alcides Buss (diretor da Casa da Cul­
tura) e Edson Machado (artista plástico
e diretor do Museu de Arte). Se­
/

gundo ressaltou a secretária, a contra-
tação de Silvio Pléticos não fOI efeti­
vada mas confirmou os contatos
mantidos com ele "objetivando a sua

contratação para o desenvolvimento e

ampliação das atividades da Escola de
Artes "Fritz Alt".

Bancários querem 88% de
J

. .

aumento, gratificação e um

adicional para as ·che·fias

par de exposições programadas pela
sua Secretaria e pelo Museu de Arte
somente quando são convidados,
"sem propostas de trabalho".
"O Museu de Arte toma sempre a

iniciativa de buscar a participação dos
artistas e somente. após muita insis­
tência, consegue-se adesões, dificul­
tando sempre os trabalhos técnicos
das exposições".

permanecerem em. suas direções os

seus titulares". '

O manifesto fo assinado pelos artis­
tas Nilson-Delai, Antonio Mir (antigo
crítico da política cultural da prefei­
tura) Mário Avancini (escultor e fun­
cionário da Casa da Cultura), Índio
Negreiros, Hamilton Machado, Odil
Campos, Moacir Moreira, José Car­
los Paluch, Amandos Sell, Armando
Furtado, Luis Si (que está há poucos
meses em Joinville, vindo da capital), Na opinião de. Sônia Jendiroba, osOdete Starling (a artista feminina de trabalhos de popularização da arte -
maior destaque na cidade) Helena feira de arte e artesanato e artistas de
Montenegro, Astris Lindroth, Paulo Joinville em circuito popular - "tem
Romeiro Lutz (que viajará à Ale- encontrado barreiras por parte de ar­
manha representando a Classe numa tis tas de Joinville, que se negam a par­'exposição de artistas joinvilenses) e ticipar delas, optando por promoçõesAderbal Humpheys. de caráter elitista",
Ontem pela manhã, Sonia Jendi- Durante a coletiva, a secretária foi

roba classificou o manifesto e o ulti- chamada ao telefone. Era o artista
mato dados pelos artistas como "la- joinvillense Juarez Machado (conhe­
mentável".Edson Machado, por sua cido pelas suas participações na TV
vez, acredita que a posição dos artis- Globo, particularmente no programatas" tem envolvimento de vaidade pes- Fantástico), que soube da "polêmica"soais". Já o antropólogo Afonso Ih- e ligou apenas para dar solidariedade
mof, diretor do Museu Sambaqui, a ela. "Isto é um tipo caso d, .aipirasafirmou que as críticas "não resistem a bairristas", comentou Juarez Ma-
uma.análíse mais acurada". chado.
Um dos motivos alegados pelos ar- - Quanto a atitude da Câmara de

tistas, segundo lembrou o diretor da Vereadores, principalmente da ban-
o Repúdio absoluto '; '. Casa da Cultura, a qual está subotdi- I cacfalfu MDB,'que semanifestou con-

Liderados por �ilson Delai e Anto- nada a escola "Fritz Alt", é o fato de 'itroBaJmentea:VIhââ'dé Plétlcõs. Sôhianio Mir, antes do episódio inimigos Silvio Pléticos vir de Florianópolis. ,co[lsiderou isto "simplesmente lamen­
vicerais, os artistas de Joinville "Nós somos uma cidade cosmopolita, tável''. Alcides Buss lembrou que as
reuniram-se na noite de terça-feira e muita gente veio de fora, como o críticas partiram de um equívoco, poismadrugada de ontem, e lançaram um

'

maestro da Escola de Música Villa- Pléticos não será contratado paramanifesto contrário a contratação de Lobos, que é de Curitiba, mas hoje coordenar a Casa da, Cultura, como
Pléticos e repudiando as declarações está perfeitamente integrado na co- foi comentado pelos vereadores, "e
de Sonia Jendiroba à imprensa local, munidade", sim para a Escola Fritz Alt".
quando foram acusados, entre outras Sônia Jendiroba esclareceu que Sobre a insinuação do vereador
coisas, de omissão nos assuntos reia- Joinville não possui elemento com ca- Celso Pereira, que garantiu na Câ­
cionados com a cultura de Joinville". pacidade suficiente para ocupar as mara que o responsável pela contrata-Além de "mostrar de público o funções que Silvio Pléticos desempe- ção não era membro do diretório do
nosso repúdio absoluto às declarações nhará. "O cargo exige uma grande po- 'MDB. de Joinville (referindo-se a
de Sonia Jendiroba, em virtude do in- livalência, experiência na educação- Geová Amarante, deputado eleito porcidente envolvendo a Casa da Cul- artística e formação a nível superior", São Francisco do Sul, embora tenha
tura" os artistas decidiram não parti- por isso fomos buscá-lo. dirigido a Secretaria de Cultura, Es-
cipar 'de qualquer promoção cultural '

porte eTurismo) Sonia Jendiroba res- ,

("na qualidade de artistas plásticos") PROMOÇÕES ELITISTAS saltou. "Desde que vim para Joinville,
programada pela Secretaria de Cu1- me inscrevi no MDB daqui, portanto
tura Esporte e Turismo, Museu de Sonia Jendiroba afirmou que os ar- não tem fundamento as suas insinua-

.

Arte e Casa da Cultura, "enquanto tistas de Joinville se limitam a partici- çôes", acrescentou.

Instalação da microrregião
de Canoinhas

�

foi adiada

Itajaí (Sucursal) - O vereador do MDB, Paulo
Henrique Temes, solicitou ao legislativo envio de
ofício ao Secretário de Saúde, Valdemiro Colautti,
solicitando a assinatura de convênio com o Hospital'
Maternidade Marieta Konder Bornhausen, para o
atendimento de indigentes de toda a micro-região
do Foz do Rio ltajaí.

Pediutambém que seja encaminhado ofício ao

Ministro dos Transportes, Elizeu Rezende solici­
tando a isenção do município de ltajaí do paga­
mento do aluguel mensal de 10 mil cruzeiros, refe­
rente ao arrendamento do terreno da Rede Ferro­
viária, que está sendo urbanizada pela prefeitura
municipal.
Por outro lado o líder da Bancada do MDB,

vereador Nereu Tlbúrcio Sestrem, solicitou envio
de ofício aos estabelecimentos de ensino de 2. o grau
e as faculdades da cidade, convidando os alunos
para participarem das sessões da Câmara, acompa­
nhando os trabalhos desenvolvidos.

guel do prédio é pago mensalmente pelos em­
presários locais.
Por outro lado, o prefeito de Três Barras,

Odilon, Pazda (Arena) recebeu uma notícia
duran-te a reunião. O diretor do D. E. R.,
Francisco Assis Filho, comunicou-lhe que já
está definitivamente aprovada a construção
do acesso de Três Barras à BR-180.
Durante a reunião da Ampla, que reúne 8

municípios, (e presidida atualmente por Pla­
cido Geissler (Arena), prefeito de Mafra, os

representantes tomaram conhecimento da
nova sistemática de fiscalização financeira e

orçamentária do Tribunal de Contas do Es­
tado, através de palestra proferida por Igná­
cio Queirós, sub-diretor da fiscalização finan­
ceira e orçamentária do TCE.

O encontro dos prefeitos da Ampla foi mar­
cado inicialmente para Monte Castelo. Na
última hora, foi transferido para Canoinhas,
onde iniciou às 10 horas e terminou por volta
das 13 horas. Após o encontro, houve almoço
de confraternização na sede da AABB.

Joinville (Sucursal) -

Um aumento salarial de 88

por cento, redução dos
7/20 'avos para 4/20 cobra­
dos quando do acordo tra-,
balhista, estabilidade após
um ano de serviço, gratifi­
cação semestral, e um adi­
cional de 50 por cento para
os cargos de chefias, além
de salários iniciais em mais
de 500 por cento dos
atuais, são as principais
reivindicações dos bancá­
rios' de Joinville, aprova­
das terça-feira à noite em

assembléia geral da classe,
a primeira ocorrida no Es­
tado.

A assembléia, que reu­
niu' cerca de 200 bancários
no prédio da Câmara Mu­
nicipal de Joinville, apro­
vou todas as reivindicações
apresentadas pelo presi­
dente do Sindicato, João
Norberto Coelho Neto,
que possui jurisdição tarn-
.bém nas cidades de Jara­
guá'do 'Sul, Guararnifiiú,"
São Francisco do Sul e São
Bento do Sul.
A primeira cláusula da

proposta apresentada pela
direção do sindicato,
refere-se sobre o aumento
salarial. Os bancários de­
cidiram pleitear 88 por
cento, que segundo Coelho
Neto, "será o mínimo que a

classe irá reivindicar em

âmbito nacional".
.

O percentual está divi­
dido em três parcelas dis­
tintas. De acordo com o

presidente do Sindicato, 45
por cento, a partir de 1. o de

, setem bro de 1979, "será
reajuste salarial, cujo per­
centual será apurado pelo

Sede da Ammvi vai
'mudar de Blumenau

para Indaial
Blumenau (Sucursal) - o pre-

.

-Informou também que a
sidente da Associação dos mesma assembléia escolheu o

Municípios do Médio Vale do município de Indaial para a

Itajaí, prefeito de Indaial, nova .sede da AMMVI, com
Victor Peters confirmou apenas um voto contrário, O­

ontem que por-unanimidade do próprio Victor Peters 'que
de votos a última assembléia optou por Pomerode, "justa­
da entidade realizada em As- mente para demostrar que
curra decidiu transferir sua não querem dar cunho polí­
sede de Blumenau devido à tico a associação, razão ale­
decisão do prefeito desta ci- gada pelo prefeito de Blume­
dade, em retirar-se ,da asso- nau para dela se afastar".
ciação.
A decisão de caráter irrevo­

gável disse Peters, assina­
lando que a "AMMVI tentou
convencer ao prefeito Renato
Vianna a voltar a seu conví­
vio, reconhecendo a liderança
exercida por Blumenau no

médio vale".

.Ressaltou finalmente o pre­
feito de Indaial que a mu­

dança da sede "depende tão
somente de encontrarmos
uma sala apropriada para a

instalação da Associação em '

condições idênticas a da que
dispomos em Blumenau",

Obras de restauração
do Mausoléu estarão
concluídas em 90 dias

Blumenau (Sucursal) - A
construtora Link tem um prazo de
90 dias para concluir as obras de
restauração do mausoléu "Dr.
Blumenau" (onde repousavam QS
restos mortais do fundador da CI­

dade e de sua família), demolido
em fevereiro em sua estrutura, em
razão da enchente ocorrida em

dezembro do ano passado. A in­
formação foi prestada, hoje, pelo
'assessor de planejamento da pre­
feitura' municipal, engenheiro­
Olinto Silveira, ao anunciar a in­
tensificação do ritmo de trabalho;
nas obras, de forma a permitir a

reinauguração do Mausoléu , por
ocasião dos festejos do 129 ani­
versário de fundação da cidade,
no dia 2 de setembro,

Há duas semanas, foram inicia­
dos os serviços de implantação
das fundações (sobre as quais se

apoiarão os pilares e alvenarias),
cujo custo está orçado em Cr$ 400
mil, com previsão de término
para 30 dias, caso não haja muitas
interrupções em função do mau

tempo. Em .seguida, a Constru­
tora fundirá os pilares para o as­

sentamento da cobertura do pré­,

dio, que guardará o mesmo estilo

e tamanho do pré-existente. Na
reconstrução do Mausoléu, de
acordo com Silveira, a prefeitura
responde apenas pelo forneci­
mento do material necessário,
enquanto a Link arca cóm as des­
pesas. de mão-de-obra.

Mais de 2220 bancários compareceram a Assembléia

Dieese". Coelho Neto
afirmou que o sindicato se
baseará pelo Dieese - "um
órgão mantiqp.por nós
trabalhadores" - por ser um
órgão isento, enquanto que
a Fundação Getúlio
Vargas (FGV) costuma
manipular os índices infla­
cionários, como aconteceu
no passado, e porque é um

. órgão desacreditado e ofi­
cialista, apresentando
sempre índices muitos
otimistas e suspeitos".

Acrescido a estes 45 por
cento, os bancários de
Joinville pretendem mais
23 por cento como "reposi­
ção salarial da perda sala­
rial ocorrida nos anos de
1972 e 1973, quando o tra­
balhador foi lesado através
de índices manipulados,
conforme foi divulgado
oficialmente pela' im­
prensa". Coelho Neto
disse, a este respeito aos

�a�cáriosj_'�<ll:le ':pretend;­ni'es rea+êr este dinheiro
que é nosso, dos trabalha­
dores, e que foi transferido
para os patrões como lu­
cros durante o chamado
milagre brasileiro<"

'

Além destes 58 por cento
de aumento salarial, os

bancários reivindicaram
mais 20 por cento como

"participação nos lucros
dos bancos". Coelho Neto
explicou que a-constituição
diz que o trabalhador deve
tomar parte no lucro, e,
como os bancos de um

modo geral tem apresen­
tado ótimos lucros, a

prova é os seus balanços
publicados, isto é um di­
reito constitucional do

"-tIo:

sábadOsd· ,

ORIlplllS
e ferllllDs

trabalhador".
Outra importante rei­

vindicação dos bancários é
quanto ao salário inicial da
categoria. Foi aprovado
em assembléia que o pes­
soal de portaria deverá re­

ceber, como salário inicial
Cr$ 6.500,00. Já os escritu­
rários 8 mil, e 0 pessoal da
tesouraria, inclusive os

caixas, 12 mil cruzeiros.
Atualmente, segundo reve­
lou a direção do sindicato,
os salários pagos são res­

pectivamente Cr$
1.900,00, Cr$ 2.000,00 e

Cr$ 2.100,00.

A cláusula mais discu­
tida na reunião - embora
tenha havido unanimi­
dade, no final - foi o per­
centual descontado dos
bancários durante o

acordo trabalhista. Um
dos participantes da as­

sembléia, lembrou que a

federação estadual possui
"uma-sede luxuosa, com 3
salas em 'Florianópolis,
talvez mais luxuosa que a

Federação dos Banquei­
ros". Por sua vez, Coelho
Netto acrescentou que or­

çamento da federação é o

dobro do Sindicato de
Joinville, "que é obrigado
a fornecer dentista, médico
é bolsas de estudos, en­

quanto que a Federação
não possui nenhum destes
encargos".
Atualmente as empresas

abrangidas pela convenção
descontam obrigatoria­
mente, dos salários dos
empregados, para crédito
da federação, 35 porcento:
Durante a assembléia, os
bancários aprovaram que

estes35 por cento, ou seja,
7/20 avos, sejam �eduzídos
para 20 por cento (4/20).
Deste percentual, preten­
dem eles, 17 por cento fica­
riam com o Sindicato dos
Empregados, e, apenas 3
por cento para a Federa­
ção. "Estes 3 por cento já
bastam para eles continua­
rem com a atual mordo­
mia", disse outro partici­
pante da assembléia.
Outra decisão da classe

em Joinville, foi a estabili­
dade no emprego após um

ano de serviço na mesma
casa. Também foi decidido
que o empregador conce­
derá um reajuste salarial
trimestralmente, de
acordo com os índices do
custo de vida apurado no

período.
, Por outro lado, além de

um aumento de 100 por
cento no valor, das horas
extras, os bancários de
Joinville reivindicarão
;HWa, gr�tifiglçã,q ,sj!'TI(stral
para todos os empregados
em valor nunca inferior a

remuneração percebida,
"ressalvando as situações
daqueles que já percebem
em níveis superiores".
Ao finalizar a assem­

bléia, o presidente dos
bancários, Coelho Netto,
garantiu que lutará até o
final para que "tudo que
aqui foi decidido e apro­
vado, seja mantido até o

,

final", acrescentando que
o índice pleiteado em ou­
tros Estados "ultrapassará
ao nosso". E concluiu:
"Queremos uma união na­

cional, através de uma

base forte que é o sindi­
cato".
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Canoinhas (Correspondente) - Com a

ausência do vice-governador Henrique Cór­
dova, foi adiada para outra oportunidade
uma definição sobre a instalação dá microre­
gião do Planalto Norte. Esta seria a principal
decisão da reunião da Associação de Municí­
pios do planalto Norte (Ampla), realizada
nesta cidade. ,\
A criação da microregião foi efetuada pelo

ex-governador Antonio Carlos Konder Reis.
Todavia, a sua instalação oficial ainda não foi
concretizada, e ôs prefeitos da Ampla estavam
aguardando com grande expectativa a pre­
sença do vice-governador a Canoinhas justa­
mente em busca de uma definição quanto à
data.
A comunidade da região, aliás, está mobili­

zada para a instalação imediata da rnicrore­
gião, já que várias providências foram toma­
das. O prédio onde funcionará a Delegacia
Regional da Secretaria de Segurança e Infor­
mações, por exemplo, já está pronto, pois a

comunidade adquiriu__ �� os móveis e o alu-

Ternes apresenta sugestão
para &enelici�r indigentes

Por sua vez, ci vereador Dalmo Feminella
(Arena), solicitou ao prefeito municipal a concessão
de uma verba específica destinada à aquisição de
psicotrópicos para oito crianças excepcionais, que
se encontram em estado desesperador, pois não tem
condições de recuperação.

Informou o vereador, que essas crianças são
filhos de gente pobre e tem uma despesa mensal de '

aproximadamente 800 cruzeiros, somente com
I aquisição de remédios.

Lembrou que não há possibilidade de recupera­
ção, dado o estado das mesmas, não podendo se­

quer comparecer a "Apae" para tratamento ade­
quado. "Não podemos, de forma alguma deixar
essas crianças sem os necessários medicamentos,
por isso solicito do prefeito municipal Amilcar Ga­
zaniga, para Que. através da Secretaria do Bem
Estar Social' do Município, sejam procedidos es­
tudos sobre a viabilidade da concessão de uma
verba mensal, em nome da Apae, específica para as
oito crianças excepcionais de nossa cidade".
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CNP concede subsídio de
Cr$ 30,,00 para o carvão

'A decisão do CNP visa dar às empresas
mineradoras condições para arcar com o reajuste

de 63% concedido aos mineiros.

CARNE MAIS CARA A
PARTIR DE JULHO

está a Cr$ 460,00 e supondo­
se um preço médio desde
março da arroba no mercado
a Cr$ 630,00 , o Governo 'res­
sarciria os supermercados em

Cr$ 102,00 por arroba (ou Cr$
6,08 por quilo); o que equivale
a 60 porcento do diferencial.
Embora haja se negado a

declarar ser ou não satisfató­
rio o aumento de 24,7 por o
eento, o dirigente do Grupo
Bordon disse acreditar que a

tendência no abastecimento
da carne é de normalização.
De acordo com o Sr. Geraldo
Bordon, oGoverno já tem es­

tocadas, para a entressafra,
cerca de 150 mil toneladas e os

frigoríficos deverão importar, \

até o dia 10 próximo, 23 mil
toneladas de' carne do Uru­
guai. Depois desta importa­
ção, 'ao que anunciou, compras
deverão ser feitas no mer­

cado interno, já que os preços
internacionais estão Cr$ 1,00
mais caros, por quilo.

No final do governo
Figueiredo, inf/açao
'pode superar J.OOOo/o.

FATO ECONOMICO
Brasília - A partir do pró­

ximo dia l. o de julho, o quilo
'da carne' vendida nos super­
mercados custará 24,7 por
cento mais caro ao consumi­
dor, segundo revelação feita
ontem pelo empresário Ge­
raldo Bordon, presidente' do
Grupo Bordon, confirmada
no Ministério dOI Planeja­
mento. Seráo último reajuste
do ano.

Assalto à
luz do dia...

do Planejamento, vigora ape­
nas até julho.
Com o reajuste dos preços

estabelecidos em janeiro pelo
\ "acordo de cavalheiros" entre
o Governo e frigoríficos, o

quilo da alcatra, por exem

pio, que hoje está tabelado em

Cr$ 63,50 passará a Cr$
79,19, enquanto .quilo do
músculo, cujo preço atual é de
Cr$ 42,00, custará Cr$ 52,37.
Os' preços da carne

fornecida pelos frigorífificos
aos supermercados por seu

turno; serão elevados de Cr$
40,00 o quilo do traseiro e Cr$
25,00 do dianteiro para .Cr$
49,90 e Cr$ 31,17, respecti­
vamente.
\ A fórmula de pagamento
do diferencial entre os preços'
tabelados da arroba e os de
mercado, por outro lado,
"não está ainda definida,
encontrando-se em estudos",
disse o sr. Geraldo Bordon.
Hoje, a arroba tabelada

o Conselho Nacional de Petróleo aprovqu
ontem um aumento de Cr$ 30,00 por tonelada
de carvão, Gomo subsídio, para as empresas
'mineradoras "suportarem 0· reajuste' de 63%
concedido aos mineiros", conforme observou
em Brasília o secretário Fernando
Bastos, do Trabalho, que acompanhou a

apreciação da proposição no CNP.
Agora, o aumento foi encaminhado ao mi­

nistro Cesar Cals, das Minas e Energia, para
ser homologado, "mas não haverá problema
porque antes de ser submetido à apreciação do

CN P recebe a anuência do ministro", disse um

assessor da presidência doConselho Nacional
do Petróleo.

Nery Rosa

Se a, matéria reproduzida do "Time" de 23 de abril;
pelo Correio do Povo Rural de 18 de maio, com comentá­
rios do Eng.o Agrônomo PAULO ANNES GONÇAL­
VES está correta, a comercialização da carne bovina no

Brasil deixou 'de ser apenas um' problema de natureza
técnica e, ou econômica, para se constituir, igualmente,
num caso típico de' polícia especializada em defrauda­
ções.
Partindo, o estudo, do preço do boi na fazenda até ao

do Retalhista, ele discrimina os custos de cada fase ope­
racional, apresentando o seguinte quadro:
"I." fase - O criador recebe pela libra dé carne $ 1,47
2. a fase - o frete da fazenda aos frigorfficos acrescenta
mais 2 centavos, ficando a libra de carne em $ 1,49.
3.a fase - O frigonífico para abater, aumenta 6 centavos,
ficando o custo em $ 1,55.
4. a fase - O transporte da carne do frigorífico aos ataca­
distas distribuidores, .atravessando municípios, custam
mais 2 centavos $ 1,57.
5.a· fase." O atacadista -recebe as carcaças e fornece' aos
retalhistas, acrescendo 9 centavos; a libra fica pois em $
1,06.
6. a fase - O retalhista recebe as meias carcaças, faz os

pequenos cortes que o consumidor prefere, cobrando
neste serviço e na venda no balcã€> 57 centavos; fica o

custo final. em $ 2,23".
.

Transformando peso (libra) e valores (dólares) em qui­
lograma e cruzeiros, para facilidade de raciocínio.v've­
se-diz o articulista - que da porteira da fazenda às mãos
'do consumidor a càrne - lá nos USA - passa de 1,47 para
2,23 "Dólares'" a libra (453,4 grs) ou seja de Cr$ 77;00
para 118,00 o quilo, com um acréscimo de 51%, relativo
ao abate, distribuição e venda.
Aqui, tornando.por base dados do mesmo Correio do

Povo Rural, onde o preço do boi vivo em kg - I 979,
corresponde a Cr$ 20,00 e o kg da carne a Cr$ 90,00 - em

vias de se elevar para Cr$ 110,00 - o aumento do Produ­
tor ao Consumidor ultrapassa amais de 250% descon­
tados, js, os ônus de certas deficiências endêmicas do país
rentabilidade da carcaça, transporte, produtividade do fri­
gorífico. e •

_
ou­

tras; contra os 51% registrados no mercado Ameri­
cano.

Por aí se observa, até cego em economia pode visuali­
zar, que o equacionamento racional do sistema produ­
tivo e seus efeitos nos componentes -do preço de seus

produtos, deveria ser o caminho perquerido pelo Go­
verno, em contraposição à política vigorante - carência
de crédito, juros desproporcionais e desaquecimento
econômico - onde muitos trabalham, os banqueiros en­

riquecem e a miséria, pelo desemprego e subemprego,
prolifera em amplas e predominantes camadas sociais.
Vivendo, como vivemos, uma conjuntura de decisões,

ou admitimos "quea crise econômica interna atual mais
promana dos desníveis da'produtividade nacional, que
propriamente da aceleração do nosso crescimento", ou

acabaremos numa sociedade de brâmanes, com párias e

senhores, sem horizontes e .perspectivas, sob o rítrno
fúnebre e indefectível do imobilismo orgânico e do caos.

E tempo de acordarem antes que alguém proclame: "a
comédia está finita".

.

SOLUÇÃO
Até o dia de ontem, os empresários aguar­

davam a confirmação de Brasília sobre o rea­

juste do preço do carvão para autorizar o

pagamento dos salários dos mineiros. E pos­
sível que ainda hoje o gabinete do ministro
Cesar Cals comunique ao Sindicato dos Mine­
radores s�bre a homologação ao aumento.

Informou ele, à saída de
um encontro com o ministro
Mário Henrique Simonsen..
que para compensar os frigo­
ríficos pela alta dos preços da
arroba do boi, o Governo de­
cidiu ressarci-los, pagando­
lhes qO por cento do diferen­
cial entre o preço da arroba
entregue aos supermercados �

e; portanto, tabelada - e o

preço médio vigente no mer­

cado desde março. Tal me­

dida, porém, ao que esclare­
ceram técnicos do Ministério

Passagens de ônibus mais' caras
Rio - Começarão a vigorar a partir de sexta-feira as
novas tarifas dos ônibus intermunicipais e interna­
cionais, baseados no reajuste concedido pelo Con-'
selho lnterministerial de· Preços ti com base nos
estudos realizados pelo Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem. ,

\
No trabalho do DNER os rnotoristas receberam

especial atenção nas pesquisas realizadas nos ítens'
de 'depreciação do veículo, pessoal de tráfego, ad­
ministração, combustível e lubrificantes, pneus e

peças, p�r serem os responsáveis pela segurança e

direção dos, veículos e para valorização de seu tra-,
balho.

-

São os seguintes os novos preços das passagens
interestaduais do Rio Rara São Paulo (429 km), leito
Cr$ 358; normal, (Cr$ 179) Rio-Brasília (1.198 km),
normal, Cr$ 499; executivo, Cr$ 749 e leito com ar

condicionado, Cr$ 1.099. Rio-Belo Horizonte: (471
km) normal, Cr$ 196; Executivo, Cr$ 295 e leito,
Cr$ 393. Rio-Recife (2.379 km), normal, Cr$ 992 e

I

leito com ar condicionado, Cr$ 2.181. Rio­
Fortaleza, normal Cr$ 1,145 e leito com ar condi­
cionado, Cr$ 2.519. Rio-Curitiba, normal Cr$ 349 e

leiot, Cr$ 697. Río-Florianópofís (I. 084 km) normal
Cr$.452,OO e leito Cr$ 904. Rio-Porto Alegre (1.582
km)
normal Cr$ 701 e leito com ar condicionado Cr$
1.318. Rio-Salvador (1.681 km), normal 01'$ 701 e

leito com ar condicionado Cr$ 1.541. Rio-Vitória
(531 km) normalCrâ 214 e leito com ar condicio-
nado, Cr$ 471.

'

Rio de Janeiro para Belém (3.251 km) normal,
Cr$ 1.354. Rio-Juiz de Fora (175 km) normal, Cr$
73 e executivo Cr$ 110. Rio-São Luiz (3.093 km),
norrnalCrâ 1.289. Para as viagens internacionais,
são os seguintes as novas tarifas, consideradas em

território brasileiro: Rio de Janeiro-Buenos Aires /

(2.199 km), normal Cr$ 877 e leito, Cr$ 1.754.
Rio-Assunção (1.511 km), normal Cr$ 603 e leito
Cr$ I 205.

9) Gov'erno João Go.ulart, de 7
de novembro de 1961 a 1 de abril
de 1964. Nos 2 anos, 6 meses e 24
dias dess conturbado Governo, a

inflação disparou para 325 por
cento.

.10.0) Segundo Governo de
Ramieri Mazzili, de 02 de abril de
1964 a 15 de abril de 1964. Infla-
ção: 2 por cento.

.

I I. 0) Governo 'Castelo Branco,
de 15 de abril de 1964 a 15 'de
março de 1967; isto 'é, 2 anos e 11'
meses de vida, inflação: 197 por
cento «

,

12.°) Governo Costa e Silva, de
15 de março de 1967 a 31 de
'agostode 1969. Nesses dois anos,
5 'meses e 16 dias, a inflação
fixou-se em 63 por cento.

13.0) Governo da Junta Mili­
tar, de 31 de agosto de 1969 a 30
de outubro de 1969. inflação ficou
em 5 por cento.

14.°) Governo Emílio, Médici,
de 30.10.69 a 15.3.74, ou seja,
4' anos, 4 meses e 15 dias. Inflação:'
109 por cento.

1'5.°) Governo Ernesto Geisel,
de 15.03.74 a 15.03.79. Inflação
409 por cento.

Combate à inflação não
,

,-

comprometera a
. :a&erturâÍ;' rdiz 'L.aniiJn;�,

Brasília -Segundo estimativa
feita pelo senador Luis Caval­
cante (Arena-AL); a persistir a

taxa de inflação correspondente
aos primeiros 70 dias do governo
Figueiredo, ao final do primeiro
rnes de administração terá se veri­
ficado um índice de 59 por cento,
o que, se 'as coisas continuarem no

mesmo ritmo, o aural presidente
concluirá seu Governo com uma

inflação de 1.510 por cento.
O parlamentar alagoano não se

mostrou entretanto preocupado
com tais cálculos, por confiar na

atuação do Ministro da Fazenda,
SI', Karlos Rischbieter, que ele de­
finiu como "destemido xerife de
aue estava tão carente o far-west
do mercado de Capitais" no país.
Conforme disse, -o senador Luis
Cavalcante organizou no último
fim de semana o seguinte quadro
dos índices de inflação segundo os
cálculos da Fundação Getúlio
Vargas:'

1) Governo Eurico Dutra, de
31-1-46 a 31-1-51, inflação do
quinquênio: 75 por cento;

.

2) Governo Getúlio Vargas, de
31-1-51 a 24-8-54. Inflaçãoocor-

rida nos 3 anos, 6 meses e 23 dias
do 2. ° Governo de Vargas: 74 por
cento;
3) Governo Café Filho, de

24-8-54 a 9-11-55. Nesse Go­
verno, que durou 1 ano, 2 meses e

15 dias, a inflação ficou em 19 por
cento;
4) Governo Carlos Luz, de

apenas 2 dias - de 9 a 11 de no­

vembro de 1'9"55 com inflação
praticamente' nula.

.

5) Governo Nereu Ramos, de
11-11-55 a 31-1-56, que viveu so­

mente 2 meses e 20 dias. Inflação:
2 por cento.

.

6) Governo Juscelino Kubits­
checkde31 de ianeiro de 1956a31 '

de janeiro de lQ61. No quinquênio
do construtor de Brasília., a infla­
ção alçou-se a 202 por .cento.

7) Governo Jânio Quadros, de
31 de janeiro de 1961 a 25 de
agosto de 1961, com uma existên­
cia de 7 meses e 24 dias somente ..

Inflação:' 17 por cento.
8) Governo Ramieri Mazzile,

de.25 de agosto de 1961 a 7 .de
novembro de 1961. Naqueles fuga­
zes 12 dias, a insone inflação
ainda avançou- 2 por cento.

Japoneses oferecem em Blumenau
equipamentos contra a poluição

,

•
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BIumenau. (Sucursal) - 'Os engenheiros Furni- processo tornar desnecessária a compra de ácido
hiko Yamagushi e Carlos Alberto Fragoso, da em- sulfúrico para neutralizar o efluente alcalino da in-

presa japonesa Ishikawagima, estiveram ontem a dústria têxtil, limpando ao mesmo tempo o gás que
partir das 16 horas em palestra com empresários e sai das caldeiras".
funcionários dos setores industriais das principais Cálculo apresentado pelos engenheiros da lshi-
fábricas de Blurnenau , apresentando o equipa- kawagima indicam que para uma indústria que uti-
mento que a corporação japonesa pretende fabricar lize 1.000 tonel adas por dia de água residual e 662
no Brasil, destinado a redução da poluição das quilos de ácido sulfúrico para a neutralização quí-
águas e do ar.

. mica desta água (média das indústrias japonesas) o
,

Como em Blumenau o setor têxtil, além de domi- investimento na compra do equipamento, repre-
nar a economia' é também responsável pelo maior senta um dispêndio de Cr� 7,0 milhão que poderiam
índice de poluição causada nos rios e ribeirões da ser pagos em dois anos "com a economia que o

cidade, o ponto-mais importante da palestra versou empresário faria' na compra do ácido sulfúrico
sobre a utilização do T.C.A (Absorvedor por Con- usado para tratar o resíduo alcalino.
tato Turbulento) para a redução do grau de conta- Entusiasmado com a possibilidade do sistema

rninação das águas e do ar pelas in'dústrias de fiação T.C.A. vir a ser utilizado em Blumenau, o assessor

e tecelagem. do meio ambiente, explicou que o tratamento dos
O sistema de tratamento de gases, segundo Car- fios das fábricas de tecidos, através do "silky-

los Alberto Fragoso utilizaria como líquido neutra- process" utiliza grande quantidade de soda cáustica
lizador do S02 emanado-das chaminés, o próprio que sai juntamento com a água despejada nos rios e

efluente alcalino das indústrias têxteis. Antes de este ribeiros, com um ph de 12 ou acima de 12, índice
ser jogado ao rio. O processo já em utilização em altamente poluente, pois a legislação sobre a rnaté-
700 empresas japonesas, com pleno êxito, de acordo ria exige que os despejos' industriais .tenham um ph
com os fabricantes, faria simultanemaente o trata- entre 5 e 7, no máximo. "Fazendo a neutralização
menta das águas e dos gases. do efluente a empresa utilizaria a soda cáustica para
A vantagem", segundo o Assessor Especial do fazer o-tratamento da S02 que é emitido pelas cha-

Meio Ambiente da prefeitura de Blumenau, Alceu' mín�s das-caldeiras, redL!Zin.dofccom isso apoluição
Natal, lo.

.
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empresas, não atendendo as me- pelas empresas seguiria regras es­

didas e pequenas empresas nacio- tabelecidas pelo Governo" - ex­

nais, que, segundo ele, são as que plicou.
mais necessitam de subsídios.
"Essa política e fonte perma- O Sr. Carlos Geraldo Langoni

nente de pressão inflacionária" - defendeu também unia nova fór­
afirmou. "Se revista, poderá gerar mula de reajuste salarial, que, se­
um excedente orçamentário para gundo ele, deveria'. ser acompa­
outros investimentos e será uma nhando D índice de correção mo­

medida compatível com uma eco- netária. O resíduo inflacionário
nomia descentralizada". que restasse, ao final de um ano, e
Dentro da reforma do mercado o íhdice de produtividade seriam,

de capitais, o SI', Carlos Geraldo de acordo com a fórmula preconi­
Langoni defendeu a criação dos zada pelo diretor da FGV, discu­
fundos de pensão nas empresas, tidos em dissídio coletivo.
descentralizando o processo de "Com isto se elimina a perda do
captação de recursos. Esses fun- '

poder aquisitivo dos trabalhado­
dos seriam formados por associa- res podem discutir o resíduo, não
ções de funcionários de empresas, há desvalorização real".

.

que também teriama responsabi- O diretor da FGV admitiu que
lidade pela sua gerência. sua fórmula poderá gerar salários
O estímulo inicial para a cria- menores 'nas categorias de pouca

ção seria a transierência de lima atuàção sindical, mas acha que
parcela do PIS.e a cornplernenta- '''isto faz parte de uma economia
ção seria feita com a contribuição descentralizada e todos arcam
voluntária dós empregados. "A com seus. prejuízos ou seus lu­
aplicação dos recursos dos fundos cros".

Rio - O ai retor do Curso' de Pós­
Graduação em Economia ,da
Fundação Getúlio Vargas, Sr.
Carlos Geraldo Langoni, disse
ontem não ver incompatibilidade

. entre' abertura política e instru­
mentos de combate à inflação,
"desde que haja reformas institu­
cionais na economia, descentrali­
zando o poder defisório".
A afirmação do economista foi

dada após sua palestra sobre "a
nova inflação brasileira", feita no

Forurn de Ciência e Cultura da
UFRJ. O Sr. Carlos Geraldo
Langoni defendeu reformas no

mercado de capitais, nova legisla­
ção tributária, fiscal e trabalhista
e a criação de fundos de pensão
nas empresas privadas.
O Diretor da FGV disse que é .

preciso haver uma revisão na polí­
tica de incentivos e subsídios,
porque compromete grande parte
do orçamento dó estado, além de'
beneficiar, apenas, as grandes

EUA mostram produtos
para indústria química
e petroquímica em SP
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CORRETORA DE' VALORES

MOBILIARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas '

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sui
.

Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 17 '
.

Edifício Ceisa Cf,"tfl
Telefones 22-4906 e 22-0" . 4

Intermedi.ação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra'. �e
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fi" .ais

BOLSA OE VALORES OE SjÃO PAULO. Negocio. R.llliz.dol

.' COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE ase. %BOLSA DE VALORES DO EXTREMO S.UL A United States Trade Center, promoverá no período de 5 a 8 de junho
próximo, em São Paulo, a Exposição de Máquinas e Equipamentos para a

Índústria Química e Petroquímica - QUIMEQUIP. A informação consta em

expediente do cõnsul norte-americano, Sr. Fred Exton, endereçado ao Diretor
Executivo da FIESC, Sr. Edgar Paulo Muller.
Segundo o Consulado norte-americano sediado em Porto Alegre, a exposição

na sede do U.S. Trave. Center em São Paulo, estará mostrando o que de mais'
avançado existe no ramo nos EUA. I
Ao mesmo tempo, paralelamente à Exposição, acontecerá um seminário téc­

nico, dia (i.de junho -, onde especialistas brasileiros e norte-americanos.poderão
debater sobre inovações tecnológicas. As reservas para o seminário devem ser

. feitas através do Consulado norte-americano em Porto Alegre, pelos telefones:
32-2046,32- 1046,32-3046 ou 31-1888, ou na rua CeI. Bordini; 1459 - Porto Alegre
- RGS. '

Os interessados também podem obter informações complementares junto à

FIESC, pelo telefone 22-4499, em Florianópolis.
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COBRASI4A PP DIV 1,50 1,47 1.135.000". 2,0 r
CONCElETEI PP B/D 2,50 2.50 500.000 - 0,7
COMJ.I'RIO PPBIRT 0,88 1,10 2.491.000 +29,4
CONST' A LINIl pp �,1,5 1,06 593.000 - 3,6
CON'5T DETER 'pp O.6� 0,64 1.186.000 + 6,6
CONSUL PPBC(38 6,95 7,00 248.000 + 0,7
COPAS pp 1,30 1,20 990.000 - 6,2
DOCAS SARTOS OP O/la 2,00 2,05 384.000
DURATEI PPC/53 1,80 1,80 27.908.000
EOISA OPO/18 0,73 0,75 3.190.000 + 11,
XLEKElROZ pp P 1,10 1�,05 432.000 - 4,5
Ilil1I ROJWtI PPA 1,15 1:,15 520.000
ENGESA PPAC/26 4,50 4,50 440.000 + 2,2
XRICSSOI'f OPC/17 1,65 1,65 ,343.000

1.661.781 404.265,67Pundoe Dl.1376 06

lMAGRO INDUSTRIAL S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO

�CONVOCAMOS OS SENHORES ACIONisTAS DESTA
SOCIEDADE, PARAA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A
REALIZAR-SE NA SEDE SOCIAL DA EMPRESA, SITO À
RODOVIA BR.101-KM 215-PALHOÇMSC., NO DIA 30 DE
JUNHO DE j.979, ÀS 17,00 HORAS, PARA DELIBERAREM
SOBRE A SEGUINTE

ORDEM DO DIA
1) - Discussão e aprovação das contas do Conselho de

Administração e da Diretoria, referente ao Balanço Geral
encerrado em 31.12.1979.

r

2), - Apreciação e ratificação da proposta do Conselho
de Administração e da Diretoria, para a integralização de
parte do Capital a Realizar, dentro 'do Capital Reg istrado,
com aproveitamento de reservas existentes, com conse­

qüente alteração dos Estatutos Sociais.
3) - Assuntos diversos. de interesse da Sociedade.

TOTAL 00 DIA 26
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LOJAS AMERIO CP .2,25, 2,30 256.000 + 2,2 ,
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!DElI PPADIV 2,65 '2,65 489.000 I
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�RCOPOLO PP 2,25 2,25 210.000,

IdENDESJR PPC/_l)· '1,321,27 400.000 -1,5
MET BARBARA CP 1,90 1,95 584.000 + 5,4
MOINHO J.I'1U14 OP 3,55 3,>5 1.500.000 + 1,4

I

�lNHO 5JJfT OPO/-49 2,50 2,50 3.137.000

RAQ,TA
.

:PPC/ll 1,90 1,90 200.000

NOROESTE EST PP INT 1,80 1,BO 999.000

ORNIEI PP 1,70 1,15 250.000 + 2.9
PAUL 1 WZ CP 0,65 0,65 ?94.000
PET IPIRANGJ. PP 3,65 3,80 625.000 - 1,2
PETROBRJ.S Olf 1,,21 1,15 3+3.000 - 4.9
IDO PPC/22 1,52 1,50 3.617.000 - 1,3

•••••••••••••••••••••••••••••PIRELLI ClPC/46 1,26 1,23 708.000 - 2,3
PHEMESJ. pp Q,95 0,98 750.00'0 + 3,1,
PROSDOCIYO. PPC/16 1,20 405.000 ... 9;0
REAL DE Il'iV Prf ,1,30 2,33 .. 000 + 3,1

1IW�..w.l\l�.º�
BlU.SIL PPC/16
DIST IPlRJ.l'fGA pp

,

mW;.�Ii.l,lZi
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.1,00

1.625.893 0,25 0,23 0,24' 0,25' 0,24
35.888 0,22 0,'22 0,22 0,22 0,22

�VISO:- Acham-se à disposição dos senhores acionistas,
na sede social da Empresa, os documentos a q.ue se refere
o artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.1976.

.

Palhoça, 30 de maio ,de. 1.979.

WALDEMAR SALLES
Presidente do Conselho de Administração

I ELETROSUL COMPRA
1000 KM DE CABOSODILON TAYER FILHO

Diretor Presid_ente
COMPRA

�
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A Centrais Elétricas do Sul do Brasil
S.A. - ELETROSUL, assinou com a PI­
RELLI S.A. - C()mp�nhia Industrial

Brasileira, um contrato no valor global
de Cr$ 76,5 milhões para o qual conta
com recursos próprios.
O contrato prevê o fornecimento, rio

período de novembro/79 a fevereiro de

1980, de cabos de força, telefônicos de
controle e coaxiais,totalment� produ­
zidos no Brasil, nas fábricas da PI­

RELLI, em São Paulo e Rio Grande do
Sul.
O material ser<Í empregado nas Su-

bestações de 500 kV, pertencentes ao

Sistema de Transmissão da ELETRO­
SUL, interligando à Usina Salto San­

tiago que deverá entrar em operação em
1980, e terá uma capacidade final de
2.000 MW.
O contrato foi assinado pelos Enge­

nheiros Telmo Thompson Flores e CeI.
Adalberto Vilas Boas, PresideI�i:e e Di­
retor de Suprimentos respectivamente
da' ELETROSUL, e pelos Senhores
Edward Magosso, Vittorio Pasturino e

Gildo Parettf representando a PI­
RELLI.
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Num comunicado divulgado clandestinamente em Manágua, a Frente
Sandinista de Libertação NacIonal que luta contra a dlta�ura

Internacional - .de Anastácio Somoza, anunciou ontem' que Já Inldou uma ofensiva o;.... �....;;.;..._�final contra o Governo. Somoza,reunlu·s� com alto Comando
mas a p'auta da reunião não foi divulgada. Censura Imp,osta peloGoverno é total. Comércio todo fechado. Nas ruas só soldados

e guerrilheiros. Há multa luta em todo o Interior do pais.

GUERRILHA ANUNCIA OFENSIVA FINAL. \
.

. .

PARA DERRUBAR G V NO E SOMOZA

�'()ESTADO
� f.

.

. ,�. Fplois, 31/Maio179

Manágua - A Frente Sandi­
nista de Libertação Nacional
anunciou ontem que sua ofensiva
final contra o Governo do presi­
dente Anastásio Somoza, em co­
municado distribuído clandesti­
namente em Manágua, assinado
pelos dir igentes Henry Ruiz
"Modesto" Tomas Borges e
Bavardo Arce.
O comunicado afirma que mais

de 209 combatentes entraram,porar no domingo e desceram no ae­

roporto de Bonanza, na Costa
Atlântica do país. A cidade foi
ocupáda completamente e cau­
samos muitas. baixas ao inimigo".

Acrescenta que posteriormente
essas forças uniram-se à Brigada
"Pablo Ubeda" na zona de Puerto
Cabezas, e ali combatem contra a

I;.
II

Beirute -A artilharia israelense
bombardeou ontem acampamen­
tos de guerril heiros palestinos le­
calizados ao sul e a sudeste do
Líbano, com saldo de cinco mor­

tos e três feridos. A informação é
.

de autoridades libanesas.
O Líbano está para solicitar

uma sessão de emergência do
Congresso de Segurança da Or­
ganização das Nações Unidas por
considerár grave a "situação de­
terminada pelos ataques diários
de Israel".

O embaixador libanês ante a

'ONU, Ghassan Tueini, recebeu
instruções nesse sentido, segundo
o Ministro das relações Exterio­
res, Fuad Butros.

A imprensa síria, no entanto,
acusou o Governo norte­
americano de fomentar a carn­
panha de terror dos israelenses
contra a OLP, de Yasser Arafat, e
oediu um bloqueio petrolífero dos
Estados Árabes contra os EUA.

-

Um comunicado do' comando
em chefe da OLP, emitido em Bei­
rute, disse que as posições guerri­
lheiras no sopé do Monte Her­
mon e dos povoados ao oeste do

Guarda Nacional.
Afirma que "depois de aniqui­lar a Guarda Nacional 'nas mon­

tanhas, desceremos às cidades
p\lra juntarmo-nos às brigadas
"Santo Lopez" e "Carlos Fonseca
Amador".
O comunicado sandinista

exorta as forças Anti-Somoza a

unirem-se à luta e ocuparem pos­
tos de combate para "desatar a
ofensiva generalizada cdntra o

inimigo". "Também pede que
os empresários e trabalhadores
estejam preparados para uma

greve nacional que acompanhará
a ofensiva militar".

O coronel Alberto Luna Solor­
zano, chefe da rádio e televisão do
Governo, ordenou ontem que
todas as emissqras 'do p.aís para

Vale Bekaa foram os principais
alvos dos novos bombardeios.
A declaração acrescentou que

os palestinos responderam ao

fogo pelo nono dia consecutivo de
hostilidades. Este último surto de
violência forçou a fuga, para
zonas mais seguras, de mais. de 60
mil pessoas.
Ao meio 'da manhã, novos

bombardeios puseram fim a seis
hora de calma. Os ataques se se­

guiram ao anúncio, em Tel Aviv,
de que vários foguetes de fabrica­
ção sovié,tica disparados. do Lí­
bano, haviam caido ao norte de
Israel, sem produzir feridos.

'

O comunicado da OLP afirma
que os alvos israelenses foram os

povoados adjacentes de Suhmor e

Yuhmor , no oeste do Vale Bekaa,
quase 30 quilômetros ao norte da
fronteira com Israel. .

O ataque aproximou perigo- '

samente a área de combate até o

setor onde estão estacionadas as

forças sírias que vigiam o armistí­
cio entre libaneses cristãos de di­
reita e os muçulmanos de es­

ouerda. no setor do Líbano.
.

Os sírios têm tanques e artilha­
na a pouco mais de 15 quilôme­
tros dos povoados atacados.

Cardeal chileno
adverte reitor sobre

,

suspensão de alunos
Santiago do Chile - O car­
deal Raul Silva Henriquez
qualificou de "injusta e pouco
respeitosa" com a Igreja a de­
cisão do reitor da Universi­
dade Católica do Chile de
suspender ou expulsar estu­
dantes que se solidarizaram
com trabalhadores detidos.
Monsenhor Silva Henri-'

Juez aparentemente se refüiü
ao reitor designado pelo Go­
erno, Jorge Swett, que, no

�ia II, tomou medidas disci-
linares contra 103 estudantes

tle teologia por
solidarizarem-se com traba- -

lhadores detidos a Primeiro de
Maio.
"Nos parece tão estranho

gue um reitor de uma Univer­
,idade Católica queira apare­
;er com uma mesquinha ati­
:ude políÜca que as palavras e '

ilbras do Magistério da Igreja
de nossa Pátria se explicariam
:omo uma; ação política
:ont-ra o Governo", disse'o
:::ardeal em uma reunião'·
:cumênica. '

Todas as Universidades do
)aís são dirigidas p�� reitores
lelega�os -designados pero
Joverno Militar, desde, o

:olpe'de i973.
Swett ordenou a suspensão

u expulsão de 103 estudantes
le Teologia sob a,acusação de
lue impugnaram a ação do
�overno a Primeiro de Maio,
em termos abertamente desa­
antes e inaceitáveis".
O reitor disse que no futuro

iXercerá sem vacilaçÕes sua
utoridade e que não aceitará
a provocação de minol;ias
udazes e politizadas que pre­
:f1dem, através de uma agita-
10 artificial, atentar contra o

:gítimo direito de acadêmi­
DS e de estudantes para exer-
!r suas atividades". ,\

Em semanas recentes,
:)Uve manifestações de pro­
sto e greves esporádicas em
ês Universidades em apoio
i>S Trabalhadores detidos.
ns 400 trabalhadores foram

..

detidos em primeiro de maio
após manifestações de rua e 1.2
continuam presos. sob acusa­

ção de agredir policiais. Seus
advogados já pediram sua li­
bertação. provisória, sob
tiança, mas a medida foi ne­

gada por uma Co,�e Marcial.,

absterem-se de transmitir notícias
e difundir unicamente as infor­
mações militares provenientes do
escritório de relações públicas do
exército: "Fazemos isso para evi­
tar que se transmitam notícias
alarmantes que causam intranqüi­
lidade ao povo".
Enquanto isso, fontes militares

que pediram para não serem iden­
tificadas disseram que a Guarda
Nacional trava intensos combates
com os sandinistas nas regiões de
Los Mojones, Pimenta, Morrillo,
El Naranjo e Ostional, perto da
fronteira com Costa Rica.
Porta-voz da Guarda Nacional

informou que os guerrilheiroscombatem desde anteontem perto
das fronteiras com Honduras, ao

, norte, e Costa Rica, ao sul, além

da Costa Atlântica. O Coronel
Aquiles Aranda disse que os san­
dinistas tomaram o povoado de
Penas Blancas.

Em Leon, um morador disse
que os combates começaram
pouco depois das sete da manhã e
se combate principalmente' nos
'bairros de San Felipe, San Juan,
El Oyolar e Sutiaba. Todo o co­
mércio e os colégios estão fecha­
dos e nas ruas só se observam sol-
dados ou guerrilheiros.

.

REUNIÃO
Manágua � O presidente

Anastásio Somoza reuniu-se
ontem com seu .gabinete é o Es­

tado
Maior pouco depois da difusão de
um comunicado da Frente Sandi-

força integrada por 'efetivos pro­cedentes da Costa Rica.
, O Embaixador de Costa Rica,
José Rafael Echeverria, negou a

acusação nicaraguense, que qua­
lificou de "absurda".
O Embaixador da Nicarágua,Guillermo Sevilla-Sacasa 'levou o

tema ao Conselho Perm�nente da
OEA e indicou que seu país "so­
freu enormemente com esta situa­
ção".
Anteontem. o Ministro nicara­

guense de relações exteriores,
Júlio Quintana, declarou que
guerrilheiros. e mercenários, em
grupos. de 6Q, cruzaram a fron­
teira (entre Nicarágua e Costa
Rica), a pé e atacaram cinco loca­
lidades no sul da Nicarágua.
Acrescentou que seu governo es-

nista de Libertação Nacional que
anunciava o começo da "ofensiva
final" contra seu regime.
A organização guerrilheira dis­

tribuiu clandestinamente o co­
municado no qual exorta a todas
as forças somozistas a se unirem à
luta e ocuparem postos de, com­
bate para a ofensiva generallzada
contra o inimizo.

Não houve informações sobre e

pauta da reunião.
A Rádio Sandino, emissora

clandestina dos guerrilheiros,
disse que as forças sandinistas ha-

viam derrubado anteontem um
T-33 perto de Rivas, no sul do país.

O Governo ordenou' ontem a

suspensão de todos os noticiários de
rádio para evitar que divulguem "in-

formações alarmantes que causem

inquietação na população".
O jornal La prensa, de oposi­

ção, disse ontem que quatro indi­
víduos em trajes civis intercepta­
ram e incendiaram anteontem um

caminhão que }evava 5 mil exem­
plares do perlodico para Chinan­
dega e Corinto.
Porta-voz de La Prensa disse

que muitas pessoas procuraram o

jornal para queixar-se de que as

suas solicitaçôes de Vistos foram
recusadas Delas embaixadas do
Peru Colômbia, Panamá, Repú­blic� Dorninicana e Equador.

OEA
Wa'shington - Nicarágua

pediu ontem uma sessão especial
da OEA para discutir o que des­
creVeu como invasão de uma,

tirríava que a 'maioria deles eram
nicaraguenses da Frente Sandi­
nista de .Libertação Nacional.

No Departamento de Estado
Norte-Americano, o funcionário
de imprensa, Thomas Reston, in-

. dicou que não podia confirmar os
informes de uma invasão da Nica­
rágua, a partir do estrangeiro,
mas admitiu que havia pedido um
aumento da atividade militar ao

longo da fronteira.
A OE;A dispõe de váriosrneca­

nisrnos. entre os quais o emprego.de 'forças -de paz, para resolver
conflitos .entre as nações do 'he­
rnfslério.:

, é) Conselho Permanente pare­cia decidido a convocar uma ses­
. sã� para a próxima: segunda-feira
sobrea questão nicaraguense.

lan Smith é Ministro sem.' \

.

pasta no ,gabinete negro

Árabes 'rebelados lutám
contra tropas de Khol11&ini
Kohramshahr, Irã'-=-' Gru­

pos de árabes iranianos incen­
diaram ontem vários edifícios
do Governo e lutaram com tro­

pas do regime revolucionário
em Khoramshahr, o porto mais
importante do país e centro da
região petrolífera do Khuzes-

anos 'por -setores nacionalistas e

pelas sanções econômicas aplica­
das contra seu Governo.

Os Estados Unidos e a Grã­
Bretanha se recusaram a reconhe­
cer as eleições do mês passado,
alegando que os líderes guerri­
lheiros Joshua Nkomo e Robert
Mugabe não participaram delas.
Nkorno e Mugabe afirmaram

que o novo governo era uina Jársa
destinada a encobrir a continua­
ção do domínio branco no país, e

assinalaram nesse sentido que se

garantira _ aos brancos
lima representação no Parla­
mento e gabinete, e o controle du­
rante 5 anos das Forças Armadas,
dos tribunais e do funcionalismo
público.

Em virtude da nova constitui­
ção de Zinibabwe-Rodésia, os

brancos terão 28 deputados no

parlamento de 100 cadeiras e 5
postos no gabinete. A populaçãoQuando se tornou evidente nas de Zimbabwe é constituída de 230

eleiçôes do mês passado que seu mil brancos e 6.7 milhôes de ne-
partido não ganharia uma maio- gros.ria dos votos, Sithole começou a O importante Ministério do
alegar que haviam sido cometidos Exterior foi confiado a David
fraudes e disse que não participa- Mukorne, que foi Secretário de
ria do Governo de Muzorewa. Informação de Muzorewa du-
O governo tomará posse rante muito tempo.amanhã, dia em que será procla- , Mukorne, ex-Professor Univer-mado oficialmente o novo Estado sitário de 37 anos, que viajeu ex-de Zimbabwe-Rodésia. tensamente com Muzorewa, se es-A designação �de ,�nlith corno

Ministro Sem Pasta era ampla­
ménte esperada. Smith assumiu a
Chefia do Governo há 15 anos e

prometeu manter ós brancos no

poder durante mil anos.
Em 1965, declarou unilateral­

mente a independência da Grã­
Bretanha para evitar que o país
fosse governado por uma maioria
negra.

\ .

Smith atuara corno Ministro da
Minoria Branca. Também será o

estrategista encarregado de al­
cançar o reconhecimento pelo
-Ocidente do Estado dirigido pelos
negros, que se viu obrigado a es-

tabelecer fãce as pressões cada vez
maiores originadas da guerra de'_-.,

__' - guerrilhas travada há 6

Grupos árabes entrincheirados ontem em Teerã

tan.

Os árabes retomaram sua luta
por autonomia, que lhes foi ne­
gada tanto pelo deposto Xá
Reza Pahlevi como pelo Ayato]­
lah Khomeini, e atacaram a
base naval e o escritório' do Go-
vernador do Distrito. Tocaram
fogo ainda na principal delega­
cia de polícia, nos correios e na

fábrica de fumo do Governo. A
rádio estatal disse que houve 21
mortos e pelo menos 76 feridos.
Uma enorme coluna de fu­

maça negra cobriu a cidade. O
jornal Kayhan disse qUI! centenas
de edif'ícios foram incendiados,
inclusive um concessionário Che­
vrolet, que foi saqueada e

um depósito da Companhia Na-
As estradas foranl fechadascional Iraniana de Petróleo.

ao trânsito e grande parte doO jornal acrescentou que serviço. telefônico foi interrom­muitos dos feridos estão sendo
pido. O trem de passageiros que,atendidos em quatro hospitais. \'tk\llla' e T�erã"nã,o cheg9�·A rádio de Teerã"éxpY���J)j�ue • .Chóques intermitentes oso almirante Ahmad-Maefani, árabes e as forças do Governogovernador geral da província:

do Khuzestan e chefe da Ar-
vem se registrando na ·região
desde a derrubada do Xá, emmada iraniana, .proclarnou es-
fevereiro, O atual Governo, datado de emergência na cidade de
mesma forma que o do Xá,100 mil habitantes e recomeçou
negou-se a conferir poderes aos.a seus habitantes que perrnane- dois milhões de árabes da regiãocessem em suas casas.
porque constituem maioria ét-Reforços enviados da cidad'e
nica no Khuzestan.depois que a luta começou ao

amanhecer, levantaram barri- / Mas os árabes formam tarn­
cadas ,com sacos de 'areia nas bém o grosso da força traba­
avenidas mais importantes. Os lhista da indústria petrolífera e.
violentos tiroteios uma constante negativa às-suas

prolongara in-se até o início da
tarde.

Funcionários da indústria pe­
trolífera disseram contudo que
os distúrbios não interromperam
as operaçôes da refinaria de
Abadan, a maior do mundo, si­
tuada ern frente a Khorarns­
hahr, do outro lado do rio Ka­
roun.

Forças de Israel
bombardeiam posições
palestinas no Líbano

SÃO ADtULO ESTÁ PERTINHO DE-

.l1li
-..

NU'\ gt
Com a Transbrasil, você faz o vôo mais rápido pára São l:Jaul) Porque a Transbrasil voa sempre Boeing 727, com apenas 20% de entrada O resto você pagaem 10 meses, a umotal de 1 % ao mês. Quer coisa melhor? Par-a São Paulo, CrOj 266,80 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 112,67. Preço total a prazo, Cr$ 1.393,50. A vista, Cr$ 1.334,00.s lá. Fale com seu agente de viagem ou com à Transbra-s;: 'emas v60s diários às 13.15 e 117,10 horas. Boa viagem.

reivindicaçôes poderia terminar
em uma retomada das greves
que· provocaram a paralisacão da
indústria durante a revolução e

se constitúirarn em importante:
fator para a derrubada do sobe,
rano.

Os árabes de Khoramshahr
iniciaram sua ofensiva ontem

'após um choque anteontem
entre 'trabalhadores portuários
árabes e guardas revolucioná­
rios, no qual morreram dois'
guardas e sete ficaram feridos, e
depois de uma manifestação an­

tiárabe em apoio' ao Almirante
Madani da qual 'participaram
'milhares de pessoas.
Enquanto isso, na cidade sa­

grada de Mwshhad, no nordeste
do I rã, quatro militares do an­

tigo regime do Xá foram fuzila­
dos ontem, elevando o número
dejustiçados pelo governo revo­
lucionário a 239.

Os quatro, com patentes que
eram de tenentes a coronel,
foram considerados culpados de
assassinar e ferir pessoas ino-'
centes.

Salisbury, Rodésia - O pri­
meiro chefe de Governo negro da
Rodésia, bispo Abel Muzorewa,
designou ontem Sl!U gabinete no

qual desempenhará 'também o

cargo de Ministro da Defesa, e
nomeou 'o Primeiro-Ministro de­
missionário, lan Smith, Ministro
Sem Pasta.

,O Gabinete de 67 membros,
que foi qualificado de unidade
nacional, i'nclui cinco brancos,
dois.negros do Partido Federal Na­
cional Unido, apoiado pela tribo
minoritária Ndebele, e 10 minis­
tros do Conselho Nacional Afri­
cano Unido, de Muzorewa.

Os dois cargos ficaram vagos
devido ao fato de 'o partido de
União Nacional Africana de Zim­
babwe, do reverendo Ndabaningi
Sithole, ter boicotado o novo Ge­
vemo.

forçará para obter a aceitação do
novo governo no mundo.
Dois importantes membros do

gabinete deinissionário ,de Smith
conservam. posições de natureza
ministerial-no novo governo. O
,ex-ministfO das finanças, Wil­
liam I rvme , foi designado MI­
nistro ·da Agricultura, e Chris
Andersen. continuará chefiando o
Ministério da Justiça.

, Numa designação de surpresa,
P:K. Van Der Byl, que foi Mi­
nistro do Exterior rfo governo de
Smith eera considerado de linha ..

'dufa, foi nomeado para os Minis­
térios' do Transporte, Energia, e
dos Correios.

.

Sabe-se, que pelos menos dois
'dos novos ministros foram ante­
riormente guerrilheiros nacionalis­
tas e que 3 peles estiveram presos
por razoes. políticas durante o
Governo de minoria branca de
Smith. .

.

, Kayisa Ndiweni, que ameaçou
boicotar o gabinete devido a uma

disputa em torno da representa­
ção da tr-ibo minoritária Ndebele
n'Çl, Governo, que { predominan­
temente da Tribo 'Shona , mudou
fihafrnente de atitude e aceitou
dois postos para seu Partido IC:e­
deral Nacional Unido. Ndiwern
.será 'ministro das Minas e Obras
Públicas

o bispo Muzorewa, no microfone, anuncia a formação do gabinete.

PORn2,õO
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SADIA CONCORDIA S.A.
INDUSTRIA E COMERCIO

C.G.C .. n.o 83.568.147/0001-00
COMp,ANHIA ABERTA

I,
AVISO AOS ACIOflllSTAS

Comunicamos aos nossos acionistas que o Con­

selho de Administração em Reunião Extraordinária
realizada aos 22 de maio de 1.979, deliberou decla­

rar dividendos conforme discriminação abaixo:
. DIVIDENDO N.o 41 - Ações Ordinárias e Ações Pre­

'ferenciais - Cupon n.v 26 - 8'10 .

Iniciaremos' a partir de 28 de maio de 1979, o paga­
mento de dividendos intermediários antecipados,
relativ-o ao pri rnei ro semestre de 1979, à razão de 8%

(oito por cento) ou seja Cr$ 0,08 (oito centavos) por
ação componente do capital social de Cr$
450.000.000,00 (quatrocentos e cincpenta milhões

de cruzei ros). ,

O prazo para identificação dos acionistas titulares
de ações ao portador será de 120 dias contados do

primeiro dia da disponibilidade do dividendo. Im­

posto de Renda, conforme legislação em vigor.
Locais de Atendimento
Estaremos à disposição de nossos acionistas, no

horário das 8,30 às 11,00 e das 14,00 às 17,00 horas,
de segunda a sexta feira, nos seguintes endereços:
- Rua Senador Attitio Fontana, 86 - Concórdia -

SC I
.

- Av. Osmar Cunha, 15 - Edifício Ceisa Center-

Florianópolis - SC
,

- Rua Paula Souza, 365- 5.0 andar- São Paulo­
SP
- Rua do Carmo, 71 .- Rio de Janeiro - R,J

Concordia-SC, 24 de maio de 1.979.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

NOCINEMA-------------------­
CINE CECOMTUR
Amargo Regresso
Jane Fonda, John Voight
e Bruce Dern I

14, 16:15, 19:45 e 22 horas
Censura: 16 anos

.

CIN'E SÃO JOSÉ
Sábado Alucinante
Sandra Bréa, Djenane
Machado e Marcello Picchi
17,19:45e21:45horas
Censura: 16 anos

CINE CORAL
Equus ,

Richard Burton, Peter

NORÁDIO--------------------------�------------
RADIO GU�UJÁ,A:l\;f;,
06:00 - Cinco Minutos

com Jesus
06:05 - A Música

da Guarujá
06:15 - A Voz da

Libertação
()6:50 - Palestra do
t.

Padre Cardoso
07:00 - Programa

"Portâozinho e

. Porteirinho"
07:30 - Programa

Agrícola
07:40 - Informativo­

Agropecuário
_
08:00 - Correspondente

Guarujá
08: 15 - Programa

"'Cesar Souza"
(l." parte)

08:55 - Rádio \
.

Notícias Brde
09:00 - Programa.

.

"Cesar Souza" (2."

Firth e Joan Plowright
15, 19:30 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
Mulher Desejada
Kate Hansen e David Cardoso
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
A Câmara 36 de Shao Lin
Liu Chia Huàng e Uang Hyu
Josey Wales, o Fora da Lei
Clint Eastwood e Bil Mackinney
20 horas .

parte)
09:55 - Rádio

( Notícias Brde
10:06,- Programa .

"Mi�.uel q�J!l�!It�"
(L" parte)

.

10:55 - Rádio
.

Notícias 8rde
11:00 - Programa

"Miguel Livramento"
(2." parte)

11:55 - Rádio
Notíciàs Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio &>elho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 -'A Música da
.

"Guarujá
12:55 - Correspondente

Guarujá
13:05 - Programa

.' "Chamada Geral"
14:00 - Programa

"Show da Tarde"
(I." parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Shaw da Tarde",
(P parte)

15:55-- Rádio Notícias
13Fde

16:00 - Programa

Censura: 18 anos

CINE JALISCO
Damien - Profecia �I
Willian Holden e Lee Grant
20 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
Sexo e Violência em Búzios
Francinette-Milton Villar
Hércules, o Mais
Forte do Mundo
Gordon Scott
14 e .20 horas
Censura: 18 anos

"Portãozinho e

Porreirinho"
16:55 - Rádio

Notícias Brde
17:QO - Programa

"Prá Matar Saudade"
17:55 - Rádio

Notícias Brde
18:00 - O Instante

da Prece
18:10 - Amadori�mo

em Foco
nuo - Programa! .

"Momento Esportiv�'
18:50 - Correspondente

Guarujá
19:00.- A Voz do-Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa "Shaw
.

da Noite"
( I. a parte) .

2 I:OO - Correspondente
Guarujá

'

21:10 - Programa
"Shaw da Noite"
(2, a part�)

23:00 - Programa
"Shaw de Bola"

24:00 - Encerramento

Dia 30 começa
dentro, da liquidação

Super Super
Liquidação

Forrações
Tapetes
Colchões

uma super-super
Oportunidade

para o conforto do lar

de,

A Modelar - Traiano 7

\

CATARINENSE-12
11:45 - Nossa Terra,

Nossa Gente
12: 15 - Telecurso II Grau
12:30 - O Mundo .Indornável
13:00 - Globo Esporte
13:45 - Sessão das Duas
15:30 - Fantasminha Legal
16:00 - Festival Tom e Jerry
,16:15 - Tarde Cor Especial

Missão Quase Impossível
16:45 - Sessão Aventura

Galaxy Trio
17:15 - HB 79

As Panterinhas
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Memórias de Amor
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 -,Pai Herói,

�.

21:00 - Futebol
.

Brasil x Uruguai
23:00 - Jornal da Globo'
23:30 - Festival de Sucessos
REDE CATARINENSE-6
11:00 - Abertura Musical
II: 15 - Inglês com Fisk
II :30 - TV Educativa
12:00 - RCShow
13:30 - Cinema Livre

"O Menino e os Piratas"
15:00 - Esper
15:30 - Daniel Boone
16:30 - Pepe Legal
17:00 - Speed Racer
17:30 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:40 - Jogo Aberto
18:45 - RC Notícias
19:00 - A Feiticeira
19:30 - O Espantalho
20:15 - RTN

20:30 - Gaivotas
21:00 - Futebol

Brasil x Uruguai
23:00 - Cine Classe Especial

"Os Novos Centuriões"
01:00 - Cinerama

"O Perseguido"
ELDORADO-9 (Criciúma)
e 4 (Florianópolis)
16:15 - Maria Bueno
17:00 - Primeira Edição
17:30 - Novelinha
17:40 - Desenho
17:50 - Gente Jovem
18:00 - Mary Tyller Moore
18:30 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20:05 - Os Biônicos
21;10 - Futebol

Brasil x Uruguai
23:00 - Parma de Ouro

linear
,

. ,

dâ as píncelcdos
da moda em seu lar.

Nosso decorado.r lhe aguarda.
Temos a mais rica e completa Linha

de de�ign e decoração para você .

.

Projetamos cada ambiente

como você sonho.u.

LINEAR tem O· prazer de oferecer

o melhor, pelo menor preço, e

pelas condiçOes favorávEals ,a cada orçamento.

r.mnLINEAR MÓVEIS S;;A;;� Rua Vidal Ramos - 26 - Fone: 226100

.

Os .mÓveis que você deve ter.

MASSAS PETiSCOSP I � Z A'8 {fORNO A LENHAI

Ticltot Rort.ulInte

Lula à Milaneza 48,DO

Camarão à Dori 60,00
.

Siri na Conçha 16.00

Rã i Alho o'Óleo Icada) 16,00

OOlto à Vinagrete �'-- 48,DO

._------�
Polvo à DorA 62.00

NAPOLITANA _

(muuarella,tomatll,unchova)

85,DO

;�nn':�i!=�r:,':olho napolitanol
76,00

95.DO Lazanha do Fruto. do.• r 85.DO

Spaghettleo Suco �
'85,00 Sp-.UlttiàBoloa_ 72,00

Talharim ao V6ngol. ".DO

95.DO Talharim c/Anchova ".DO

Talharim' Putanesca 9O.DO

00.00 Cennaloni ii FJorenti,. 72,00
(Pr8lumo,queijo,rn;llhoc!Mpinafr.1
Camnllloni' Va.G�dor 85.00

105,00
fMú�rell., c,rne, molho branco)

R.foii ao Creme 72,00
80,00 fmolhobnll'lCO,lImioalb)

Ravioli 110 Molho de Anchovas 72,00

95.DO FetuCClne i Roaini 12,00
(gnItlnllli:l,charnpignon,pr.untoe molho brancol

Nhoque ao Suco 70,00
100,00

Sopa deCapeleti 45,00

115,00 ou a pedido•.•

Filé de Pe�.80 MóJho de CamArão 85.00

,FII6dePeix.ãSiciliane �
fllratinado, molho !Kaneo e puri)

Camarão à Grega 86,QO
flll'etlnado,arrOli QlrIllJlt)

Cam8rio clPalmito. 96.DO

Camario 80 Thermidor 96.DO
(aratlnado, molho br8neo)

Lula à Provençal ".DO

RiwtodeFrutosdoMar 8O,DO

Lflll0st8 à Thormldor 300,00

Camarão a Rio Bl'I:nco 140,00

CHAMPIGNON__-----
Imuu..eUaJ_

PRESUNTO _

(muzZ<lrellal
o..,.

CALABREZA _

Imuna,8Ila)
Guya

RÚSTICA _

(muzzarelle,pimnntio,ueitona,CO!bole) FRUTOS DO MAR

CALIFÓRNIA ------
�uu.arella,'f\It8ldiv.n&ll
MUlZARELLA �

lorégsr'llJ)

ALICHE __ -'-,- _

(muzZlJrella, cebola)

PORTUGUESA _

(muzzarel1a,azeitonB,pr8lunto,ovoJ

FRUTOS 00 MAR _

Irnuttar8lIa,Cllrnorão,m6!lilhÕ"',lula,etc.J

PIZZA OI CARLO
-,--__

9'.DO CARNES E AVES
(rT\uz.,aultona, champignon, cebc teconl

Suprema de Frango à Napolif.!lM -.."___ 90;00
(6 mllaneu com pmumo, quel)o e� 80 iUcolENTRADAS GUARNiCOEs
Frarllo Grelhado ç/Frill' OO,DO
ldesossatbl

Frangoc/Polenll 85,00

ElClllope ao Molho Ma.... 99,00
(rn;llho d. vinho �"!81e, pUNI

Presuntoc/Melão � 57,00 RUCaçadol'8 8O.DO

SlIveirinha de Peru 85.00
Vltala c/Maionese, ".DO

46,00 Vitela A Bordalesa 99,00
Atum

c/ce�8_===::::::=:::===== 40,00 FII6Simples 85,00,
Salada Mista

Fifé. Parmigiane !Q.�
(é ml1anlll8 tom presumo, qu.iJo • rn;Ilhol

I

Couvert (Opcional) �_____ 10,00 ...... 20,00

Arroz 20,®
Mlionese (Atum, 9B1inha ou camariol__ ".DO

Coquetel de Camario 68,00
SOBREMESA

lomelete)
Sorvete à Armeooville(MoIho de Chocolate 25.00

Sorvete à Bordalasa (Molho de Vinho auente'_ 25,00

Crepe (Banana ou Maçã) 30,00

.

Pudim de Larenia (Natural) _�__ 20.00

Moranguinhoc/Nata ,-

Melão f
,

26,00I
'

SUGESrOES DO DiA

SUGESTOES

Caçarola de Frutot do Mar
00,00

(lul.,p:lIYO,b(tsIo,ca�nI'o,PlilCe,etc,J
Carne Assada c/Nhoque __ 116 "I domingoll _

95,00

PIZZA DI GARLO 95,00

Frango Grelhado cJPoIentl 85,00

ACEITAMOS

Chequn Localt

Cert_ CredJearel _ Passaporte _ Oinner'. _ Elo

(+ Taxai
ViNHOS Di CARLO

oAOS,
oCABEANET
oMEALOT

Peru i Californja 90,00

CapeletI 80 Molho Milto 85,00

I
Ignitlnadol

Ir- Camario à Rio Branco 140,00
LL_-==::::._ {1Ir8t1nalb.arrozcomn8tll/becon/"",�rella) L... _

CantinaDiCarla
RUA TENENTE SILVEIRA, 128 - FONE: 22-6211

.

FLOR IANÓPOLlS - se

RECLAMAções: SUNAB- FONE:,98

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Irmãs siamesas nos EUA
S�t Lake,City, Utah - As irmãs sas estavam em "estado crítico das ou, em casos graves de retar­
gerneas SIamesas LIsa e Elisa mas estável e' que não se pôdia damento mental.
Hansen, que nasceram unidas fazer prognósticos". Os .pais, Quando se perguntou sobre a
pela �arte supenor de suas cabe- David e Patricia Hansen, estão possibilidade de que alguma das
ças ha 19 me,ses, foram separadas "muito agradecidos e cansados", irmãs .tenha 'sofrido lesões cere­

o_ntem com exiro em uma opera- disse. Permaneceram no hospital brais durante a intervenção,
çao que durou 16 horas e é consi- em companhia de amigos durante Dwan recusou-se a fazer comen-.derada um marco nos anais da todo o tempo da operação, ini- tários.medicina. ciada às 13h40m.

Os cirurgiões, que trabalharam
por turnos durante toda a noite,
separaram os vasos sanguíneos
compartilhados pelos crâneos das
meninas. Quando sairarn dá sala
de operações tinham, pela pri­
meir.a vez em suas vidas movi­
mentos independentes. O doutor

Stephen Minton, porta-voz da

equipe de médicos que realizou as

cirurgias, havia dito 'recentemente
que as separações deste tipo
nunca tiveram êxito e que tenta ti- Os médicos tinham dito que os

vas anteriores haviam terminado cérebros das meninas estavam se­

com a morte das criaturas afeta- parados, embora se tocassem.

Compartilhavam veias que leva­
vam sangue que saia de seus cére­
bros e seus crâneos estavam fun­

didos, embora houvesse uma

fenda pequena no local onde ter­
minava a cabeça de Lisa e come­

çava a de Elisa.

"Nós a fizemos e foi um êxito.
Estão acordadas e choram", disse
John Dwan, porta-voz do Centro
Médico da Universidade de Utah.
Acrescentou que as gêmeas foram
separadas às 2h 19m (hora de Bra­
sília) da madrugada. Explicou
que as partes superiores das cabe­
ças das gêmeas foram separadas
às 6h05m (hora de Brasília). Duas
equipes de cirurgiões, uma' para
cada uma das irmãs, participaram
dá intervenção.
Dwan assinalou que as siame-,

As �otos do Pioneiro

,
,;

- Cores azul-roxa-amarela - mapa de Vênus elaborado no observa­
�. tório do. Mont Hopkins, no Arizona, no momento em que a sonda
• Pioneer Ingressava na atmosfera do planeta. A linha branca do fundo
: mostra o Eixo Polar, enquanto que o Equador está representado pela
f linha que cruza o planeta. A meia lua marca a zona aproximada
� banhaqa pela luz do sol. As partes roxas são cerca de sete! graus mais

� quentes do que as azuis, no setor polar. Outros pontos de impacto da
'. sonda são assinalados com círculos.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
,

,
AVISO - DECOM N.O 011/79

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N.o 085/79: TOMADA UE' PREÇ,bS N.o 0871:79:
OBJETO' AQUISiÇÃO DE OBJETO: AQUISIÇAO DE PAPEIS
'. TOMADA DE PREÇOS N.o 088/79:ARQUIVOS DE AÇO OBJETO: AQUISiÇÃO DE CARBONO

TOMADA DE PREÇOS N.o 086/79: TOMADA DE PREÇOS N.o 089/79:
OBJETO: AQUISiÇÃO DE MATERIAIS OBJETO: AQUISiÇÃO DE ENVELOPES
PARAMICROFILMAGEM PLASTICOS

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:- Serão recebidas na Praça XV de Novembro
n.O 11, Edifício Otília Eliza, 2.° andar - sala 20�, Departamento de Compras -

(DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou' lacrados,
obedecendo-se os prazos abaixo:

.

- Tomadas de Preços n.os 085/79 e 089/79, até as 15:00 horas do dia 08 de Ju nho
de 1979. .

'

- Tomada de Preços n.ss 0.86/79, 687/79 e 088/79, até as 15:00 horas do dia 12 de
Junho de 1979.

Dwan assinalou que durante a.

operação, os médicos trabalha­
ram com mais lentidão em certas

etapas devido a cicatrizes deixa­
das por 4 operações anteriores,
realizadas para que se pudesse
efetuar a separação final. Acres­

centou, porém, que os médicos

puderam acelerar seu trabalho
durante outras etapas da opera­
ção, prevista para durar 20 horas.

Segundo Dwan, os médicos que
realizaram a operação pediram
para não serem identificados.

FORMACON
fornecedara de Materiais ·de Construcão ltda.

GANHE TEMPO E DINHEIRO!

COMPRANDO' t:.M NúSSAS LOvAS - CIMENTO -

CML - TIJOLOS - TELHAS BRASIU� - ARt:.IAS -

BRITK - PEDRA - TINTAS - AZULEJGb ' MATERIAL
ELETRICO L SANITARIO - TUBOS E �.uNEXÓES E
TUDú QUt:. PRECISÀR PARA SUA L ...iNSTRUÇÃO.
Verifique nossos preços.

' .:

Matriz: Avenida Balneária, s/n.?
Fones: 66-0199 e 66-0399
Canasvieiras - Florianópo.lis
Filial: Rua Tiju cas, 57 ,

Fones: 44�5402 - 44-5200
Estreito - Florianópolis

Florianópolis, 30 de Maio de 1979.

,

,

FABRICA: Rua da República; 215 -Cocal-'lJrussanga- SC- Tels .: (Q484) 33-0811 -33-0201 - Telex (0474)
22-1: IMPI" BR -FILIAIS: BELO HORIZONTE: Rua Caetés. 530 - sala 814 - Tei.: (031) 201-6997 - CURITIBA:
Rua Alferes Polli, 609 - Te!.: (0412) 22-8792 - TXELEX: (041) 5643 MAGA -'BR -PORTO ALEGRE: Rua São
Salvador, 117, Tei.: (0512) 41-5806: Telex: (051) 1878 MAGA - BR - RIO DE JANEIRO: Rua Bela, 243 - São
Cristóvão, Tei.: .(021) 264-1592 - SAO PAULO: Rua Sebastião Bach, 175 - Vilateqpoldina - Tels.: (011)
261-6232 - 261-0439 - 261-6625 - ?61-6356 - Telex: (011) 23832 TMEB - BR·- REPRESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Borges, 75 - 6.0 andar - sala 603 -'605 - Tels.: (085) 23.1-5277 - 231-5710-
231-5002, Telex: (085) 1517 RHLL -BR - RECIFE: Huada Aurora, 295 -12.0 andar -sala 1216 - Tels.: (081)
�22-3271 - Telex: (081) '170'1 KIRP - BR

·1 ,

AGORA, EM CANOINHAS, HOSPEDE-SE
NUM HOTEL DE PRIMEIRA CATEGORIA

PLANALTO HOTEL

,­

,
'

,

Rua Felipe Schmidt, 550 - Fone (0477) 22-0477
, CANOINHAS - SC

Comunicamos aos senhores acionistas que nas Assembléias realizadas no d.ia 27 de abril

de 1979, foram aprovadasas seguintes deliberações:
I

1. DIVIDENDO. a) 16,18%, ou seja Cr$ 0,1618 por ação representativa do Ca.pital Sbcial de
Cr$ 51.800.000,00, mediante a apresentação do cupom n.? 14. b) A retenção do Imposto de

Renda na Fonte (16,5%') será feita de acordo com a legislação em vigor. c) Os dividendos
sobre as ações. ao "portador", não reclamados até 24.09.79, sofrerão o desconto do

Imposto de Renda na Fonte como rendimento de beneficiário não identificado.

2. BONIFICAÇÃO. a) Sobre o capital de crs 51.800.000,00 foi aprovada uma bonificação de

30%, mediante a emissão de 7.942.620 ações ordinárias e 7.597.380 ações pref�renciais,
todas no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma, a serem distribuídas a título gratuito entre os

senhores acionistàs, na proporção 'de três ações novas para cada grupo de dez ações

possuídas, observadas as espécies de cadauma.,
.

. b) Entrega das ações e/ou c�utelas mediante a apresentação do cupom n.? 15.

3. SUBSCRiÇÃO a) Novo aumento por subscrição' particular, de C\$ 67.340.009,00 para Cr$

85.000.000,00 com a emissão de 9.026.170 ações ordinárias e 8.633.830 açoes preferen­
ciais a serem subscritas pelovalorde Cr$1 ,00 mais ágio adicional de Cr$ 0,60, na espécie e

prop�rção das ações possuídas pelos acionista�. b) O direito de �u�scrição �orresponde a

34,0926% sobre o capital de Cr$ 51,800.000,00. c) Para a subscrição e necessano a apr_esen­
tação do cupon n.> 16. d) O subscritor integralizará no ato 25% do valor da subscn�a_o e o

saldo em mais três prestações iguais, mensais e sucessivas. e) O prazo para o exercrcio do

direito de preferência terminará no di'a 27.06.79. f) As ações deste aumento, perceberão no.

exercício de 1979, dividendo "pro rata temporis". g) Os senhores acionistas poderão
manifestar o seu direito à participação das sobras, bastando anotar. sua intenção no

Boletim de Subscri'ção.

4. LOCAIS DE ATENDIMENTO - Os senhores acionistas serão atendidos, nos horários de

expediente, nos enderéços abaixo discriminados.

SEDE DA EMPRESA - Rua João Bauer, 54 - tone 55-1033 - BliWSQUE/SC
RIO DE JANEIRO - Representações Primos S/A
R. Miguel C0UtO, 35 s/302 ,Fone 252-6992.

(de preferência às quartas e qui ntas-feiras)
SÃO PAULO - lAR - Representações Comerciais S/C LTOA
Av. Casper Libero, 383 - 16.0 andar - fone 227-0396

(de preferência às quartas e quintas-feiras)
PORTO ALEGRE· Repr�sentações Bercht 'S/A

R. Volunt�rios da Pátria, 629., 639 - Fone 24-6121

FLORIANÓPOLIS - Dr. Aldo Antonio Peluso .

R. Felipe Schmidt, 21 Centro Com. A.R.S. fone 22-0035

Brusque, 28 de maio de 1979 \

A DIRETORIA

��.------�

INDUSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A
SOCIEDADE DE CAP)TAL ABERTO

CGC/MF �2.982.075/0001-80

AVISO AOS ACIONISTAS

E ·SEU·DESTINO
o FILME QUE NARRA A REALIDADE.

COM TODAA POESIA DE UM
CONTO DE· FADAS.

SJtBADO,2Z.4S

•
1V ELDORADO·CANAL 4'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 -. Cidade oESTADO

Agora, $chwinden diz que-vai à
Justiça provar que é inocente

falar mais à imprensa

o prefeito de Palhoça, Newton José Schwin­
den, disse ontem que ainda esta semana irá

ajuizar, no Forum de Palhoça, uma ação aces­
sória de pedido de explicações para que o

comerciante Gasparino Martins confirme ou

não a denúncia de que Schwinden depositou
em sua conta bancária dinheiro do Fundo de

Participação dos Municípios.

A denúncia de estelionato foi feita pelo ve­

reador Flávio Raul Martins, com base em do­
cumentos fornecidos pelo comerciante. Gas­

parino alega ter sido pressionado pelo prefeito
de Palhoça para fazer um abatimento de Cr$
7.500,00 numa dívida de Cr$ 17.500,00, valor
que a Prefeitura lhe devia, "caso contrário não
poderia receber nada".

\

O dinheiro correspondente ao abatimento,
ainda segundo o comerciante, foi depositado
na conta particular do prefeito, através da
emissão de um cheque do Fundo de Participa­
ção dos Municípios.

GREVE

Auxiliado pelo advogado Luiz Gonzaga de
Bem. Newton José Schwinden afirmou que se

o comerciante confirmar a denúncia irá

processá-lo. "Evidentemente que a noticia ca- .

rece de fundamento. Na qualidade de pre­
feito. jamais solicitamos pagamento de qual­
queryimportancia como comissão ou outro
título para as obrigações assumidas pelo mu­

nicípio" - afirmou.

Schwinden declarou também que não saber
ainda se por trás da iniciativa de Gasparino
existem motivos políticos: "Imaginamos que a

sua iniciativa tenha origem na exigência de

I

Gasparino Martinho Rodrigues entrará,
provavelmente hoje, com uma ação judicial de
cobrariça na Justiça Comum, procurando re­

ceber Cr$ 112,5 mil que, segundo ele, o pre­
feito de Palhoça, Newton José Schwinden lhe
deve por serviços prestados para a prefeitura
municipal desde 1977. É de sua autoria a de­
claração publicada na edição de ontem' deste
jornal; na qual ele diz que o prefeito levantou
dinheiro do Fundo de Participação do Muni­
cípio para depositar em sua conta particular.
O total a receber da Prefeitura 'de Palhoça,

segund�. ;Ie, totaliza Cr$ 205 mil, dos quais
Cr$ 92 )?' foram pagos, faltando ainda os Cr$
112.5 mil..Gasparino sustentou sua posição
em denunciar o prefeito Schwinden como "es­
telionatário", reafirmando suas declarações.
- Para eu poder receber Cr$ 10 mil tive de

endossar outro cheque de Cr$ 7 mil e 500queo

• I

liorridente, Schwinden vai à Justiça.

� -

que a prefeitura pague a sua firma importân-
cias por serviços prestados na gestão ante­

rior". E mais: o prefeito de Palhoça conside­
rou as acusações .como "graves, que. causam
revolta e entristecem. Mas o judiciário irá
provar que estou inocente".

, E ainda deu uma explicação sobre o dePÓ"
sito de Cr$ 7.500,00 em sua conta bancária:
"Além de prefeito de Palhoça, sou proprietá­
rio de três farmácias. Evidentemente que ao

exercer o comércio, fazemos também depósi­
tos bancários. Aquela é uma importância re­

donda,e quem sabe tenha sido depositado em

minha conta uma importância igual ao cheque
que se diz ter sido pago a mim em comissão"'.

prefeito depositou na conta dele. A importân­
cia total foi retirada do Fundo de Participação
dos Municípios, conforme a folha 0001 da
conta número 73013-0", continua.

Sua posição no caso é a seguinte: "Vou
agora entrar com uma ação judicial para rece­

ber aquilo a que tenho direito. A ação crimi­
nal que o vereador Flávio Raul Martins de­
verá acionar solicitando a cassação do man­

dato do prefeito 'fica por conta deles, os ve­

readores e, altas, é que ele merece".
Gasparino, que atualmente é filiado à

Arena, pretende inclusive cancelar sua inscri­
ção no partido e ingressar ll9 MDB, :'0 que
farei o mais breve possível porque neste saco

de gatos eu não continuo", justificou ele, ao
revelar quevários políticos da Arena prome­
teram solucionar a sua questão, mas nada
fizeram.

Fplois, 31/Mai0179

Em Palhoça ninguém
sabe da denúncia. Os

. • • •
I

Jorn�ls sumiram .cedo.
Poucos habitantes da cidade de Palhoça tomaram conheci­

mento das irregularidades denunciadas pelo vereador Flávio
Raul Martins contra o prefeito municipal, acusando-o de este­
lionatário e solicitando o apoio dos vereadores para a cassação
do mandato. Muitos fur� sabendo "alguma coisa a respeito"
por meio de comentários, enquanto outros nada sabiam.
Uma possível explicação para o fato fundamenta-se em ru­

mores de que o prefeito teria comprado toda a edição do Jornal
"O Estado" (35 exemplares) da única banca de revistas da
cidade, localizada na praça central. O responsável pela banca
disse que chegou somente às 11 horas quando "já tinha sido
vendida toda aedição".

'

João Santos de Medeiros, farmacêutico, soube do fato pois
foi avisado por amigos e comprou o jornal no Estreito para
onde teve de se deslocar. "Na banca da cidade não tinha mais
nenhum exemplar a partir das 8 horas da manhã, e o vendedor
me disse meio receoso que tinham comprado tudo, o que é
muito estranho em Palhoça, ainda mais num frio desses", con-
siderou. .I

Proprietário de um bar situado no centro da cidade, Clésio
,

Raul Martins, irmão do vereador Flávio, acha que "os vereado­
res do MDB estão fazendo o que é necessário em benefício da
população". Clésio teme, entretanto, que "o prefeito não vai ser
prejudicado por sua atitude, por que a força deve estar toda do
lado dele. Caso contrário; ele jamais faria o que fez','.
VEREADORES

.

O posicionamento dos vereadores de Palhoça mostra-se um

tanto oposto, ao serem comparados os depoimentos das banca­
das do MDB e da Arena. Uma opinião á parte pertence ao

vereador Nirdo Arthur da Luz, que em recentes declarações
denunciou uma "máfia" dentro da Câmara a favor do prefeito, e
é tido como uma "dissidência" dentro do partido.
Nirdo afirmou que "agora o vereador Flávio Raul Martins

terá de entrar em juízo com a questão, se a intenção é a cassação
do mandado, pois dentro da Câmara de Vereadores dificil­
mente haverá um consenso dentro desta idéia, pois são necessá­
rios quatro vereadores de cada partido para a cassação a partir
do parecer do Legislativo".

- Já falei com o prefeito e ele diz, que é tudo mentira,
chegando a declarar isso para o secretário de administração
Bulcão Vianna e o secretário dos Transportes, Esperidião
Arnin, além do deputado Renato. Silveira". Segundo Nirdo,
estas autoridades tiveram duas reuniões com o prefeito e com
toda bancada arenista de Palhoça.
Nazareno Setembrino Martins, Arena, "não está a par da

questão e vai ver como fica". Este vereador acredita que o

prefeito "está sendo prejudicado pois ele sempre foi um cara

bom, não dando margem a nenhuma conduta que comprometa
a sua atuação-frente ao Executivo".

I Do lado do MDB, João Silvano dos Santos, entende que a

casação do mandato do prefeito deveria. ser proposta a todos
os vereadores conscientes da gravidade do fato, "o que depende
da consciêncià da bancada da Arena mas infelizmente temos

vereadores irresponsáveis que não pensam no povo, apenas no

prefeito". Santos acha também que "este dinheiro que o prefeito
usou é. do povo, e em benefício dele é que deveria ter sido
aplicado".

E O pOVO pensa que a

nova casa do prefeito

Católico praticante, amigo
de vigários e participantes de

qualquer movimento ligado à

Igreja, como o curso para
noivos, por exemplo, o pre­
feito de Palhoça, Newton José
Schwinden, é uma pessoa que,

. afirma ter háb[tos modestos.
Só que QS vereadores de Pa­

lhoça, principalmente os da

Oposição, vêm nesta 'ligação
eclesiástica do prefeito apenas
um pretexto para disfarçar seu
verdadeiro modo de vida,
"baseado no luxo e na suntuo­

sidade".
NOVE BANHEIROS

vai ser um hospital
E a prova disso, segundo

a mansão que Schwinden está
construindo na Rua Belar­
mino A. da' Silva, nos fun­
dos de sua atual e simples
casa, onde já morava antes de
receber os 2690 votos que o

elegeram prefeito.
A mansão, em estilo colo­

nial, só de área construída tem
600 metros quadrados. E a di­
visão é digna de um príncipe:
ela tem 28 peças, divididas em
dois amplos salões, nove ba­

nheiros, sauna, quarto de se­

cretária, consultório, sala de
estudos e outras peças. Lá o

prefeito Ira morar com sua

família de sete pessoas.
Em Palhoça já se comenta

que a futura residência do pre­
feito custará mais caro que a

mansão edificada pelo ex­

presidente Ernesto Geisel em

Teresópolis; onde foram gas­
tos 7 milhões de cruzeiros. Ea

obra, antes mesmo de con­

cluída, já alegra a população,
O vereador Silvano dos San­
tos diz que "o povo está peno
sando que o prefeito está
construindo um hospital, pela
quantidade de banheiros que
há na casa".

Gaspar;no também, para cobrar

Mistério do cofre foi

quase solucionado.

Lixeiros não podem'

Resultados dàs eleições ainda
não estão definidos na'UFSC.

As eleições departamen­
tais na Universidade Federal
de Santa Catarina, realiza­
das na última terça-feira, .

ainda não foram definidas
quanto aos resultados das
listas tríplices votadas em

cada Departamento Aca­
dêmico. Os professores, em
sua grandemaioria discutem
a validade da lista tríplice
porque, dizem, somente o

reitor da Ufsc é quem poderá
decidir a escolha dos chefes e

sub-chefes de cada Depar­
tamento, designando ao

livre arbítrio o nome que
atender interesses políticos
da própria reitoria e dos di­
retores de cada centro e

quase nunca os interesses e a

vontade da maioria do
corpo docente.
A Associação dos Profes­

sores da Ufsc, através de so­
licitação feita ao reitor, es­

pera que sejam designados
para exercer as funções de
chefia os professores que,
em primeiro escrutínio, ob-,
tiveram a maioria dos votos
válidos do Departamento.

Na sede da Apufsc, entre­
tanto, os professores que in­
tegram a diretoria da Asso­
ciação não acreditam que
eles sejam escolhidos pelo
reitor em razão da posição
contrária que sempre assu­

miram em relação à política
da reitoria. Da Apufsc,
cinco professores foram vo­

tados nos vários escrutínios
para o cargo de chefia e

sub-chefia de Departa­
mento.
'No Departamento de

Química, o professor Carlos
Luiz do Carmo foi escolhido
para chefe e sub-chefe na

primeira votação. Também
o professor Osvaldo Pereira
Maciel,' presidente da

Apufsc, foi escolhido na

lista tríplice para chefe e

sub-chefe do Departamento
de Ciências Fisiológicas. O
mesmo ocorreu com os pro­
fessores Neri dos Santos, do
Departamento de Artes, e

Jairo Luiz Branco Ma­
chado, da Engenharia Elé­
trica. No Departamento de

Enfermagem, o professor
Jorge Lorenzet, vice­

presidente da Apufsc, foi es­
colhido para sub-chefe no

primeiro escrutínio.

RESULTADOS
PA.RCIAIS

Dos 48 Departamentos
Acadêmicos da Ufsc, apenas
27 tinham encaminhado, até
o dia de ontem, os resulta­
dos das listas tríplices para
que a Apufsc possa montar o
mapa geral das eleições e,
posteriormente, comparar
os nomes mais votados, em
primeiro escrutínio, com

aqueles escolhidos pelo rei­
tor Caspar Stemmer.

Estes foram os nomes vo­

tados para a composição da
lista tríplice dos 27 Depar­
tamentos cujos resultados já
foram fornecidos. O pri­
meiro de cada lista foi o pro­
fessor escolhido em primeiro
escrutínio, conforme orien­
tação da Apufsc.
Departamento de Ciên­

cias
_ Fisiológicas - Was­

hington P. Souza (7 votos),
Osvaldo O. Maciel (7) e José
Américo Bernardes (7);
Ciências Morfológicas -

Calixto Colin (10 votos),
'David Tames e Adernar de
Souza; Biologia - Antonio
Bresolin (19 votos), Iara
Maria Rauh (14) e Mayke
Quei rós (14); Química -

Carlos Luiz do Carmo (18
votos), Lauro Lopes de Oli-

.

veira (17) e Cláudio Lemos
(19); Matemática - Osvaldo
Moon (90% dos votos), An­
tonio João Silva (65%) e An­
tonio Carlos Gandolfi (65%);
Psicologia - Emiliana Silva
(13 votos) Ecy Barreto (9) e'
Maria Zíta d'Ávila (II); Fi­
siologia - Francisco Bian­
chini (9 votos), Pedro Berto­
lino (11) e Francisco Félix
(13); Ciências Sociais - Zu­
leika M ussi Lenzi (16 votos),
Maria José Reis (17) e Victo­
rino A. Secco (16); Geo­
ciências - Celito José Israel
(49 votos), Agnaldo Luiz
Golveia (19) e Milton Diá­
cono ( 16); Língua, e Li!era-

tura Vernáculas - Mana
Carolina Kehrig Galloti (25
votos), José Curi (18) e a

professora Iso Ide (2 I); Artes
- Edison Rohleder (13 vo­

tos), Neri dos Santos (12) e

Marília M. Guimarães (I I);
Enfermagem - Lydia Ignês
Kossi (17 votos), lngrid
Elsen (14) e Wilson K. de
Paula (14); Administração -

Antonio C. Alves (19), Va­
leska N. Guimarães (21) e

Gilberto O. Moritz (18);
Ciências Contábeis
Cláudio Füllgraf (17), João
F. Neto (17) e Mário de Oli­
veira Azambuja (17); Ciên­
cias Econômicas - Flávio
Velloso Silva, Wilson Abra­
ham e João Baptista Bonas­
sis; Direito da Ciência Po­
lítica - Belizário Ramos
Costa, Ary Kardek Bosco de
Melo e Osvaldo Ferreira de
Melo; Engenharia Mecâ­
nica - José Carlos Zanini (31
votos), Almir M. Quites (34)
e Hipólito do Vale Pereira
Filho (31); Engenharia
Elétrica - Dinarte Américo'
Borba, Jairo Luiz Machado
e Luiz Gonzaga Fonseca.
Engenharia Civil - Afonso

Veiga Filho (17), Ivo José
Padarate (24) e Perci -Ode­
brecht (18); Engenharia de
Produção e Sistemas - Ro­
berto F. Krischer (13), Sidô­
nio L. de Figueredo (l l ) e

Emílio Menezes (l3); Esta­
tística da Computação -

Luiz Fernando Maia (21),
Adalberto Depizzolatti (30)
e Milton Veríssimo (21);
Arquitetura e Urbanismo -

Orestes Angelebi (lü), César
Floriano dos Santos (6) e

professora .Marina (4); Me­
todologia e Ensino - Eliane
de Campos, Valpi Costa e

Hélia de Freitas Lima; Es­
tudos Especializados em

Educação - Teima Piacen­
tini (16), Eioá Vahl (15) e

Antonio César Becker (l5);
Biblioteconomia e Docu­
mentação - Liene Campos
'(14), Estera Menezes (8) e

Adélia Silveira (8); Educa­
ção Física - Matias Ináeio
Battisti (II), Mauro José
Mouser (13) e' Valmir

Gomes (II); Recreação e
Prática Desportiva - Célio
José Gerente (20), Maria

Aparecida Duarte (18) eJoel
Cardoso (18).

INDEFINIÇÃO

No Departamento de Fí­
sica as eleições para a es­
colha da lista tríplice foram
suspensas e a reunião conti­
nua em aberto, enquanto os

professores aguardam escla­
recimentos do colegiado do
Conselho Universitário.
Naquele Departamento
criou-se um impasse porque
apenas dois professores de
carreira manifestaram dis­

posição em aceitar o cargo e
.

também porque consideram
o Estatuto omisso quanto à
escolha do terceiro candi­
dato da lista tríplice. Os pro­
fessores também não con­

cordam com' a Portaria
167/79 que regula as eleições
sobrepondo-se ao Estatuto
em vigor, determinado que
"não havendo nt-!m Depar­
tamento três professores in­

tegrantes da carreira do Ma­

gistério, poderão compor éj,
lista os professores auxilia­
res de ensino ou colaborado­
res de dedicação exclusiva".
No Departamento de lín­

gua e Literatura Estrangei­
ras - LLE, a situação ainda
não foi definida porque, de­
pois de vários escrutínios, os
professores do LLE votaram
em professores que não po­
diam ser elegíveis. Em

tempo, os professores que
. , .

assinaram a ata que sena en-
caminhada à reitoria fize­
ram constar que antes de

proceder-se ao terceiro es­

crutínio, a chefe do LLE,
professora Bernadete Pasold
explicou que concorreriam
as professoras de carreira,
devendo se votar em apenas
um nome ou anular o voto.

Também o diretor do
Centro de Comunicação e

Expressão, Mário Feiten
acrescentou que poderiam
votar também em branco,
enfatizando esse voto ao

invés do nulo.

Dia do meio ambiente
I

vai ser comemorado ..

Metade do mistério dos cofres antigos de Florianópolis está encer­

tado. Bruno Blauck, o último tesoureiro da Alfândega, garantiu ontem
'que deu baixa na carga ao encerrar suas atividades, entregando para a

Delegacia Fiscal todos os dócumentos e valores Que estavam no cofre.
Mas, parece que ainda vai levar algum tempo até que se possa saber c'

que é que guarda a caixa forte encontrada no prédio da Câmara Muni­
cipal. O último tesoureiro da Secretaria de Obras, órgão Que funciona­
va naquele local, ainda não foi ainda achado. Ao que consta, seu nome é
Victorio Cechetta e, juntamente,com seu filho, teria sido último

..
a feçhªr

ow� ,

CÉDULAS RARAS
Ainda ontem, pela manhã, o atual funcionário .da Delegacia do

Ministério da Fazenda, Bruno Blauck tentou abrir o cofre que fechou
pela última vez noano de 1969. "Aqui se guardavam selos para venda ao
público, documentos importantes e modelos de notas de dinheiro,
expedidas desde o tempo do Império", conta Blauck, recordando ainda
que tinha ordem para recolher também os volumosas apreensões de
contrabando de jóias e relógios feitas na época.
Com o cofre vazio, Blauck acredita que as dificuldades em abrir

devem-se a um desnível que ele sofreu com o passar do tempo. Por isso,
recomendou aos responsáveis pelo Museu de Arte, entidade que hoje
ocupa o prédio da Alfândega, que passem óleo anti-corrosivo na engre­
nagens e nivelem. Se achave desemperrar, tudo está resolvido - depois
é só abrir a porta de aço que tem por dentro, mas esta não deverá
apresentar problema. .

..

NINGUEM SABE
Um dos últimos funcionários do departamento de Obras,da prefei­

tura, de quando ainda era utilizado o cofre que hoje está na Câmara, é
Mário Lobo, hoje ligado ao setor de tipografias. Segundo ele, um

antigo funcionário do órgão, Victoria Cechetto, era quem respondia
pelo controle do cofre, que guardava 'muito dinheiro e documentos.
Mas, logo abandonou o serviço público em 1965 e depois praticamente
perdeu o contato com Cechetto. "Segundo soube, na administração
passada, ele era chefe de uma secção na Secretaria de Educação", Só
que este fato .ainda não foi confirmado.

.

Diante das denúncias de que a Comcap está desrespeitando a Legisla­
ção Trabalhista com prejuizo para seus trabalhadores, em especial garis
e motoristas de caminhões de coleta de lixo, a empresa revidou amea­

çando de demissão sumária aos que prestarem qualquer tipo de infor­
mação � imprensa.
Além disso, o chefe do Departamento de Limpeza Urbana da Com­

cap, João Silveira, proibiu a entrada de repórteres no aterro sanitário',
localizado em frente ao cemitério de Itacorobi, também sob ameaça de
demissão do trabalhador caso isso acontecer.

Na reunião que teve com os motoristas e garis na manhã de ontem,
Silveira advertiu a classe que não adiantava pensar em greve; porque ele
traria os soldados do Exército para garantir a continuação dos traba­
lhos da coleta do lixo.
Outro fato denunciado pelos trahglhadores é que a obrigatoriedade

de trabalhar mais de oito horas estabelecidas em lei, continua a 'ser
exigida pela Corncap.
A reportagem de O Estado se postou à saída do aterro' sanitário, em

Itacorobi, e perguntou ontem, sucessivamente a treze trabalhadores,
componentes de quatro equipes de caminhões de coleta de lixo sobre as

condições de trabalho. Todos responderam que estavam trabalhando
desde as sete horas da manhã, e' que iriam continuar a trabalhar até as

sete da noite, aproximadamente, quando retornariam à garagem da
empresa.
Informaram ainda que na reunião que tiveram com o chefe da lim­

peza urbana, ele informou que "a alimentação não seria fornecida
porque a Comcap não tem condições de fornecê-la,

I nformaram também que desconheciam qualo órgão de classe que os
represen tava j un to à DRT.

Em comemoração à passagem do Dia Mundial do Meio Ambiente
estão sendo programadas para a próxima semana palestras, exposiçõe
de fotografias (tendo por tema a devastação na ilha de Santa Catanna) e
nova tentativa de fundação de uma entidade civil para lutar pela preser-

,

vação do meio-ambiente da Grande Florianópolis.

Na terça-feira (dia 5), às 19:30 horas, no auditório da CELESC, na
Praça da Bandeira, o diretor da Base Oceanográfica do Rio Grande
(R.S.) Norton Gianuca falará sobre "Ecologia em Praias Arenosas",
numa' promoçao aa tundação de Amparo à Tecnologia e Meio-
Ambiente-FATMA.

.

No dia seguinte,. no mesmo horário, será a vez do professor do
Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo, Luis Roberto
Tomasi, que irá discutir o problema ecológico nos mangues,
Ao mesmo tempo, os organizadores da Associação pela Qualidade

Ambiental da Região de Florianópolis-AQUAFLORA, estarão pro- �
movendo uma mostra de trabalhos fotográficos sobre a devastação da
ilha de Santa Catarina..
Convocando todos os fotógrafos que possuam trabalhos sobre o tema a

entrarem em contato com a livraria Itzalana. localizada no prédio
onde funciona o Diretório Acadêmico do Centro de Estudos Básicos da

UFSC, para que participem da exposiçãof'Os responsáveis pela mostra
.

pretendem-fazer com que ela percorra vários pontos da cidade.
"

"Nossa roera e reanzar uma exposição moveI que atmja a maior

quantidade de pessoas e, por isso, iremos montá-Ia na entrada da

CELESC, nos dias das palestras, aqui no campus e no centro da

cidade", explica Cesário Simões, um dos articuladores da fundação da

<\QUAFLORA,
A criação dessa entidadé é uma idéia antiga, já tendo inclusive sido

realizada uma reunião na tentativa de aprovar seus estatutos, sem,
entretanto, ter-se conseguido nadade positivo,

Agora, já com o ante-projeto do estatuto elaborado, no dia 8 de junho
em local amca a ser determinado, está programada um,a assembléia
para que a entidade finalmente seja organizada e comece sua luta em

defesa do meio-ambiente.

Florianópolis poderá
ter lei anti-fumo.

Florianópolis poderá ter uma lei QU� proíbe fu�a) em lugares públi-
cos (lojas, supermercados, hospitais), caso a.;,
v.arnara Municipal aceite a proposta feita anteontem pelo médico Al­
fredo Daura Jorge. Ele fez uma palestra aos vereadores, mostrando que
a medida é necessária para a saúde da populaçâo.

E a futura lei já teria inclusive suas sanções: Daura Jorge propôs que
além do fumante; seja qualificado como infrator também o dono do

estabelecimento onde a norma foi transgredida. O médico pediu ainda
aos vereadores maior controle da propaganda de cigarros em órgãos de

comunicação.

PAGAR NO FUTURO

Para Daura Jorge a dupla punição (fumante/proprietário) é uma

forma de fazer com que a própria população se auto fiscalize. "O

prefeito de Joinville disse outro dia - relata o médico - que não sabia
como iria tornar eficaz a lei contra o fumo que estava implantada. Não
há mistério: os comerciantes, principalmente, e também os médicos,
são os maiores interessados. Os primeiros em razão da segurança; e os

últimos, por causa da sáude".
Nâo foi só Joinville que serviu de exemplo na palestra aos vereadores.

O médico explicou que nas maiores cidades do mundo já não é novidade
a "sala de fumantes". Nos aviões já existem poltronas separadas para os

tabagistas.
,

MAIS HOMEM

"Achoque deveria ser proibido mentir em público"'"dedarou Daura

Jorge aos vereadores, Dizia isso para explicar que as .própagandas de

rádio, televisão e jornal, dizendo "que o fumante se torna mais homem,
mais decidido, a mulher mais bonita, são totalmente inverídicas, pOIS
está totalmente comprovado que o fumo está no sentido inverso do
'machismo ou da saúde".
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Se estruturando pra acompanhar
a rapidez que assola esta cidade

Se a gente deixa de Fadar por uns tempos pelos
arredores de Florianópolis - ou mesmo pelo
centro - vamos notar que, a cada dia, a cidade se
estrutura com vistas a um futuro que promete.. * .

Se o cara então s_umir por uns tempos da cidade, ao
retornar, sofrerá um susto com as avenidas que
surgem - e que já lá vamos nós a mil, com as
obras que se iniciam, com os tapumes prometendo
corsas e, caso não venha há uns cinco anos, com
toda essa movimentação de pessoas que mal sa­
bemos de onde vieram.

placa alguma indicando que a coisa ainda não está
aberta ao público rotativo.

.

Daqui a pouco, quando menos dermos por nós, e
já estaremos nos mandando do aterro daBaia Sul,
à Beira Mar Norte sem precisar utilizar outros
caminhos que não aquele que passa por debaixo
da ponte Hercílio Luz, igualmente já recebend_o
asfalto; faltando pouco pra fechar o anel rodoviá­
rio.

Sem falar nos 49 mil.carros que se congestionam
pelas apertadas ruas do centro da cidade - não
contando, é claro, os demais automóveis das ci­
dades que nos cercam e os do interior que pra cá
diariamente vem, e que perfazem total descon­
trole do nosso trafegar.

*

Enquanto isso, a reta das Três Pontes já está co­

meçando a implantar a sua quarta ponte, com
vista a um melhor escoamento às praias da Ilha

que receberão, podem crer, no próximo verão,
forasteira população praieira como jamais imagi­
nou em toda a sua história turística.

E pra que a cidade mais e mais possa extravasar o
seu trânsito, ruas e avenidas são abertas - como

por exemplo, oh surpresa, aquela que contorna a

.unlversl�ade e que e�tá quase pronta, com a gente
Iluindo rápido pra, la no final, quase pracinha' da .

Trindade ter que' voltar tudo porque não tem

E haverá hotel pra tudo isso? Os empresários liga­
dos ao ramo dizem que sim, com a ativação, nos
próximos meses ainda este ano, de mais de mil
leitos .. Se bem que o cara de fora que por aqui·
passa, não dispensa mais do que algumas horas a

Ilha que não apresenta maiores imãs a não ser a

natureza. Das mais exuberantes do mundo.

Olha que tem
muita gente

.por aí cometendo
erro de grafia:
escrevendo
abertura
ao invés

de apertura .. :

Não se deve mais se espantar
com os preços das coisas
...:... quando o governo
federal, por trás de

congelada máscara,
é o próprio a incentivar
essa loucura.

*

Com o dólar a 25 cruzeiros
e 65 centavos

(acabando' de sofrer
o seu oitavo aumento
este ano) e a gasolina
a 10 cruzeiros
e 20 centavos (chegando,
com certeza, aos 20
cruzeiros até
o final do ano),
não há quem tenha
condições de reclamar
se o quilo do
feijão está a 15, .

16 cruzeiros o quilo, .

conforme o local
da compra.

Contrariando qualquer especula­
ção em contrário (aquela estória
de que a diretoria estaria em pleno
processo de desunião), o presi­
dente da Eletrosul, de braço dado
com todos os demais companhei­
.ros da diretoria, estiveram por
uns dias em visita de inspeção à
Usina de Passo Fundo.

•

E ii diretoria ainda, uníssona, está
anunciando que deverá irraugu-

rar, nós próximos meses em Tu­
barão, a terceira etapa da Usina

Jorge Lacerda, uma das maiores
. termoelétricas a carvão da Amé­

.
rica do Sul.

Como voc€'s vêem, ao menos apa­
renternente, tudo bem nó eletro­
reino. E, pelo visto, nada de cho­
ques ou outras quaisquer descar-
gas.

.

* -

Isso sem falar que
o camarão, justo na suá

terra, está a 150
cruzeiros, se não

mais, o simples quilo
que ainda continua,
ao menos por ora,
com as suas mil
,gramas de centro ...

(Aliás, taí uma coisa
que não aumenta
as gramas do
quilo - pelo contrário:
as vezes diminui...).

O Cartório de Registro Civil da sede da Comarca de Capinzal,
um dos cartórios daquela cidade, está telefonando pra dizer que
não foi com ele que aconteceu aquela estorinha contada aqui na
coluna, acerca do senhor que, com seus 61 anos, teve que pagar,
por uma simples certidão de nascimento, a quantia de 610 cru­

zeiros: com cada ano correspondendo a 10 cruzeiros ..

Se nessas noites de intenso
frio a gente estiver

a fim de um barzinho bem
quentinho, um restaurante

aconchegante, não vem que
não tem, pois Florianópolis,

com essa mania de
achar, que é cidade

eminentemente praieira,
só está"estruturada"
de olho no verão. '

*

Ar refrigerado, no
verão, temos aos montes;

de bater os queixos.
No entanto um arzinho
quente, no inverno cadê?

*

O pessoal tem de se

conformar que enquanto temos

três meses de intenso
calor, o resto do ano

ou é pro ameno ou pro
frio intenso. Afinal,

estamos quase no cóccix
da América do Sul,
zona reconhecida e

tradicionalmente de clima
pra cá de temperado.
Logo, não é de hoje

que este frio
nos arrepia.

O comentqrio por
aí é de que estão
colocando azeite
no 'leite-pra dar
aquela sensação
de gordurinha ...

*

Que seja, ao menos,
azeite espanhol s, •
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-Nossos cumrpimentos a bonita e elegante
Sra. Maria Odete Brandalise Bonato, pelo
seu aniversário ocorrido na semana que pas­
sou.

* * *

Carlos Neves Gallúf , presidente do Instituto
Brasileiro da Defesa Florestal, catarinense
radicado em Brasília, está chegando de uma

viagem a Europa, OTIe:" visitou todas as Em­
baixadas Brasileiras. Na ocasião, Carlos
Galluf, tratou de assuntos relacionados ao

Instituto que está presidindo.
* * *

Vem despertando grande interesse'nos meios
sociais de nossa-cidade, a promoção que se
realizará no próximo mês, "La Noite da
Moda em Black-tie",

* * *

Dieter Schmidt, secretário da Indústria e

Comércio, proferiu palestra na Câmara
Tento-Brasileira de Comércio de São Paulo,
atendendo convite daquela entidade pau­
lista. O secretário, também a convite da
ESAG aqui na capital, fez palestra aos alu­
nos daquela faculdade.

* * * Maria Odete Bonato

RosângelaFreitas t! Walter
I

Borges, estão nos convi­
dando para a cerimônia de
seu casamento dia 8 pró­
ximo às 20 horas, na Igreja
Matriz de Palhoça. A re­

cepção aos convidados será
no Clube 7 de Setembro.

* * * -

* * *o Sr. Altair Guidi, Prefeito da bela Cri­
ciúma, capital do carvão, já está com a co­

missão central para. os festejos do centenário
daquela cidade. A primeira reunião para tra­
tar de assuntos relacionados ao aconteci­
mento, deu-se no último dia 25 na Sociedade
Recreativa União Mineira.

* * *

o superintendente da Sudepe, Dr. José Ubi­
rajara Timm, está chegando hojede Brasília,
para uma palestra na Assembléia Legisla­
tiva, atendendo convite do presidente da
Casa, deputado Moacir Bértoli.

* * *

o lindo broto Janice Campos Godoy Ilha,
comemorou seus 15 anos com grande festa a

bordo dó late Flomar. Nossos agradecimen­
tos pela gentileza do convite, mas compro­
missos assumidos anteriormente impediram

,

nosso comparecimento àquele aconteci-
niento..

- .

Pra ser jornalista
em Santa Catarina.
- ou quem sabe até

no Brasil'- o
cara tem de ter

uma boa base financeira
familiar ou se vincular
ao estad o via assessoria
de imprensa quando,
então, fica atrelado
sem poder berrar.

'

•

Caso contrário, morre
de fome. Pois

jornalismo puro e simples
é, infelizmente,

sub-emprego, com
maioria dos ordenados
não ultrapassando
dois ou três salários
mínimos. É triste'

o bom. senso detranistico
ouviu reclamação cá da
coluna e retirou do

meio da rua Dom' Joaquim,
no cruzamento completado
pela praça Getúlio Vargas
e avenida Rio Branco,

aquela placa que
estava enlouquecepdo todos

_

os que se vêem obrigados
a passar por ali:

*

No entanto, continua mancando
com aquele estacionamento

junto ao Floph, na rua dos
Ilhéus, impraticável pra
quem vem pela Artista
Bittencourt tem de ir

em frente e não consegue
ver quem lá do centro
sobe em direção à rua

Visconde de Ouro Preto.

O governador Jorge Bornhausen aprovou
corivêriió firmado entreo Estadó de Santa
Catarina e a Associação dos Municípios da
Região da Grande Florianópolis, objeti­
vando o estabelecimento de um programa de
cooperação técnica.

* * * * * *

Carlos Henrique Gallotti
Prisco Paraíso, diretor­
presidente da Brusa, pro­

. feriu palestra no Palácio
da Cultura, durante o

Ciclo de Estudos e Debates
sobre Problemas Turísti­
cos.

,;,: * *

No salão de festa do Cri­
ciúma Clube, amanhã às

21,30 horas, apintoraNini
recebe a sociedade para a

abertura da exposição de
seus trabalhos." A promo­
ção é do Criciúma Clube.

* * *

Lúcia Coelho e Renato

Prazeres, foram vistos al­

moçando no Tritão, oponto
de gente jovem de nossa so­

ciedade.
* * *

o Dr. Waldemar Mozza­
quatro, esteve em Cambo­
riú, onde participou do 6.°
Encontro Catarinense de
Hospitais. Mozzaquatroes­
tava em companhia de sua
elegante mulher, hóspede
no Marambaia Cassino
Hotel.

* * *

Na reunião realizada na

sede do Banco Nacional da
Habitação, nesta'cidade o

governador Jorge' Bor­
nhausen pediu apoio ao

Ministro Mário An­
dreazza, do Interior, para a

meta habitacional que pre­
tende alcançar em seu pe­
ríodo' administrativo: Na
oportunidade, revelou aos

demais gooernadores pre­
sentes ao encontro do BNI!
o seu programa que prevê
para os 4 anos a construção
de 31.665 unidades habi­
tac ianais.

:;: * *

Na Capela do Colégio Ca­
tarinense, realizou-se a ce­

rimônia do casamento de
Marisa Silveira de Souza e

Luiz Francisco Evange­
lista. Após a bênção, os

noivos e seus pais Sr. e Sra.
ArmandoS. de Souza e Sr.

. e Sra. Francisco Antônio
Evangelista, r�ceberam
cumprimentos de nosso

mundo elegante, na recep­
ção no salão de festa do
Lira Tenis CL!,.,

* * *

o presidente da Citur Cyro
Geuaerd, proferiu palestra
sobre o turismo em nosso

Estado, no Ciclo de Estu-'
dos e Debates sobre Tu­
rismo.

* * *

Engenheiros e assessores do Departamento
Autônomo de Edificações; em companhia
do engenheiro chefe do departarnento.Fran­
cisco de Assis Filho e o secretário de Obras.
Esperidião Amin Filho, visitaram o Estádio
Orlando Scarpelli.

Flávia Koerich Destri, em recente reunião
social no Clube 1.0 de Junho, foi eleita­
Rainha daquela sociedade em São José'. Flá­
via receberá a faixa dia 2 próximo, quando a

diretoria daquele clube estará comemo­

rando mais um aniversário de sua fu ndação ..

atendimento/
.

perSOIlalizado
Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324

nova-desterro
Móveis e Decoracões de Interiores Ltda.

Florianópolis - S.C.

A'lém de qualidade
e funcionalidade o .

PIX Telequipo tem,
•

uma cOisa
fundamental:

.

beleza.
Pequenas, médias e grandes empresas, digam o que

disserem, todas precisam de um equipamento PBX.

As vantagens são tantas que é impossível argumen-
tar em contrário. Para cada caso existe um modelo ade­

quado que tem uma

coisa fundamental: a
beleza. E Beteza não

r ;-,r========= é preciso esconder ou

fm888888�� e���ti�mentos PBX.
Telequipo.

Não deixe a sua

empresa por um fio.
1----' .. 5mm' Consulte a Inteca.

Clube Doze de Agosto
Dia-16 de Junho (sábado) - 2 t .00 hor as

NOVA SINFONIA DE Ludwig van Beethoven
Orquestra Sinfônica de Palio Alegre

.

Associaçao Coral de Florianopolis
Coral rJulinda Ribas Caniargo
Coral da UDESC
Sofistas: Rute Forreira Geblet (soprano)
Lenice Prioli (mozz o-soprano)
l::duardll Alvares (tenor)
Zuinqlio Faustini (balx o)
Regôncia - qAVtD MACHADO

.

INGRI:SSO: Cr$ 200.00 e C,S; 100.00 (,);lfle Modas em frente Ci ne S. José)
Promocuo: Pro Musica du Floi·ianLipoils
Socrotana <;lI' Cultura. Lsporte e Cultur a
Fundaçao Catarlncnsn de Cultura
Ml::C/FUNARTUlnstituto Nacional de Musica
Col aburaçao: Jllllll1l O lSTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados
�t.

OESTADO . ,�. Fplois, 31/Maio179

� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS, ,LTOA.�
, 'f .

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1'392

Chevette Vz cores ... OK
Opala V/cores

,.,;
sÓ, • ••••OK

Belina L equipada , , .. OK
Corcel LDO OK,
Corcel L quase zero , 79
FordLTD r .........•• , 69

I

R'Ja Gaspar. Outra 90
Er traito - Fpolis
Fone: 44·0522'

RElAÇ,ÃO DOS VEíCULOS USADOS:

MODELO ANO COR

Brasília· 1978 .. . , Vermelha
Brasília - 1977 Branca
Brasíiia - 1976

',' , .Branca
Passat - 1976 , ) '

_ .. Branco
Passat - 1975 ,: . . Beje
1300 L - 1978 1 .•.••••...Branco
1300 N - 1977 . . .

',"
. . . . . .. . . Azul

1300 L - 1976 Vermelho
1300 L - 1977 : Vermelho
SP 2·1975...

. .. � .. Azul
Moto Honda 125 - 1978 Preta
Mdto Yamaha ·125 - OK Diversa

f .

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

'.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"\

RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677./
J

Opala coupê rosa pantera .............. 1974

('1 COMPAA-VENDE-TROCA r

Av. Ivo Silveira, 999
. Fône�,.4.!tla�.3.a..;. 44.�1223

�;i }::"'1{�4'3u...._���i -.�::;

MODELO - COR· ANO
Chevette S.L. Bege...... .

',": .1976
Chevette-Especial Amarelo : .1975
Chevette-Espécial Bra nco "',' '" 1977
Chevette-Especi ai Preto .. .. -; .',' .' 1977

Chevette-Especial Marrom,. .,
, .. 1977

ChevroletiOpalá-Coupê Branco , 1975

ChevroletiOpala-Coupê Amarelo : 1973
Brasllia Marrom. . . . . . . . . . . . 1978

.

Oodge-1800 Prata Mel. 1976
Corceu-Coupê Marrom . 1975
Passat Azul .. . .. 1976
Ford/Maverick-Coupê Branco '

1976
Galaxie-500 Branco. . ..' 1974
Veraneio SL. c/ar condicionado Bege .. , 1976

Florianópolis; 29 de maio de 1979

I

CONCESSIONÂRI

Chevette Sl
Fiat 147
Fiat 147 L
VEICULaS USADOS:
Fiat 147 L
Fiat147L
Fiat 147 L
Brasila
Volks 1-300
Volks 1300 L

Dodge 1800
Chevette
Chevette
Opala Cupê

OK
.OK
OK.

.1977
1977,
1977
1977
1977
1976
1974
1974
1974
1973-

Bege
Amarelo
Branca

Vermelho'
Azul

Brancà
Branca

Azul
Branco

Azul
Branca
Branca
Branco

DOlFINHà VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO � FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-2268
B'

" .
-

rasiIias 75-77 Volks 1300 L 75-77
Chevette .

. . :76 Beli na LDO 75
Corcel.' 71-73·/:4 Volks 1500. . .. 74-75
Opala , , 74 Volks 1.300 75
Dodge Dati Todo Equip. 74 Jeep Wyll'is .. 58

I

i·
I

E.STOUUE: DL Vt.ICULúS USADOS: 2Ü-OO-1�79

V01ks 1600 Verde.
rlt vett.. Vé rrm-Ihc.

F I I r47 L Arnare!o

. .76

.. 75
.. 77

ANO COR

eG 12tJ
12tJ. ML
12b'ML SS
125 ML SS
TUHUNA

I JOIA CAR
TRAIL 125

ZERO 79
2;ERO 79
ZERO 79
ZERO 79
,ZERO 79
ZERO 79
ZERO 79

, TODAS
TODAS
VERDE
PRATA

VERMELHA
,AMARELA
AMARELA.

. , \', JOIA'\POSTO LTOA,
'

.' Concessionário'Autorizado HONDA'
.

,'.' Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770 - Fpoll.
, , ,

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

LINHA FORD
Corcel LDO - Branco : 1979
Corcel LDO - Bege Champagne , 1978
Corcel LX -. Bege Atenas � 1978
Corcel LX -Arnarelo 1977
Corcel LDO - Verde 1976
Galaxie 500 - Branco ' 1973
Galaxie 500 - Branco 1975
Maverick Cupê - Branco : 1976
Ford F-4000 - Azul : ,1977

,
DIVERSOS

Va riant - Branco
'

)
'

.. 1975
Chevette - Preto "," .. , , 1975
Brasília - Azul 1977

MAVERICK179
VENDO Cf APENAS 6.000KM

Modelo super luxo cf todos os opcionais, cor ouro metá­
lico. Preço Cr$ 150.000,00, a:ceito troca. Tratar pelo fone
22-4875 e 338331.

,

MAVERICK 76/77

Vende-se c/ ar. condicionado, aros de alumínio duro,
banco reclinável, toca-fitas, rádio AM-FM, amplificador,
4CC" cor branca, por 90.000,00. Aceita-se carro de menor

valor. Tratar pelo fone 33-8351 no horário comercial ou
22-9549.

K,OMBI74
,

_;d
.

_'"

'�: lti�../1 ".� ��g��
.�.

-'-h �

.. ''«-'A'qualquer prova - 'Otirno preço. Motivo: mudança de
atividade. Vende-se 'ou-troca-se por Brasília ou Volks: ou
dá-se de entrada por terreno junto ao mar.

Rua José Dutra, 187 - Coqueiros. Atrás do Rest. Chopão
- Tel. 44-1608.

VENDE-SE

Opaça 73-4CC, 4P.rádio e toca fitas Estéreo. HX1.016,00 c/ en­
trada de 15.000,00 ou troca-se a entrada por Volks 1200 ou 1300.
Fone 22-6166 cf Renato.

'

CORCEL II
, \

BELI�A .LUXO - VENDE-SE - ANO 78. TRATAR
FONE: 33-0986 COM CARLOS

Maverick GT Branco 1977
Maverick Cupê Super Branco 1

.. 1976
Belina LDO Branca , 1977
Dodge Polara Branco Madagascar 1978

.

Passat TS Vermelho , : 1976
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti 1973
F-75 4 x 2 Bege : .. , .' 1970
F-75 4 x 2 Verde ',' :

1974
F-350 Vermelho c/B rance 1970
F-4000 Luxo Vermelho c/Branco.; 1976
F-600 Chassi Verde 1975.
F-600 Carroceria Verde 1974

.
Dodge-700 o/motor mercedes 1113 Laranja 1972

",,' : • ;Àua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro '-�

'. '.'1 Fone 22·2197 - 22�44 e 22-3321' J .

. fFstreito: Vereador Batista Pereira; 428·
'

,

.' , .' Fone: 44-0935
..

,

, ��. ,
• ... t I

Que saiba cozinhai, para pequena família sem

crianças. Paga-se bem. Tratar na.Trav. da rua Padre
Roma n.? 76 C ou pelo fone 22-7021.

i
'

PROCURA-SE EMPREGADA

AULAS PARTICULARES

Para primeiro e segundo grau, de Inglês e Matemá­
tica. Tratar pelo fone 22-9803 'com Luis.

VENDE-SE
Geladeira comercial, Balcão frigorifico, mesas e cadeiras,
toalhas, pratos" geladeiras domésticas, exaustor industrial
e cofre. T�atar pelo fone: 22-1861 com dona Irene.

I

EMPREGADA D'OMÉSTICA

Necessita-se uma empregada doméstica
com experiência. Paga-se bem e assina-sé
carteira de trabalho: Favor dirigir-se à
Avenida Rubens de Arruda Ramos, 226 -

apto. 602 (Edifício Solar da Baía Norte) ou
<por telefone 22-8061, a partir de '1.0 de

junho. '

OPORTUNIDADE

Aumentando seu quadro de.
venda, NOVA' ERA E SANTA
CLARA ASSOCIADOS, necessita
de pessoas dinâmicas e comvon­
tade de trabalhar.

Procure-nos à rua Souza Dutra,
159 - Praça Nossa Senhora de Fá­
timas no 'Estreito.

VENDEDORES

Necessitamos de vendedores para as 'cidades de
Itajaí, Blumenau, Tubarão e Florianópolis, para ven­
der interfones e centrais de portarias. Enviar c/ cur­
rículo Vitae para Sergetel Lida. Av. t.eoberto Leal
'890 - Barreiros - São José - Santa Catarina.

TELEFONES
CO�PRO PREFIXO 22 - 33 - 44

Pagamento à vista. O melhor preço.
Tratar fone: 22-9290

TELEFONE - 66
Vendo ou T oco por 22 - 33 - ou 44

Tratar fone: 22-3903.

�: TElEFONe:;�;:�8·�3Ç ::; -:"� .: - .:

COMPRO - PREFIXe) 22 E 44
Tratar 22.8366 ou Ed. João Moritz,

sala 502.

. TELEFONES'
Compro - Vendo - Alugo

Fone:' 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502

'

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo
Aceito Carnês
Tratar: 44.1107 à tarde.

.

. /

OUVIDO

NARIZ .: GARGANTA
Dr. Mario Gentil Costa

Dr. Claudio Correia De VinCenzi

Dr. Paulo Arlindo Philippi
Dr. Valdenir José Dirksen

HOSPITAL DOS SERVIDORES
- Hora Marcada: fone 22-5544

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - f,ones: 44-4140 e 44-1996.

ALUGA-SE GALPÃO

distrito industrial, Grande Florianópolis. Novo,
em arco, dois escritórios, banheiro, cozinha,
áreade 700m2. Tratar0482-443043, cl Antônio,
após às 18:00 horas

'

APTO ED. CRISTINA

Vendo com 1 quarto. Entrada a combinar a transfere-se saldo já
financiado. Tratar pelo fone 22-9636 no período noturno ou pera
fone 224497, 1)0 horário comercial com Maria, Isabel.

Vendo com 1 quarto, entrada a combinar, saldo a ser financiado
em condições especiais. Tratar pelo fone' 22-9636 no período no­

turno ou 224497 no horário comercial, com Maria Isabel. '

APTO ED. ALGARVE

VENDE-SE
. LOJA - CORTINAS

Maquina, telefone, furadeira. Com todo o estoque. Fone
44-3361 - Estreito,

r

\,

\

�ESTREITO - Sobrado 3 qtós. demais dep, garagem Cr$
4.500,00
ESTREITO - Casa 2 qtos, demais dep, entrada p/carro Cr$
3.500,00 ... -,

CENTRO - Apto 1 qto, demais dep, C'r$ 4.00b,OO
r

J.ATLÂNTICO _ Casa alv. nova, 2 qtos, demais dep, gara-
. Çlem, Cr$ 4.800,00

.

CAMPINAS - Casa alv. 3 qtos, dep. empregada, demais dep.
garagem Cr$ 5.000,00
CAPOEIRAS --Casa alv. 3 qtos, demais dep, garagem, Cr$
3.000,00
ESTREITO - Salas p/comércio a partir de Cr$ 2.500,00
SAN REMO - FONES: 44-3989 e 44-3359 - CRECI 515

ALUGA-SE

VENDE-SE FÀBRICA DE CALÇADOS
Tratar à rua José Maria da Luz n.o.7

Bairro: José Mendes

Florianópolis - SC.

TERRENO

50metros da praia, '450m2, Sambaqui p/100 mil.
-, 72m2 em Ra,ones p/200mil, Disque 22-7488.

( BARBADA,
Vendo ou troco, ótimo ponto comercial no calçadão, tele­
fone, instalações, com ou sem estoque. Tratar .c/Maria
Julia - Fone: 22-6777 - Horário Comercial.

CASA NOVA
Estilo colonial, excelente, 90 mil e 4.500,00 p/rnês,

.

APTO
Centro, novo, na entrada aceita-se carro, fone ou terreno, urgente, .

di sq ue 22-7466.

VENDE�SE

Uma lanchonete à rua Fúlvio Aducci, 1100. Tratar no
.Iocal.

'

VENDE-SE 'APT.o

2 qtos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço, ga­
ragem, acarpetado e acortinado. Fone 44-3361.Po.upança
a combinar. Capoeiras.

APTO AV. OTHÓN GAMA D'EÇA
Vende-se apto. no Ed. 'Alpe.rsted, c/suíte,

2 quartos, demais dep. e garagem.
. Tratar fone 22.1319. CRECI 214.

j

ÁREA IND. ITACORUBI

Vende-se c/35m de frente por80m de fundo, terreno plano,
seco e próprio p/indústria. Próximo a Grafo's. Tratar fO,n.e
22.1319. �

.
.

OESTADO�
JRIO DO SUL

OESTADO
LAGES

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina

. todos os caminhos para que eu atinja 'o meu ideal. Você
que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que todos os instantes da minha vida está
comigo, eu quero neste curto diáloqo agradecer-lhe por
tudo e· confirmar mais uma vez que eu nunca quero
separar-me de Você pormaior que seja a ilusão material
não será o mínimo de vontade que sinto de um dia' estar
com Você e todos os meus irmãos na Glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta ora­

çáo S dias seg.uidos sem fazer o pedido, dentro de 3 dias
'será alcançada a graça por mais difícil que seja). Publicar
assim que alcançar a gráça. Agradece. I.M.S.

PROCURA-SE PATO

Fugiu de uma residência no centro um pato
branco e grande. Pede-se a quem encontrar
telefonar pi 2?-2842.

DOCUMENTO PERDIDO
.

'Foi perdida a Carteira de Identidade n045.045/SC, perten­
cente ao Sr. LlBERALlNO FERNANDES DE OLlVÉIRA, re-
sidente em São Miguel do Oeste - SC. �

CART·EIRA PERDIDA
Foi perdida uma Carteira Estudantil da UFSC, n.? 7510788,
pertencente a SRA. LEOA GRADIS CARAMORI ALVES

I

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida uma carteira preta contendo os seguintes documentos: cart.

identidade, titulo eleitoral, certificado reservista, carteira de motorista e car­
teira de piloto civil. Todos pertencentes ao Dep. Martinho Herculano Ghizzo.
Gratifica-se a quem encontrar e devolver na Assembléia Legislativa ou neste

Jornal.
r

DOCUMENTOS .ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Cartei'ra de Motorista Profissional Categoria C, Título de Eleitor,
Carteira Profissional de Trabalho, CPF, todos pertencentes ao SR.
VILMAR ROSSAR1.
Sào Lourenço do Oeste, 24 de Maio de 1979.
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APARTAMENTOS PROPRIOS PARA

E M, L A N ç A M E N T O
COM QUARTO, SALA"CIRCULAÇÃO, B WC SOCI�L, AREA DE SERViÇO
E GARAGEM.
DETALHES: PISO VITRIFICADO, AZULEJOS

LIZADO, ÁGUA QUENTE, PIA

-CASAL

DECORADOS ATE O TETO, GAS �ENTRA­
INOX, METAIS CROMADO;;, ETC.

ENTRADA Cr# l7DD.DO E

E TEM MA;S; GAR"GU' PRIVUIVA,IIIf:NOII 'RE<;'O POli ,,1 DÁ REGIA"O. ILIJIIIINAÇÁO DIRETA (III TODAS A5

D(II'[MOENCIA5 NÃO Hill 'ÂGAIIIENTO DE CHAV.(S_( TERA O iIIIELHO� ACA.8AIIIENTO.JÂ CONSAGRADO
DA CONSTRUTORA PREOIBENS .

.

LOCA L: [.XTREIIII .. COIII A 50llVETERIA C4I1A.,BA, JUNTO A AV BEIIIA I,..,. HO,i!T[ iIIf:XA-Sf" sÃo
POUCAS U"'IDAOE�

CONSTRU,<;ÃO E VENDA'S DIRETAMENTE PEL'A:

E)®,PREDIBENS -m'OrpM3dm. ,.nllrUlor3' imobiliaria
Av. RIo Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099,22-6756 a 22-4769

!'IU PIII! ,..,

2 .290,0 O

,M EN S A IS'*'

* PAGAMENTOS REr.ATIVOS A POUPANÇA,

APARTJ\MENTOS
Ótimos oj)artamentos, 2 por andar, na Rua Renato Ramos
da Silva em Barreiros, o melhor acabamento da Cidade c/

,� Florianópolis: Rua Amo Hoeschel, 6:;: somente Cr$ 45,000,00 de entrada pronta entrega, Apró-
li' veite temos somente 3 apartamentos.�, Fone: (0482) 22-4102

r�----·------------�----�--�--------------------------------------------�

COQUEIROS - Apto novo, acabamento de primeira
qualidade, com quarto, sala, cozinha, -SWC,. área de
serviço e garagem, Possui synteco e tem flnancla,­
mento garantido pela CEF, Aceitamos pagamento a

vista, a curto e longo prazo.
.

O seu apartamento no centro, junto a Beira Mar
Norte, em construção. com 1,2 ou 4 quartos, com
garagem, já pode ser adq ui rido em plano e preço
especial de pagamento.

VEJA ESSAS OFERTAS

NA PREDIBENSVOCÊ COMPRA DIRETAMENTE DE
QUEM CONSTHOI. POR ISSO VOCÊ TEM DIVER­
SAS OPÇOES DE NEGOCIO.

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento e uma
• maravilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala
ótima com sacada para receber as visitas, banheiro
com água quente e fria, copa-cozinha beT deco­
rada, com água quente e fria e uma dependência de
serviço. No térreno tem jardins, floreiras, área de re­

creação e garagem. Na frente a praia tem sido o

melhor ponto de encontro dos ótimos vizinhos.
Aceitamos apto. pequeno no centro como entrada.

TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano,
com. vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$
200.000,00 à vista ou em condições a combinar.

I· ..

i I, ALUGUEL: Fone: 22-2804. Temos para alugar ern, ..

'

{ �cC;qug,;(6s alp:afThm8nfo-com '2 quartos, sala, co-"
zinha" BWC:"área de serviço, garagem e synteco ..
Vista panorâmica total, para o mar, ilha, pontes,
etc ... Cr$ 5.000,00

il
.

PREDIBENSm .m incorporadora. cónstrutora e imobiliária
.::J I:. Av. Rio Branco, 104 - êRECI 131 .

I?REDIBENS Fones - 22,6099, 22-6756 e ,22-4769

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA

ESTREITO - R. Tupinambá - 646m2 - plano, alto, esquina.
ESTREITO - R. N. S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado, plano.
ESTREITO - R. Max Schramm - 552m2 - 14m de frente - 450 mil.

ESTREITO - Av. Atlânttca - 15m x 30m - plano, seco - 350 mil.

CAPOEIRAS - São João -. amurado, esquina, Cr$ 150.000,00.
COQUEIROS - R. Pio X - 20,10m x 30m - vista Baia Sul e Centro.

COQUEIROS - R. Paula Ramos - 12m x 34,90m - plano - 300 mil.

ITAGUAÇÚ - A 250m da praia - 439,95m2 - 14,60m d� frente.

CAMPINAS - Próximo Kobrasol -' 13,46m x 28m - seco - 200 mil.

CAMPINAS - Rua Wilson Menezes - 613,80m2 - plano, seco.
CAMPINAS - A 70m da 'BR-101 - 60m x 25m __ plano, aterrado.

PALHOÇA - Av. Aniceto Zacchi - 20m x 76,50m - fundos mar.

ROÇADO - R. Napoleão Delambert - 10m x 30m - cr$ 55.000,00.

BARREIRÓS - Rua Leoberto Leal - 1.574,20m2 -'2 frentes.

BARREIROS - Rua Antônio Schroeder - 2 ótimos lotes.

BARREIROS- Rua Heriberto Hülse-469m2 com casa- Cr$260 mil.
BARREIROS - Rua João Ambrósio da Silva - 6 lotes - Cr$ 60 mil

BARREIROS - Serraria - A 200 m da BR - 17 mil m2 - Cr$ 880 mil.

BIGUAÇU - A 400m da PRF - Frente BR - 2.292 ms - Cr$ 600 mil.

BIGUAÇU - CHÁCARA FABIANA - Duas lindas chácaras.'
BIGUAÇU - Frente 193m p/BR-101 - 318 mil,m2 - Cr$ 600 mil.

BIGÚAÇU - Fazenda Sorocaba de Fora - 628 mil m2 - Cr$ 1.600 mil,

ARMAÇAO - 200m frente mar - Centro Praia - 3 ha - Linda área.

FPOLlS - CENTRO - 4 boas áreas - PREÇO REAL. Ruas Bocaiúva.
Victor Konder. Gal. Bittencourt e Av. H. Luz.

CENTRO - R. Prof. Maria J, Franco - 460m2 - Linda vista Baia Sul.

TRINDADE - Diversos lotes avulsos - Diversas áreas.

ANCHIETA - 2 lotes confinantes. Cr$ 280 mil cada. PianoS

ANCHIETA - De esquina. 640m2: Ótima. localização
CÓRREGO GRANDE - R�a Joe Collaço - 408m2. Plano. Cr$ 250 mil.
ITACOROBI- Frente 33m plSC 404.10 mil m2. USO COMERCIAL.

TERCASA - Trindade - 5 bons lotes. Cr$ 250 rnil cada.

SANTO ANTÔNIO - 2 frentes. 24 mil m2- Chácara.

r

Mudanças locais, nacionais e internaciona.

claudia
a mudança bem dirigida.

., -

IMOBILlÀRIA ADBEL lTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 -' CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE·
CASA
1 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Cap. Romualdo de
Barros, 16 - Centro.
2 - Casa c/6 salas, demais dep. p/comércio - Rua Anita
Garibaldi, -28 - Centro .

3 - Casa é/8 salas, demais dep. p/comércio - Rua Tenente
Silveira, 88 - Centro.
4 - Casa c/9 salas, demais dep. p/comércio - Rua Fernando
Machado, 11 - Centro.
5 - Casá c/3 quartos, demais dep. - Rua Nereu Ramos esq.
D. Pedro II - Campinas.
6 � Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Manoel Loureiro,
1407 - Barrei ros.
7 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua- Trav. Gustavo
Barros, 261 - Estreito.
APARTAMENTOS:
1 - Apt.> c/3 quartos, garagem, demais dep. - Edifício Mou­
zart - Centro.
2 - Apto. c/1 quar;to, dep, de empregada, demais dep. -

Edifício Arthur - Centro.
'

3 - Apto.? c72 quartos, garagem, dep. empregada - Edifício
Gemini I - Centro.

.

Apt.ss c/2 quartos, dep. empregada, estacionamento - R.
Leoberto Leal - Barreiros.

.

5 - Apt.v c/2 quartos, demais dep. - Conj. Res. Barriga
Verde - Estreito.
6 - Apt.? c/2 quartos, demais dep. - Rua Abelardo Luz, 86 -

Fundos.
7 -Apt.v c/3 quartos, telefone, demaisdep. -EdifícioVillage
- Trindade ..

SALAS E DEPOSIT1:lS: _" -�"

1 - .Satas c/telefone ergaragem no Edifí ci o Ceisa Center -
.

.

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
2 - Lojas e/sobre loja c/qaraqern - Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro. -

3 - Sala c/200:00m2 c/banheiros, cozinha' - R. Pe. Roma
Esq. Felipe Schrnidt, 104 - Centro. .

4 - Loja c/50:00m2 - Rua Urbano Salles, 51 - Centro.

C A n amOYEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-_8026 - 22-1179

CRECI .180 - 11." REGIAO -; se

• VENDE
062-CS - CASA DE MADEIRA NO ABRÃO - C/3 quartos,
BWC, sala, copa, cozinha, terreno murado e rua pavimen­
tada. Preço: Cr$ 420.000,00, c/parte financiada.
.063-CS - CASA DE ALVENARIA CANASVIEIRAS - C/2
quartos, sala, copa, cozinha, 2 BWC, garagem, construído
em amplo terreno. Preço: Cr$ 775 mil. Possibilidade de
financiamento direto o/proprietário.

'

064-CS - CASA DE ALVENARIA NO DANI�LA - C/3 quar­
tos, (1 suite), sala, copa, cozinha, 2 BWC, garagem p/3'
carros, toda acarpetada, casa em estilo mediterrâneo.
06S-CS - CASA DE ALVENARIA SACO DOS LlMOES - C/2

quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço, lavanderia,
SWC, 2 garagens, telefone, quintal, jardim, toda' acarpe­
tada, c/117m2 área construída, terreno de 500m2, ótimo
preço.

.

.

074-CS - CASA DE ALVENARIA CAMPINAS - C/3 quartos,
sala, copa, sala de jantar, cozinha, área.de serviço, dep. de
empregada, lavanderia, lavabo, BWC, garagem. Preço: Cr$
600.000,00 à combinar.

.

077-AP - APARTAMENTO CENTRAL - Area 142m2, c/2
quartos, (1 suite), sala, copa, cozinha, área de serviço, dep.
de empregada, 2 BWC, armários embutidos, garagem.
Preço:' Cr$ 1.300,000,00 total c/parte financiada de Cr$
729.031,00.· _

076-AP - APARTAMENTO NA BEIRA MAR NORTE - C/área
de. serviço, 3 quartos, (1 suite), lavabo, BWC, living, co­
zinha, área 195m2, dep. de empregada, garagem.
043-CS - CASA CENTRAL - c/3 quartos, 1 sala, copa, co­
zinha, dep. de empregada, BWC, garagem. Preço: Cr$
700.000,00.
075-AP - APARTAMENTO PROX. A BEIRA MAR NORTE­.

e/3 quartos, 2 BWC, sala, copa, cozinha, dep. de empre­
gada, área de serviço, salão de festa, garagem c/126m2.
Preço: Cr$1.100.000,OO c/prest. mensaisdeCr$11.000,00.

TERRALAR IMÓVEIS 937
RUA: MAX SCHRAMM n.> 190 ESTREITO FPOLIS - TEl.

44-3745

CASAS PRÉ-FABRICADAS
.

Construirnos sua casa c/ madeira de canela e peroba c/

10% de entrada fazemos a planta, banheiro c/ azulejo
colorido até o teto, APROVEITE O PREÇO.

VENDE-SE
BARBADA [])A SEMANA - Ótima casa mista c/ 2 quartos,
sala, copa, cozinha. banheiro, varandão, garagem e jardim
por Cr$ 200.000,00

.

'.,
TERRENO - Otimo terreno em Campinas por Cr$ 80.000,00I

I

I
. !

��M
IMÓVEIS

MERCADO DE RESIDÊNCIAS E MORADIAS LTDA.
CGC. 83.722.355/0001-11 - CRECI1398.
Rua Tenente Silveira, 46 - 1101 - Ático -Editlcio Atlas - Fones:
22.8572 - 22.8877

IMÓVEIS A VENDA
029 - TERRENO EM BARREIROS _ 12X30 (360m2) Rua
Brasií Schoereder, ótima localização, próprio para cons­

trução - Preço Cr$ 180 mil - facilita-se em até �80 dias.
026 - LOTE EM COQUEIROS - 798 m2, ótima localização,

.

duas frentes, plano, maravilhosa vista, próprio para cons- .

trução - ótimo preço - facilita-se
028 - LOTE EM JURERÊ - 15X30 (450m2), localização privi­
legiada, a 200 metros do mar, esquina, plano e seco, Preço
Cr$ 130 mil - facilita-se em até 180 dias.
023 - MORRO DA CRUZ - 67.800m2, maravilhosa localiza­
ção, vista excelente, árvores frutíferas, Preço Cr$ 600 mil -'
facilita-se em até 180 dias.

.

025 - SACO DOS LlMOES - Rua Juan Ganzo Fernandes,
lote com 589 m2, esquina, junto à ótimas residências,
Preço c-s 225 mil.

.

009 - AP - APARTAMENTO NA TRINDADE - Próximo à
Universidade, novo sem uso, living com sacada, sala, de
estar, dois dormitórios, banheiro social, copa" COZinha, area
de serviço, carpet, garagem - Entrada Cr$ 85 mil - Presta-

.

ções: Cr$ 6 mil. .

010 - AP - APARTAMENTO ALMIRANTE LAMEGO - Living,
2 quartos, banheiro social, cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, carpet, gás central, garagem - Entrada Cr$
72 mil. prestações Cr$ 10 mil.
011 - AP - APARTAMENTO DE 1 QUARTO - Rua Almirante
Lamego, sala, quarto, banhe�o social, carpet,. gás central,
Entrada Cr$ 58 mil .,' Prestações Cr$ 4.500 mil.
006-AP-APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE- Living em

L, banheiro social, 3 quartos, armários embutidos, cozinha
completa, área de serviço, dep. de empregada, ar condi­
cionado. Preço,Cr$ 1.650 mil - facilita-se.
011 - C - RESIDENCIA EM COQUEIROS ,- Terreno com

55Óm2, construção 160m2, suíte, 2 quartos, livin.g, escritó­
rio, banheiro social, sara de jantar, copa cC?zlnha, des­
pensa, dep. de empregada, garagem para 2 veículos, chur­
rasquei ra, mais três peças anexas, lavanderia, Preço Cr$
1.300 mil - totalmente financiada.
012 - C· CASA NA BARRA DA LAGOA - Terreno com 550
m2, construção de madeira, própria para veraneio, Preço
Cr$ 180 mil - facilita-se.

ALUGA E VE'NDE
FONE 223537
CRECI n.O 5If

ALUGA
01) Apto Centro - 1 qto - Aluguel Cr$ 4.000,00
02) Casa fins comerciais - Rua Frei Canecal7 peças - Cr$
6.000,00
03) Conj. c/2 salas " 50,50 m2 - Edf. Alfa Centauri,
o/telefone, cortinas e mobiliada. Aluguel Sala - Cr$
6.000,00 e garagem Cr$ 1.000,00.
04)t(:asa Itaguaçu c/3 quartos (1 suite), BWC, sala de .

c/estante, cozinha, copa, dep. de empregada, área de ser

v.iço, garagem, telefone, armário embutido. Aluguel Cr$
12.500,00,
05) Apto ";entro -'c/2 qtos, dep. empregada, armário embu­
tido, carpet - Aluguel - Cr$ 6.000,0'0.
06) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - Cr$
5.000,00. '

VENDE
01) Sala Ceisa Center - 42,92rn2 - Poupança Cr$ 80:000,00'­
Saldo Cr$ 3.831,00 mensais.
02) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000,00.
03) Apto Beira Mar Norte - 3 quartos (1 suite), living, hall,
sala de jantar, BWC, copa-cozinha, sacada, dep. emp.,
garagem, armário emb. cozinha comp�ta c/fogão e Qela- .

deira - Preço - Cr$ 2.635.000,00.
04) Apto AI. Lamego - 3 qtos, BWC, living, cozinha, dep.
emp. área de 9E!WiÇO, garagem p/2 carros, carpet nylofl: 3·

.

armo embutidos novos, lustres - Cr$ 9.700,00 - FI n.
500.000,00.
05) Casa Estreito - 193m2 - terreno 415 m2 c/3 quartos (1
suíte) e demais dependências, c/garagem p/2 carros, ar

condicionado - Preço Cr$ 1.300.000,00 - Fi n. 860.000,00.
ACEITA APTO PEQUENO OU TERRENO.

Móveis Escolares, estofados e Escrivani- .

nhas, Móveis de Aço, Arquivos, Cofres,
. Armários, Estantes, Fichários, Pastas

Suspensas, Fichários em Acrílico.

CQMPAF-VENDE

RuaJerônlrno Coelho, 325 - Ed, Julieta -

fones 22-5050 e 22-8068 '- Florianópolis ..
'"

VEND,E�SE DOGDE 1800

Cor branca, ano 1975.
Em perfeito estado de conservação.

Tratar rua Abel Capela n.? 41'1 - Coqueiros.

Classificados -19

_�'1raDI--����,�
-

CORRETORA DE IMOVEIS LTDA.
Rua Tenente Silveira, 46· Edifício Atlas· Con]. 40.1 .

Tél.: 22·8100, CRECI 783, FlorianópOlis, se

APARTAMENTOS.,..... VENDE-SE:

Centro - c/3 quartos, dep. de empregada, pronto para
morar, fino acabamento, entrada de Cr$ 49.980,00 mais 1

pagto. de Cr$ 60.000,00 saldo.financiado SFH 'em presta­
ções de Cr$ 11.716,00 decrescentes.
Centro - c/2 quartos, dep. de empregada, pronto para
morar, fino acabamento, entrada de Cr$ 39.590,00 mais 2

pagtos. de Cr$ 40.000,00 saldo financiado SFH em presta-
,ções de Cr$ 10.082,00 decrescentes.
Centro - c/2 quartos, sacada, pronto para morar, fi no aca­

bamento, entrada de Cr$ 38.334,00 mais 2 'paqtos de
Cr$20.000,00 saldo financiado SFH em prestações de Cr$
7.651 JlO decrescentes'.
Centro - c/1 quarto, fino acabamento, pronto para morar,
entrada de Cr$ 36.746,00 mais Cr$ 20.000,00 com 30 dias,
saldo financ. SFH em prest. de Cr$ 5.500,00

CASAS - VENDE-SE:
Barreiros - Jardim 'São Paulo, c/3 quartos, lavanderia, ga­
ragem, portões de ferre, terreno murado, recém cons­

truída, lindo locaL - Cr$ 550.000,00 facilitada, com entrada
de Cr$ 100.000,00
Barreiros - mista. dependo de alvenaria, garagem, 3 quar­
tos; local residencial c/rua calçada;aceita-se terreno com

entrada - Cr$ 500.000,00
Estreito -c/S quartos, garagem, telefone, ém terreno de
450m2, próximo super-mercado Com per, preço a combi­
nar Cr$ 900.000,00

TERRENOS - VENDE-SE:
Coqueiros - próx. av. Ivo Silvei ra, área de 1.1 00m2 i gual a 3
lotes, plano, pronto para construir Cr$ 480.000,00 aceita-
se proposta e/automóvel.

-

ALUGA-SE
Campinás - casa de madeira, c/3 quartos c-s 3.800,00
Centro - Apto. c/3 quartos, garagem Cr$ 10.500,00
Centro - Apto. c/1 quarto, carpetado Cr$ 4.300,00

ATENDIMENTO ATE AS 19,00 HORASI

NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques. Promissórias.
duplicatas, aluguéis, etc. .).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes

de efetuarmos o serviço contratado.

....
C!íí!COV'E ,.

CENTRAL DE COBRANÇAS E PRÉSTAÇAO DE SERViços
Rua Felipe Sctuniot. 58 • coru. 305 : Edil, Comasa
fones 22-0211 e 22-5268 - Ptortanópotls . se.

ATENDIMENTO MEDICO GOM HORA M�RCADA

ESPECIALlDADES- Clínica Geral- Clínica Alérgica -

cardiologia - endocri nolpgia - gastroenterologia -

ginecologia - nefrologia - neurologia - ortopedia -

otorrinolari ngologia - pediatria- psiquiatria - reuma-

!ologia.
.

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises
clínicas - nebulizaçâo - eletrocardioqratia - ciclo er­

gometri,a - eletroencefalografia - colpcscopia - col­
pocitoloqia - pequenas cirurgias.

CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef -

Celesc - Telesc - Sco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.

'1
.

'"
•

-., J"-

·M.trlz: Rua Beyer Filho, 165 � fon.: ' .

.

'j'" "-<�;,,.:
.

I ;[
44-0188 ......69H- Coqueiro. ,'.

.

.---.;, 'iI"'.
FlII.I:.Av. Oem. Cunha.17- fone: 22-1275 .. ::é" _ -A·
Centro· FpoIIa • se __ :,,,

.

,p"f-'Í!', .

I' _,.,; i' :

,..-��
-

-.--.- '.------_., -_" ._- - ", ..

_""<;I ,

! PÓ DE PEDRA 1

IE PEDRISCO pARAI
\ JARDINS E PATIOS!
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I
PEDRITAl
FO�E 33.1302 FLORIANÓPOLIS jPEDREIRA RIO TAVARES. S. A. .�

� Entrega dorrucurar na grande Florianópolis IPeca pelo to no 33-0124 ..

----.-�.'.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- Fone

22-4242

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO ,?!t. Fplois, 31/Maio/7920-

.-.

DITAPESSA DECORAÇÕES LTDA.
COMÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃODE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPET� E PISOS - LAVAÇÚES DE TAPEl:_ES E
FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis

MONTE SUA INDÚSTRIACONCURSO BANCO DO BRASIL
CÃO FILA BRASILEIRO

Nrvel Basico - Ambos os sexos Por motivo de mudança de ramo, vende-se maquinária
completa p/ind. de móveis e esquadrilhas. AceÚa-se carro'
ou terreno como parte do pagamento. Tratar c/SR. NEL-
SON pelo fone 44-2182.

.

Vendem-se lindos filhotes. Tratar: Estrada Geralda
Lagoa da Conceição(100 metros após Turinvest Ho­
tel). Fone 33-0564.

CURSO PREPARATORIO
Iniciaremos um curso inteiramente apostilado com

aulas somente aos sabados.

VAGAS LIMITADAS
Informaçoes:
FLORIANOPOLlS - R. Deodoro, 30 - Ed. APAESC,
Curso BARDDAL. 80 andar.
BLUMENAU - R. XV de Novembro. 1336 - Ed. Brasrlia
- Pontinho Estudantil.
CRICIUMA - R. Antonio de Lucca, 334 - MARISTA

JOINVILLE - Curso e C�legio !:.squema.

MINISTERIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEA­

MENTO
AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N.o 51/79

SODIMEX S/A
COMUNICAMOS AOS NOSSOS

. ,

CLIENTES E AMIGO.S ,. QUE JA'
ESTAMOS OPERANDO EM ·NOS�
SAS NOVAS INSTALAÇÕES, À
BR/101 KM'205,SÃO JOSÉ - FO'NE
44-.2200 44-1.288 .TELEX(482)162.

O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações - NEL, do
Departamento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS,
comunica, que às 15 horas do dia 04 de julho de 1979 na
Sede do DNOS, será realizada uma Concorrência desti­
nada a realização da consultoria, da supervisão e dos ser,
viços tecnológicos complementares, referentes as obras
da Barragem Norte que estão sendo executadas no Vale do .

ltajai, no Estado de Santa Catarina, 11 a Diretoria Regional
do DNOS (11. a DRS).
As firmas interessadas poderão obter informações na

Diretoria Adjunta de Estudos 'e Projetos, situada no 9.0.
andar da rua Debret n.? ,23, adquirindo o Edital com a

respectiva ESPECIFICAÇAO n.o 51179 na Divisão Finan­
ceira, localizada no 10.0 andar da Sede do DNOS, na Av.
Presidente Vargas 11.0 62, na cidade do Rio de Janei ro-RJ,
ou ainda, na Sede da 11 a DRS, situada na Rua Bulcão
Viana n.o 130, na cidade de Florianópolis-SC. (a) Alfredo
Eduardo Robinson Aldridge Carmo (Chefe do Núcleo Exe­
cutivo de Licitações)

PROMOÇAO ROAN.

IMPERMEABILIZAÇÕES
(10 ANOS DE GARANTIA)

Somos. agora. os Aplicadores autorizados dos Sistemas-Texsa de

Impermeabilizações. para Sta. Catarina. Impermeabilizações com
o famoso lençol MORTER-PLAS8-TEXSA (Know-how espanhól).
Certificado de garantia de tO anos, fornecido pela fabricante e pela
Aplicadora. Produto famoso mundialmente. tendo sido aplicado,
recentemente, nos metrôs do Rio El São Paulo. Em S. Catarina, já
está sendo larçamente solicitado e utilizado por engenheiros e

arquitetos. tendo sido aplicado em diversos locais, inclusive na

UFSC. Temos uma equipe já preparada pela própria fábrica. lide­
rada por um engenheiro. O MORTER-PLASS impermeabiliza: Ter­
raços, coberturas, calhas, caixas d'água, cisternas, piscinas, si­
los, jardineiras, etc. Seu preço é baixissimo, em face da sua grande
escala de fabricação industrial. Orçamentos e orientações. sem

.

compromisso. Fone n.vs: 33-0187.
AQUANIL - Piscinas. Saunas e Construções Ltda.

Rua Lauro Unhares. 252-Á - Trindade (logo após a Penitenc.)

Alfredo E. R. Aldridge Carmo
Chefe do Núcleo Executivo

de Licitações

PARA GRANDE E
SOFISTICADA LOJA

ALUGA-SE

VASTO SALÃO

ALUGA-SE
ECONOMIZE APLICANDO
PAPEL-OE-PAREDE! !

Redecore e valorize a sua casa ou escritório, aplicando
papel de parede. Custa mais barato do que qualquer pin­
tura comum ... E não faz sujeiras. Preços a partir de Cr$
84,00 o m2, colocado, inclui ndo todos os materiais e­

mão-de-obra. Venha conferir. E uma promoção em con­

junto com a fabricante. Centenas de opções: com os últi­
mos lançamentos, em diversos estilos. E lavável, prático,
bonito e durável, dando uma nova fisionomia a qualquer'
ambiente. Orçamentos' e chamados, sem compromisso,
pelos fones 33-1691 ou 33-0196, ou visite a nossa loja -

ASTOR - Móveis, Decorações e Projetos, a rua Lauro Li­
nhares, 252 - Trindade (logo após a penitenciária), ocasião
em que poderá ficar conhecendo o CREDI-ASTOR, outros
revestimentos, como: cortiça. espelhos decorados, placas
de aço, vulcatex, etc., Nossa linha de fabricação própria de
armários embutidos, cozinhas. estantes, etc., em promo­
ção, c/30% de desconto ou 10 pgtos., sem acréscimo e

toda a linha de estofados, salas-de-jantar, módulos, tape,
tes, luminárias, etc. com o incrível desconto de 40%, ou 13

pgtos .. sem acréscimo. E para comprar mesmo sem preci­
sar. Nossa loja fica aberta até as 21 horas, diariamente.
Estacionamento privativo ..

ESPAÇOSOS
PAVIMENTOSNos baixos preços da

"Decorama" - Trajano 33
Onde funcionou a movimentadíssima

'Secção de Tapetes
e cortinas da 'MODELAR
Tratar telefóne 22-1414

No 'centro. Prédio novo.

Informações fone: 22-14\14
,

I".
-l

A·

oraveee .

já pode anunciar
por telefone,..

.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como' é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Paratacilltar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os .classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar

,

o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica;
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.
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. Caçadores de fortuna há tempos são atraí­
as por Nevada. Cerca de 100 anos atrás,
rploradores vieram escavar ouro e prata do
plo. Hoje em dia, as pessoas acorrem a Las
iegas e Reno, para enriquecer-se rapida­
nente, mas de uma outra maneira. O jogo é

pgal em Nevada, e 30 milhões de'otimistas por
mo visitam Nevada para tentar a sorte.
Las Vegas (foto), no canto sul do oeste do

Estado, é a maior atração. Cassinos opul.entos
e luxuosos hotéis alinham-se na rua principal,
chamada "The Strip". Os mais brilhantes as­

Irps de "show business�Gabe.ç.am..surpreel;l­
dentes espetáculos. Esta é uma cidade de di­
versões, e mesmo os perdedores a adoram. As
reservas de hotéis tem que ser feitas com bas­
tante antecedência.
Boulder City e Hoover Darn, ficam cerca de

38 Krns, ao sul, O Lago Mead, situado dentro

da represa, é um dos maiores lagos artificiais
dos Estados Unidos. Existem muitas acomo­

dações para pernoite e muitas outras facilida­
des.

Aproximadamente 800 Krns, a noroeste
fica Reno onde a diversão é ininterrupta 24
horas por dia. Há cassinos, clubes noturnos e

bons hotéis Há exibições da vida do Oest�
.arnericano e dia .tempo dos pioneiros, e a

.

maior coleção de automóveis do mundo.
Duas dúzias de parques com facilidades para

. nadar,..�.ogar.•g.Gl}e., tênis,e piquenrques. "AO-'"
Sul, fica Virgínia City, quase totalmente recu­

perada para oque era durante os turbulentos
anos de 1870. A Sudoeste está o magnífico
Lake Tahoe, com muitos entretenimentos e

boas acomodações. Conheça Nevada. Vale a

pena.

MOMENTO 79

16 de junho, a

partir das 23 horas,
com a sua presença,
a Boate do Lyra
Tênis Clube será
palco de uma das
noites diferentes
.do ano.

Assim acontecerá
. "MOMENTO 79",
uma promoção
do Brusaclube ,

mostrando um lado
gostoso da vida.
Como atração, show
"Hair and Skin" a cargo
de L'Oficciel .

Cabeleireiros e um mundo
de outras novidades,
A música ficará por
conta do som gostoso
de Aldo Gonzaga e

seu conjunto, destacando-se'
a voz marcante de
Ruy Neves.

Entre os associados do
"Brusaclube presentes
será sorteada, como
de costume, Ulllél viagem
à Foualeza com tudo

pago durante 8 dias.
Compareça.

SOLTAS E AÉREAS

/

A Swissair resolveu não colocar poltronas a
\

mais em seus DC-IO (foto). Com isto, seus passa-
geiros terão mais espaço para descansar, poderão
ler os jornais sem amassar e viajarão sempre com

apenas um vizinho ao lado. E mesmo com menos

passageiros do que as'outras'compafih ias, a Swis­
sair tem mais lugar para a bagagem de mão. Além

dos bagageiros laterais, bagageiros centrais para
maior comodidade. Esta decisão da Swissair não
deve causar surpresa pára as pessoas que estão
habituadas com a companhia.'Ela reflete muito
bem 'o conceito que a Swissair sempre adotou
como empresa preStadora de serviços: oferecer
sempre o melhor. até mesmo quando, para isto,

algumas vantagens comerciais tenham que ser
.

deixadas de lado. Em Santa Catarina, a Swissair
tem como Agente Geral a A. Brusa, que conta
com um serviço de emissão de bilhetes e cálculo
de tarilasjnternacioriajs imediatos, sem os incô­
modos de espera de passagens. Informe-se com a

A. Brusa.

Realizou-se no Hotel Delphin. noGuarujá, a reunião
semestral dos Agentes Gerais do Sul do Brasil da Branilf lnternat ional.
-Estavarn presentes os representantes em Porto Alegre, Florianópolis.
Blumenau, Chapecó, Curitiba, Londrina, Campo Grande, Santos.
Marília e Santo André, Campinas. Nesta reunião foram debatido, o,
resultados apresentados no I. o trimestre de 1979 e revistas todas a,·

at ividades dos Agentes Gerais para o restante do ano.

A Diretoria. da Braniff para São Paulo e Sul do Brasil
declarou-se muito satisfeita com os. resultados apresentados por \CU,

Agentes Gerais e 'enfatizou a importância que eles
representam para o objetivo gera! da Empresa.

Na foto, urn'uspecto do coquetel de encerramento da reunião. que contou com o Sr. Ramon
Navarro. Sr. Ari Ghiggi e Sr. Lui/ Polins. respectivamente

Gerentes Gerais de A. Brusa de .Campo Grande. Chapecó e Florianópolis.
em conversa com oSr Erli Rodrigues. Diretor

Interino da Área Sul da Braniff , a qual a A. Brusa representa e

possui o mesmo serviço imediato de cálculoe emissão de bilhetes.

Recentemente a Transbrasil teve um dos seus jatos
Boeing 727 fretado para um vôo charter que trouxe do
Iraque uma comitiva de executivos vindo para visitar-à
Engesa, empresa fabricante de carros de combate e à

,

Enibraer (nesse caso o interesse maior seria .pelo jato
Xavante). O 727 da 'I'ransbrasil, que recebeu 50 poltro- .

nas em configuração de l.a classe, percorreu a rota São
Paulo 1 Brasília 1 Recife 1 Ilha.do Sal 1 Casablanca 1 Roma
e Bagdá, retornando com escalas em Istambul 1 Roma 1
Casablanca 1 Recife e Rio de Janeiro. Ao todo foram
voadas 40 horas a serviço da comitiva árabe.

***

Um novo jato está voando com as cores da,TAM: O
"Lear jet" PT-KYR, da versão 25-0 e custou dois milh-

.

ões de dólares. Novinho.em folha, ele veio ampliar a

frota de jatos da Táxi Aéreo Marilia, que já operava o

"Lear jet" PT-IIQ. O novo jato é o mais moderno avião
executivo do Brasil na sua classe. Esrâ equipado com

duas .!urbinas dotadas de reversão, para realizar poucos
em pistas curtas e pode levar oito passageiros a 960
quilômetros por hora.

**:r.

Pelo preço da passagem aérea você passa S dias com a

gente em Fortaleza.
Nosso preço inclue:
- Passagem aérea Fpolis 1 Fortaleza 1 Fpolis em

Boeing 727 da Transbrasil.
.

- Hotel Imperial Paluce C'll)' apartamento, 1:0'111 Cid t'
da manhã.
- Traslados Aeroporto / Hotel (Aerop"'I"l'1ll õ;lihll�

especiais e guia local. ':\-
- City Tour.

Preços por pessoa:
- Em apto. duplos Cr$ 14.374,00
- 3 vezes sem juros ou em até 12 meses.
- Você escolhe a melhor maneira de pagar.
Saídas todos os sábados.
Informe-se na BRUSATUR, na Felipe Schmidt, Gal.

Ed. Diãs Velho. Tel. 22-3866.

APRESENTAÇÃO ÚNICA/E,M BENEFfclO DA IRMANDADE DO DIVINO EspfRITO SANTO

DIA'.15 DE JULHO

HORA: 21
-

NA"SIO DE ESPORTES
LOCAL:GI '

SE
DO COLÉGIO CATARINEN

PREços:€r$ �OO,OO $ 150,00
SÓCIOS DO BRUSACLUBE Cr

'lNGRESSOS: BRUSATUR OJA 2 _ FONE 22-3866
FELlP'E SCHIMIDT, 27

- L

..I .t.1
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Duplas do RS, PR e se
disputaroo o "III Rallye
das Serras-Phipasa"

gres. Naultura de Vargem dos

Bugres terá um outro neutra­

lizado, de 50 minutos, para
socorro mecânico.
A chegada da prova está

prevista para às 15 horas, em
Agutí.

Será as 9 horas de sábado,
em Nova Trento: a largada do
"III Rallye das Serras­

Phipasa", prova válida pela
segunda etapa do Campeo­
nato Catarinense de Rallye e

contará com 'a participação,
também, de tripulação do Pa­
raná e do Rio Grande do Sul.
A prova terá uni percurso

de pouco mais de 98 quilôme­
tros. desenvolvida por estra­
das secundárias sem pavimen­
tação, muito íngremes e si­

nuosas, pelo interior dos mu­

nicípios de Nova Trento e

Leoberto Leal.
'

Após a largada na praça
central de Nova Trento, será

cumprido um neutralizado de
.

uma hora; para ser percorrido
um trecho de 40 km, até loca­
lidade de Agutí, onde se dará
o início efetivo da prova, que
passará pelas seguintes locali­
dades: Agut í, Conquista,
Trombudo e Vargem dos Bu-

INSCRITOS
Além de diversas tripula­

ções de Blumenau e lbirarna,
que efetivaram suas inscrições
junto ao Automóvel Clube de
Blumenau, já confirmaram
suas participações ao Rallye
Clube de Florianópolis, enti-

. dade que promove a prova, as

seguintes tripulações, da cate­

goria de "Graduados": Che­
vete N.0866, Luiz FelipeSada
Graf-Issacar Leônicas Leal,
equipe Giorarna-Itavel, de

. ltajaí; Fiat NP 817, Rubens
Tavares da Cunha Mello-José
Carlos Bastos, Phipasa; VW-
1600 N. o 716, Helmuth

.

Altheim-Teng Li Cheng, Fe-

Pauio Adams-Gilberto Sehury, uma dás mais destacadas d�plas gaúchas, -

estará no "III Rallye das Serras-Phipasa","
.

lipe Corujão (PR); Fiat N.o

225, Enio Schaab-José Luiz

Pinto, Arte Cola (RS); Fiat
N. o 847, Cesar Leal-Celso

Leal, Florianópolis; Fiat N. o

808, Ernani Ribeiro Filho­
Cesar Moritz, Consórcio Na­
cional Fiat; Chevette N. o 70 I,
Palilo Lemos-Sérgio Lima, S.
Piccoli-Mobil (PR); Chevette
N.'o 702,' Pedro Mader

Ribas-Rodolpho Bettega, S.

.
Piccoli-Mobil (PR); Passat
N.o 709, Neuto Bau-Mário

Ussik, Colnaghi-S�rvopa­
Jacaré (PR); Passat N.o 710,
Danilo Alegretti-Arthur
Cezar de Carvalho,
Coi nagh i -Jacaré-Servopa
(PR); Passat N.o 711, Alceu
Colnaghi-Alexandre . Gutier­
rez; Colnaghi-Jacaré-Servopa
(PR); Fiat N.o 734, Euriel
Zanetti-Osvaldo Mish ima,
Florença (PR); Fiat N/.o 712,
Vespertino Pimpão-José Car­
los Pasini, Auto Paraná (PR);
Fiat N.O 7211 Cesar
Wescher-Luiz Fraga, Auto

. Paraná (PR); Fiat N. o 813,
Wilando Kurth-Alexandre
Traple, Rádios Frahrn­
Schrader-Mobil , de Rio do

Sul; Fiat N.o 818, José
Bellani-Milton Conceição,
Phi pasa-Escapamentos
Sicap-Latarte, de São Bento
do Sul; Fiat N.? 282, de Paulo
Adams-Gilberto Shcury, Aa­
léia (RS); Fiat N. o 283, Pedro

o "I Ralye Internacional do Brasil",
mesmo sendo disputado dentro do re­

gulamento "FIA", terá uma classe es­

pecial, destinada a veículos movidos a

álcool. numa excelente oportunidade
para se comprovar as qualidades desse
combustível, em particular, no tocante
ao desempenho esportivo do carro,

que terá de enfrentar um percurso difí­
cil unindo São Paulo-Rio de Janeiro­
Campos do Jordão, num regime ex­

tremamente rigoroso.
Esta será a primeira vez no mundo,

que uma competição automobilística
de estrada, terá uma categoria especí­
fica para veículos acionados a etanol
hidratado, o que deverá promover o
uso desse combustível, já que o grande
público ainda não está devidamente
conscientizado para a'utilização nor­

mal dos a álcool, o que somente agora

começa a acontecer, com a inaugura­
ção 'das primeiras bombas de álcool no
país.
O principal organizador da prova é

o' Automóvel Clube Paulista, que
conta com o patrocínio da PireIli e do
oleo Fiat, e que há muito defende a

idéia do uso do álcool carburante
como combustível alternativo dos de­
rivados de petróleo. 'A revista "Auto­
clube", órgão oficial do ACP, no seu

n.? II, de junho de 1976, já estampava
em sua capa, o assunto "Motor a Ál­
cool" e um desenho de seu grande im­
pulsionador no Brasil, o prof. Urbano
Ernesto Stumpf, do CTA.
Do ponto de vista estritamente es­

portivo, os carros a álcool inscritos no

"I Rallye Internacional. do Brasil" dis­
putarão uma categoria separada, pois
este combustível ainda não está homo-

Wilando Kurth-Alexandre Traple, uma das três duplas catarinenses que
partícipará do "I RalIye Internacional do Brasil".

I

Jogado pela FIA, que reconhece ape­
nas a gasolina, o diesel e a mistura de
álcool - nitrometano - utilizada na

Fórmula USAC - Indianápolis. As­
sim, os automóveis movidos a etanol não
direito à classificação geral, con­

correndo a prêmios e troféus específi­
coso Os organizadores vão liberar, ao
final da competição, uma classificação
à parte, dividindo-a, ainda, em duas
classes de cilindrada: até l.300 cc e

acima de l. 300 cc.
.

.

Será permitida a liberdade total na
preparação d os carros a álcool,
respeitando-se, apenas, as divisões de
cilindrada. Está sendo esperada a ins­
crição de automóveis equipados com

motores a álcool turbinados, que
podem atingir desempenhos elevados,
A iniciativa do Automóvel Clube

C óvis dos Santos, da Phipasa, terá um novo navega or a partir desta prova:-O paranaense EurielZanettí, sempre com bom desempenho em estra
Carlos Henrique Fonseca. difíceis, volta a competir com Mishima como navegador .

Adarns-Yvonof de Oliveira, 886, de Charles Seeberg- sorteio da ordem de largada. Marco Km 9� 7,530 - Placa

Azaléia (R�); VW-1600 N.? Afonso Celso Wippel, Gio- "Povo.educado, trânsito dis-

717, Fernando Sicuro-Tito L. rama, de Itajaí.
.

AFERIÇÃO· ciplinado"; 10.445 - Placa

Pospissil, FelipeCorujão(PR) O sorteio da ordem de lar- Em virtude da mudança de "Acesso a Lagoa a 2 km";
e o Fiat N.? 835, de Clóvis gada será realizado na noite parte da sinalização da Se- 11,800 - Placa "Não ultra-

Machado dos Santos. de hoje, às 21 horas, na sede 40 I, a FAU ESC alterou, passe nos cruzamentos".

Na categoria de "Novatos" do Rallye Clube de Florianó- igualmente, o trecho de aferi- Para facilitar ainda mais, a

já confirmaram suas inseri- polis. ção oficial da entidade, que FAU ESC levantou um outro

ções, as seguintes duplas: Fiat permanece na mesma estrada, trecho de aferição oficial, na-
N.? 713, de Anderson AUTORIDADES porém, obedecendo o se- estrada Tijucas-São João Ba-

Nobre-Paulo Bacila, da guinte roteiro: Ida - 0,000 - tista, a caminho de Nova

equipe Detalh'e (PR); Brasília Para dirigir o "III Rallye Placa de sinalização "Veloci- Trento e que é o seguinte: Ida
N.O 831, Leonel de Paula-José das Serras-Phipasa", a dade controlada por radar", -0,000- Placa "DER/SC­
Carlos Caminha, equipe De FAUESC designou as seguín- logo após o trevo de acesso a Rodovia SC-4l.l"; 4.165 _:

Paula Topografia, Florianó- tes au toridades: Diretor da Saco Grande, com um mo- Marco Km 5; 8.170 - marco

polis; Chevette N. o 777, Nel- Prova - Francisco Carlos' numento amarelo; 3,290 - Km 9; 10.170 - Marco km II;
son Cotovicz-Dulce Doege, Vieira; Diretor Técnico- Marco Km 4; 6,890 - Placa 14.170 - Marco km 15.

Curitiba; Passat N.? 70, Paulo Computação e Cronornetra- de 80 km; 9,195 - marco km Fazer o retorno.

R. Noschang-Aldo Pastori, gem - Evaldo Furtado e Di- 10 e 11,070 - Pórtico. Volta - 0,000 - Marco

Gigi Modas (RS); Fiat N.o retor Tesoureiro - Djalma Fazer o retorno rio trevo km 14; 4,005 - Marco km 10;
745, Arilton Stelle-Carlos AI- Lopes Reis. logo a seguir. 8,010"""':' Marco km 6; 12,015
berto Arantes, Orneco- As demais autoridades Volta - 0,000 - Placa in- - Marco km 2 e 13,720 -

Paranasul (PR) e o Fiat N.? serão designadas quando do dicativa "Ratones"; 3.540" Placa 40 km.

Paulista, abrindo uma categoria reser­

ovada ao combustivel renovável nacio­
nal por excelência, poderá significar o
primeiro passo para sua ampla utiliza­
ção em todas as categorias do'autorno­
bilismo brasileiro, a curto prazo.
Ficaria assim, mais uma vez, de­

, rnonstrado o enorme potencial de de­
senvolvimento tecnológico, propor­
cionado pelos esportes motorizados.
Mais de 30 duplas brasi leiras estarão

participando da prova, en tre elas três
de {Santa Catarina, que são: Chevete
N° 888. com Aderbal Grillo-Murillo
da Serra Costa Filho, daequipe Grupo
Hoepcke; Fiat N° 867, João Batista
Ramos Ribas-Mário Pereira da Silva,
da Humbert'sCenter JeanseoFiatN°
813, de Wilando Kurth-Alexandro
Traple, da equipe' Rádios Frahm­
Schrader-Mobil, de Rio do Sul.

,
'

0$ carros estrangeiros, certamente, se transformarão nas maiores atraçõe�
do Rallye Internacional.

........_ .... ..:.,........-.

<,

Segurança e economia.
em dose dupla:
mecânica Volkswagen
mais tecnologia da lnvel,

A· •
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PEÇAS E VEfCULOS LTDA.

Rua Gaspar Dutra, 90
Fone: 44-0522

Estreito -- Florianópolis

Revendedor Autorizado

---_.�;-

Produto. da

• 1IVEL·Indcadria*v.IcuIoIe
Equiplmenlol EIpedeIsUdL

, Avenldà Pacaembu, 1687
• Fone s. 10111 864-4559 ,864-4659 CEP01234.

510 Paulo ' BrF"

Estepes eompeetos,
novidade nos USA

A última novidade no equipamento ori­
ginai de automóveis norte-americanos, são
as. pequenas rodas sobressalentes, adota­
das com um objeto prático ti simples: uma
maior economia de combustível, sem o

desperdício desnecessário gerado pelo trans­

porte de peso morto, ao mesmo tempo em

que aumenta o espaço útil nos porta-malas
dos carros.

A Goodyear, que é a líder .americana em
produção de rodas e pneus compactos,
com aquele objetivo, lançou, recente­

mente, um novo modelo de mini-estepe,
com. aproximadamente a metade do ta­

manho de um pneu convencional.
Esse é o terceiro tipo de estepe compacto

vendido, presentemente, pela Goodyear
que, ainda, produz os modelos "Polys­
pare", de tamanho convencional, mas de

peso muito reduzido, e o "Mini-Spare",
dobrável, acompanhado de uma garra­
finha de ar comprimido, para ser inflado só
em caso de necessidade.

Um ponto comum entre esses novos e

práticos sobressalentes, é que devem ser

utilizados somente por tempo limitado,
até alcançar o próximo borracheiro, Eles
não foram projetados para uso normal do
dia-a-dia, embora exaustivos testes de du­
rabilidade tenham comprovado um de­

sempenho equilibrado em combinação até
com pneus radiais de aço e uma durabili-

. dade superior a 3 mil quilSmetros.
_
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Com os estepes
compactos,

1. maior economia
_

e mais espaço

Volks introduz-a'lterações
nos três modelos de Fusca
Sem qualquet publicidade ou comuni­

cado ao público, a Volkswagen do Brasil,
dentro de seu programa de aperfeiçoa­
mento de produtos, introduziu algumas al- .

terações na linha do Fusca, desde o último
mês de abril.

.

As alterações, que dão um aspecto mais
atual aos carros da linha, são as mesmas

que já eram adotadas nos carros de expor­
tação.
AS ALTERAÇÕES

NO,VW-1300, as alterações.introduzidas
foram: novos suportes dos pára-choques.
agora dotados de calços.superiores em bor­
racha, e que, além de evitar ruídos, impe­
dem a deformação ou torção da lâmina dos

pára-choques. Esta versão ganhou, tam­
bém, a aplicação de uma faixa preta auto­

colante no rebaixo dos pára-choques dian­
teiro e traseiro,
O VW-1300-L, além dos novos suportes

dos pára-choques iguais aos do 1300 sim­
ples, recebeu: novas lanternas traseiras,
redondas, totalmente de plástico e de ta­

manho maior que o modelo anterior,
dando ao carro uma apresentação mais ro­
busta e agressiva.
Os pára-lamas traseiros do 1300-L

foram reestilizados, possuindo, agora,
uma' curvatura mais acentuada em sua

parte superior, realçando sua beleza e am­

pliando a noção de maior assentamento da
traseira do veículo- A tampa traseira apa­
rece, agora, sem os quatro conjuntos de
aletas distribuídos verticalmente.

Na : terceira versão da linha, o VW-

Nas lanternas traseiras, iguais as (los carros de ex-'
'portaçâo, a alteração mais notável.

1600, foram introduzidas as modificações
adotadas no VW-l300 e no VW-l300-L,
com exceção da modificação da tampa tra­

seira, que permanece com os quatro con­

juntos de aleras distribuídas verticalmente,
caracterização dilerenciadora que passa a

ser exclusiva do l-usca 1600:
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Carros a álcool terão classe especial
no "I Rallye 'Internacional do Brasil"

O Microbus e o Microvan têm tudo de bom que 'um Volkswagen tem
- mecânica Simples e resistente. menor consumo de \

combustível e menor custo de manutençâo - mais a segurança
das carrocerias lnvel. feitas em fiberglas$ e alumínio,
protegidas contra corrosão.

O Microbus. que aparece nas versóes escolar, turismo-luxo e urbano. é ideal

para transporte de escolares. funcionários. executivos e turistas nas grandes
cidades onde o trânsito exige urn vercuto ágil. seguro e dEj grande
�isibi IIdade

O Mlcrovan -- Furgso - se destina principalmente ao transporte ligeiro
de cargas pequenas, médias e grandes,

.

Suas amplas portas traseiras e laterais tornam sua operação rápida
e rentável nas ruas sempre congestionadas dos Ó:randes centros,

Assistência Técnica Volkswagen. . -".

Boa corrida
na inauguração

-
.

domotódromo

de Canelinha
Com a presença de um bom

público e grande número de mo-

, toqueiros de diversas cidades ca­

tarinenses, realizou-se no último

domingo, em Canelinha, a Festa
Inaugural do Motódromo de Ca_\
nelinha, promovida pelo 'Moto
Clube de Santa Catarina,
Na oportunidade foram dispu­

tadas duas provas, uma para
motos de até 125 cc e a outra de
"Força Livre". A primeira prova,
para as motos de 125 cc, foi dispu­
tada em duas baterias, enquanto a

de "Força Livre" em apenas urna,
todas com um percurso de 15 vol­
tas, pelo circuito de I.OOOmetros.
Paulo Cezar Machado, com

uma FBM-Rallye, da equipe
. Moto-Show de Florianópolis, foi
o grande vencedor do dia, já que
venceu as duas baterias da catego­
ria de 125 cc e, ainda, na "Força
Livre", sempre com a mesma má-
quina.
OS RES'uLTADOS I
Na primeira bateria da provajde 1:z5 cc, alinharam nove pilotos,

dos quais quatro abandonaram a

pista por defeitos mecânicos. A

classificação dessa bateria foi a

seguinte: em
r L? lugar, Paulo

Cezar Machado, FBM-Rallye, da
equipe Moto-Show, de Florianó­
polis; 2.0 - Eduardo Archer,
Yamaha - RD-125, Bjusque; 3.0
- Itamar de Aquino, Motivi - 125,
Florianópolis; 4, 0.'_ Marcos
Schultz, _Honda-125, Joinville e

Moacir Filho, Yamaha - RS-
125, de Brusque.
Igualmente nove participantes

largaram na segunda bateria, mas
só sete chegaram, com Ricardo
Luiz 'Cláudio e Alfredo Koele,
abandonando por problemas me­

cânicos. O - vencedor foi Paulo
,
Cezar Machado, classificando-se,
ainda, os seguintes pilotos: Em
2.0 lugar, Eduardo Archer, Ya­
maha � RD-125,-de Brusque; 3.0
- Marcos Schultz, Honda-125,
Joinville; 4.0 - Itamar de

Aquino, Motivi-125, Florianópo­
lis; 5.0 =- João Becker, DT-l".�
Joinville; 6. o - Moacir Filho,l
Yamaha-RS-125, Brusqueeem
7.0 - Perci Erbe, Honda-125,
Brusque.

Na "Força Livre",
uma nova vitória de
Paulo Cezar Machado, pilotando
uma FBM-125, da equipe Moto­
Show, de Florianópolis, seguido
de Itamar de Aquino, com Mo­
tovi, também de Florianópolis;
em 3. o ficou o joinvillense Marcos
Schultz, com Honda e em 4.0

lugar entrou Antonio de Sena,
com Yamaha-DT, igualmente de
Joinville, numa prova que contou
com apenas quatro concorrentes.
Ao final da prova de "Força I

,

Livre", quando Marcos Schultz I. recebia a bandeirada, um espec­
tador, imprudentemente, cruzou' I
a pista, sendo atropelado, apesar
do esforço do piloto joinvillense
para evitar o acidente. Em conse­

qüência, Marcos Schultz sofreu
uma queda. com os dois - piloto
e espectador - sofrendo apenas
Ierimenios leves.

Chrysler lança
uma nova

transmissão
.

automática
A mais avançada tecnologia.

mundial no setor de transmissão
automática acaba de chegar ao

País, por intermédio da Chrysler
do Brasil. que está introduzindo
no mercado brasileiro a transmis­
são "Lock-Up", sistema revolu­
cionário que substitui a anterior­
mente empregada e que será for­
necida, como equipamento op­
cional, para o Dodge Dart Coupê
de Luxo, Dart Sedan de Luxo,
Charger R/T, Le Baron e Mag­
num.

A economia de combustível.
destaca-se entre os diversos pon­
tos positivos da transmissão

"Lock-Up", se comparada com as

transmissões automáticas até
agora conhecidas. Inúmeros tes­

tes realizados pela Chrysler, de­
monstraram uma economia de
combustível de até 20 por cento,
em automóveis rodando no rrân­
sito urbano,

Excl usivo da Chrysler , esse

inédito sistema de transmissão
tem como principal característica
técnica, o acoplamento, através
de; discos de embreagem, a partir
da velocidade de 40 km/h, Por se
tratar de ,um acoplamento mecâ­
nico, o novo sistema elimina os

deslizamentos inevitáveis, exis­
tentes nos sistemas hidráulicos
convencionais, como os usados
por outras marcas,
Com o, lançamento da nova

transmissão "Lock-Up", a Chrys­
ler brasileira demonstra, mais
uma vez, o seu interesse em pro­
porcionar aos usuários de seus

produtos, as últimas inovações
adotadas pela tecnologia mun­

dial.
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